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HORARIODATA

LISTA DE PRESENÇA

CPF NOME ASSINATURA

083.658.078-82 Sueva Oliveira M. Gonçalves Çrl,L. G-

054.128.188-70 Vilma Pinheiro de A. Agostinho

181.542.078-26 Fabio Rogerio Galan

21 4.296.538-50 Rosana Moraes Pivoto
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ATA NUMERo o4t2o2s - neurutÃo oRottrÁRrA Do coNSELHo FtscAL Do tNsTrruro
MUNrcrpAL DE pREvloÊncrl soctAL Do MUNtcípto oe JALES.

As dezessete horas e quinze minutos do dia vinte e nove de abril de dois mil e vinte e cinco
reuniram-se no prédio do ltVlPS JALES, os seguintes membros: Sueva Oliveira [Vlesquita
Gonçalves, Rosana Moraes Pivoto, Fábio Rogério Galan e Vilma Pinheiro de Azevedo
Agostinho. Tomando a palavra a presidente do Conselho Fiscal, Sra. Sueva, vem solicitar
análise e deliberação deste Conselho da seguinte pauta. 1) Relatório resumo prestação do
mês de fevereiro/2)Zs;2) Relatórios contábeis do mês de fevereirol2)21;3) Relatorio dos
investimentos referente a carteira de fevereuol2025;4) Portaria de Nomeação dos membros
dos Conselhos Deliberativo e Fiscal para o proximo mandato; 5) Relatório Atuarial do exercício
de 2025 e DRAA (Demonstrativo do Resultado da Avaliação Atuarial). Seguindo paru a análise
dos itens: 1) Relatório resumo prestação do mês de fevereirol202S: sobre segurados
ativos: houve 06 rescisões e 01 óbito, totalizando 1.251 segurados ativos. Segurados inativos:
houve somente 01 obito, totalizando 485 segurados inativos. Pensionistas. houve 01 obito e
01 novo processo, no valor de R$ 2.143,45 (dois mil, cento e quarenta e três reais e quarenta
e cinco centavos). Com estes números a proporcionalidade caiu de 1,93 para 1,92 ativos para
cada inativo-pensionista. 2) Relatórios contábeis do mês de fevereirol202S: Receitas: total
de receitas no mês foi de R$ 6.865.496,38 (seis milhões, oitocentos e sessenta e cinco mil,
quatrocentos e noventa e seis reais e trinta e oito centavos). Parcelamentos: R$ 1.322.547,39
(um milhão, trezentos e vinte e dois mil, quinhentos e quarenta e sete reais e trinta e nove
centavos); contribuição funcional: R$ 1.394.200,91 (um milhão, trezentos e noventa e quatro
mil, duzentos reais e noventa e um centavos); contribuição patronal: R$ 31.116,30 (trinta e
um mil, cento e dezesseis reais e trinta centavos); investimentos (juros): R$ 2.996.424,28
(dois milhões, novecentos e noventa e seis mil, quatrocentos e vinte e quatro reais e vinte e
oito centavos); comprev: R$ 704.558,74 (setecentos e quatro mil, quinhentos e cinquenta e
oito reais e setenta e quatro centavos); apoftes: R$ 260.337,66 (duzentos e sessenta mil,
trezentos e trinta e sete reais e sessenta e seis centavos); juros, multas e outros: R$ 13.973,53
(treze mil, novecentos e setenta e três reais e cinquenta e três centavos); receitas entre
entidades: R$ 138.807,02 (cento e trinta e oito mil, oitocentos e sete reais e dois centavos) e
outras receitas: R$ 3.530,55 (três mil, quinhentos e trinta reais e cinquenta e cinco centavos).
Despesas do mês: liquidadas: R$ 3.087.961,48 (três milhões, oitenta e sete mil, novecentos
e sessenta e um reais e quarenta e oito centavos) e despesas pagas de R$ 6.011.567,66 (seis
milhões, onze mil, quinhentos e sessenta e sete reais e sessenta e seis centavos). Resultado
financeíro/orçamentário: considerando as despesas liquidadas: R$ 3.777.534,90 (três
milhões, setecentos e setenta e sete mil, quinhentos e trinta e quatro reais e noventa centavos)
e despesas pagas: R$ 853.928,72 (oitocentos e cinquenta e três mil, novecentos e vinte e oito
reais e setenta e dois centavos). Constatando a ausência por parte da Prefeitura do repasse
da contribuição patronal e dos convênios e houve repasse parcial do valor devido do aporte
para cobertura do deficit atuarial, consideradas as constantes comunicações realizadas pela
Superintendência ao Executivo, este Conselho deliberou pela expedição de ofício à
Superintendência, buscando evidenciar quais resultados tem sido alcançado para resolver a
inadimplência. Sobre as despesas administrativas: limite permitido de gastos para o ano de
2025. R$ 1.624.669,69 (Um milhão, seiscentos e vinte e quatro mil, seiscentos e sessenta e
nove reais e sessenta e nove centavos). Foram gastos no mês R$ 135.128,59 (cento e trinta
e cinco mil, cento e vinte e oito reais e cinquenta e nove centavos) e no acumulado R$
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140.180,70 (cento e quarenta mil, cento e oitenta reais e setenta centavos). Foi enviado pela
Superintendência o relatório das despesas pagas no mês e da pasta física contendo os
empenhos do mês, na qual verifica-se dados convergentes e regulares. Sobre o item 3)
Relatório dos investimentos referente a carteira de fevereirol202S: o total consolidado da
carteira foi de R$ 70.349.059,35 (setenta milhões, trezentos e quarenta e nove mil, cinquenta
e nove reais e trinta e cinco centavos). No mês de fevereiro a carteira de investimentos teve
como resultado 0,21o/o, atingindo somente 12,35o/o da meta, que foi de 1,70o/o. O acumulado
(ano) da carteira atingiu 60% da meta, ou seja, retorno de 1,39% para uma meta de 2,30o/o.

Sobre a distribuição dos ativos, comparando a posição atual da carteira e o objetivo de
alocações a ser seguido no exercício, constatou que na renda fixa os dados são convergentes,
que está havendo adequação nos segmentos de renda variável e que nos segmentos do
exterior e estruturados, as adequações podem ser realizadas durante o exercício, em
momento oportuno. No parecer da carteira, elaborado pelo responsável técnico e pelo comitê
de investimentos, constatou-se que os dados convergem com o do relatório analítico de
investimentos, que em sua conclusão aponta pontos relevantes da carteira no mês: a) O mês
de fevereiro foi marcado com alta volatilidade no mercado financeiro e na economia doméstica
tivemos o registro do maior índice de IPCA (1,31%) para um mês de fevereiro desde 2003
(1,57o/o). Que fatores externos, como a incerteza comercial resultante das tarifas impostas
pelos EUA, as tensôes geopolíticas, a frágil recuperação na zona do euro e a moderada
recuperação da China influenciaram diretamente na volatilidade no mercado e queda nas
bolsas de valores, o que foi seguido pelo mercado interno, com agravantes dados pela alta
da curva de juros (mais longos) e levando o lbovespa a recuar e o real sofreu leve
desvalorização frente ao dólar, b) com este cenário a carteira de investimentos do IMPS de
Jalesfechou o mês com retornode 0,21%, atingindo somente 12o/oda meta prevista para o
período, c) que sobre a execução orçamentária, fatores como as inadimplências dos repasses
da Prefeitura [t/unicipal, pelo pagamento de duas folhas salariais no mês e o baixo retorno
nos investimentos, levaram uma queda de 1,72o/o na evolução patrimonial da carteira, d)
verifica-se movimentos em busca de segmentos menos voláteis e de menores riscos, ou seja,
diminuição de exposição de fundos de renda variáveis e de renda fixa de longo ptazo,
migrando para segmentos como o CDI e títulos públicos federais, que esta estratégia vem de
encontro com os objetivos traçados na política de investimentos, bem como nas sugestões
apresentadas tanto pela empresa de assessoria como por outras instituições financeiras. Que
sobre a distribuição da carteira verifica-se sua regularidade e enquadramentos dos limites
legais conforme resolução CMN 496312021 e seguindo a estratégia alvo determinada na
política de investimentos. Que sobre a distribuição por instituições financeiras, verificou a
migração de valores da instituição Caixa Econômica para o Tesouro Nacional que se justifica
pela aquisição de títulos públicos federais. Que sobre a distribuição da carteira por segmentos,
verifica-se aumento de exposição em fundos de curto prazo e menos voláteis, como o CDI e
títulos públicos federais (marcação na curva), indo de encontro com as diretrizes
estabelecidas por este lnstituto. Que as movimentações ocorridas na carteira no mês, foram
as sugeridas pelo Comitê de lnvestimentos, e) sobre a gestão de riscos, que de acordo com
os critérios, parâmetros e limites de gestão de risco determinados na política de investimentos,
verifica-se o posicionamento regular e dentro dos limites legais e f) o relatório de investimentos
elaborado pela empresa de assessoria, verifica-se sua regularidade e convergência dos
dados com relação aos registros contábeis deste lnstituto e concluem que não foram
encontrados indícios ou números que possam prejudicar a aprovação das Aplicações e
Aportes dos Recursos para o mês de referência. Por isso, o parecer foi encaminhado como
uma análise favorável dos membros do Comitê de lnvestimentos. ltem 4) Portaria de
nomeação dos membros dos Gonselhos Deliberativo e fiscal para o próximo mandato:
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a Portaria municipal n.o 381, de 02 de abril de 2025, nomeia os seguintes membros: para o
Conselho Deliberativo: representantes dos ativos: titulares: Anderson Cesar Justino, Marisley
Berceli Nascimento, suplentes: Elaine Cristina Magri da Silva e ldenir Rode Lopes e
representante dos inativos-pensionistas: Zenaide Nossa Claro Fernandes. Para o Conselho
Fiscal: representantes dos ativos: Everton Junio dos Santos, tendo como suplente Vilma
Pinheiro de Azevedo Agostinho e representantes dos inativos-pensionistas a Sra. Sueva
Oliveira Mesquita Gonçalves, tendo como suplente Cleide Aparecida Sanches Sarambelle.
Que segundo a portaria os membros eleitos exercerão seus mandatos por 04 anos a partir do
dia 01i05/2025 e que ficam mantidas as nomeações dos outros membros indicados e
regulamentados pela Portaria n.o 20, de '13 de março de2024. Em relação ao item 5) Relatório
atuaria! do exercício de 2025 e DRAA (demonstrativo do resultado da avaliação
atuarial): o relatório atuarial foi elaborado pela empresa contratada do lnstituto, EC2G
Assessoria, apresentando os seguintes dados: os ativos financeiros, incluindo os imóveis
totalizam um valor de 84.960.588,71 (oitenta e quatro milhões, novecentos e sessenta mil,
quinhentos e oitenta e oito reais e setenta e um centavos) e Parcelamentos: R$ 39.184.025,30
(trinta e nove milhões, cento e oitenta e quatro mil, vinte e cinco reais e trinta centavos),
totalizando R$ 124.144.614,01(cento e vinte e quatro milhões, cento e quarenta e quatro mil,
seiscentos e quatorze reais e um centavo). As tabuas biométricas foram do IBGE 2023 e
Alvaro Vindas, que não foi utilizada taxa de rotatividade, a taxa de crescimento de
remuneração foi de 1,00% e 0,00% para taxa real de crescimentos dos proventos. Que para
taxa de juros atuarial utilizada para descapitalizar o fluxo de contribuições e benefícios foi
definido o percentual de 5,02o/o â.à. Provisões matemáticas, ou compromissos do plano:
benefícios a conceder: R$ 250.928.428,26 (duzentos e cinquenta milhões, novecentos e vinte
e oito mil, quatrocentos e vinte e oito reais e vinte e seis centavos); Benefícios concedidos:
R$ 351.662.468,31 (trezentos e cinquenta e um milhões, seiscentos e sessenta e dois mil,
quatrocentos e sessenta e oito reais e trinta e um centavos); COMPREV a ser abatido do
valor: R$ 33.229.763,80 (trinta e três milhões, duzentos e vinte e nove mil, setecentos e
sessenta e três reais e oitenta centavos), totalizando R$ 602.590.896,57 (seiscentos e dois
milhões, quinhentos e noventa mil, oitocentos e noventa e seis reais e cinquenta e sete
centavos). Considerando os ativos do plano no valor de R$ 124.144.614,01(cento e vinte e
quatro milhões, cento e quarenta e quatro mil, seiscentos e quatoze reais e um centavo) e o
plano de amortização vigente na LC 3921223 no valor de 407.277.609,47 (quatrocentos e
sete milhões, duzentos e setenta e sete mil, seiscentos e nove reais e quarenta e sete
centavos), gerou o resultado final do exercício de R$ 37.938.909,30 (trinta e sete milhões,
novecentos e trinta e oito mil, novecentos e nove reais e trinta centavos). Sobre o custeio,
recomendando a manutenção das alíquotas normais, de 14% dos servidores, de 20,50o/o paru
a parte patronaltotalizando 34,50o/o, e para equacionamento do déficit atuarial de acordo com
a diretrizes da Portaria n.o 146712022, possibilitando apresentar alguns cenários ou opções
sendo: Plano de Amortização do Déficit Atuarial com prazo remanescente de 30 anos e
mantendo o aporte de 2025 conforme LC 39212023; Plano de Amortização do Déficit Atuarial
com prazo remanescente de 30 anos e mantendo o aporte de 2025 a 2027 conforme LC
39212023 e Plano de Amortização do Déficit Atuarial conforme prevê a Portaria 1.467122, em
seu art. 43, parágrafo único, ptazo até 2065, com aporte crescentes de 2025 a 2028. Que
para custeio administrativo, manteve-se o percentual de 2,50o/o. Dados estatísticos e
comparando com os exercícios anteriores, verifica-se crescimento na média dos salários,
tanto dos ativos como dos inativos e pensões e aumento nas quantidades dos ativos e
pensionistas, enquanto houve redução dos aposentados. No parecer o atuário cita as normas
impostas pela Portaria 146712022 que visa uma gestão do passivo condizente com o momento
atual, traz uma volatilidade nas premissas e faz com que a cada ano, haja alterações que
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resultem em elevação do passivo. Destaca, ainda, que a contratação de novos servidores,
alteração na folha de salário de servidores, aposentados e pensionistas, também impactam
no resultado do plano. Portanto, diante do resultado deficitário do exercício será necessário a
alteração do custo suplementar, sendo assim, foram apresentadas algumas alternativas para
o realinhamento do plano previdenciário conforme legislações vigentes, onde foi optado pelo
Conselho Deliberativo o plano de acordo com a Portaria 1.467122, em seu art.43, parágrafo
único, prazo até 2065, com aportes crescentes de 2025 a 2028. Que analisando o relatorio
DRAA - Demonstrativo do Resultado da Avaliação Atuarial, constam-se os mesmos números
apresentados no relatório - cálculo atuarial. Analisando as matérias acima apresentadas,
foram aprovadas por unanimidade. Não havendo outras matérias a serem discutidas
encerrou-se a reunião e eu, Rosana Moraes Pivoto,'lavrei a presente ata, que vai por mim,
pela presidente e demais membros, assinada. Jales-SP, 29 de abril de 2025.

Sueva Oliveira ita Gonçalves Vi rro Agostinho

Rosa Pivoto Fábio Rogério Galan
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TMPSJ: Ne 011/2025

Jales-SP, 28 de abril de 2025

Ao

Conselho Fiscal do IMPS JALES

vimos através desta encaminhar para análise e deliberação a seguinte matéria:

a) Apresenta relatório resumo prestação do mês de fevereiro 12025.

b) Apresenta relatórios contábeis do mês de fevereiro 12025;

c) Apresenta relatório dos investimentos referente a carteira de fevereirolZOZS;

d) Apresenta portaria de Nomeação dos membros dos conselhos deliberativo e Fiscal para o

próximo mandato.

e) Encaminha relatório Atuarial do exercício de 2025 e DRAA( Demonstrativo do Resultado da

Avaliação Atuarial).

Atenciosa

Claudir

Supe e
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lnst. M unic.de. Prev Social-l MpS
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Econ EspeciÍicaÇârr Vincr,llo

BALANCETE DA DESPESA DE FEVEREIRO (01rc2/2025 A2SN2I2O25 )INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDENCIA SOCIAL . IMPSJ de 04

DotaÇão Atual

Empenho Alual

Emp no Mês

Liq Atual

Liq no Mês

Pago Mês

Emp A Pagar

Pagto Atual
03 INSTITUTO MUNICIPAL DP SOCIAL JALES
0301

0301 01

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL - IMPS
rNsrÍTu'ro MUNICtpAL Or pRrvtoÊruclA socÍAl _ t[/ps

09.122.ü097.2101.0000 MANUTENÇÃOGERALDotMps
0c1 -â 1.e0.11.c0 VENCIMENTOS E

VANTAGENS FIXAS.
PE§SOAL CIVIL

L,r',. . 'rit I3.0u OERIGAÇOES
PATRONAIS

0t)3 i.1..r1 i3.00 oBR|GAÇÕÉS
PATRONAIS. INTRA
OFSS

Oua 3 3 st 14.00 DIARIAS - pESSOAL CIV1L

54.300"000.00

6.467,929.43

3.018.17A,25

6.155.314.31

3.087.961,48 389.134.74

6.011.567,66 6.078.794,69

3.3.90,3C,00 MATERIAL DE CONSUMO

700.000,00

89.299,96

5.000,00

0.00
100.000,00

8.462,76

30.000,00
4BB,7A

40.000,00
1.677,54

100.000,00

0,00

30.000,00

0,00

70.000,00

8.317,16

500.000,00
121.053.30

150.000,00

60.1 7 t ,48

45.000,00

4.260.00

200.000,00

180.000,00

40.000,00

38.273,47

150.000,00

0,q0 
_

100.000,00

0,00

45.406.74

89.29§.96

0,00
0,00

4.231 .38

8.462.76

488.70

4BB,7O

332.80
1.274,44

0,00

0,00

0,00
0,00

4.550,27

8.31 7,16

2.615,00
21 .417,49

0,00
6.462,37

2.130,00
4.260,00

0,00
53.431,45

0,00
6.378,92

2.328.903,89

4.667.093 37

71 .404.22
142.808,44

525.203,49
1.053.400,21

0,00
0,00

13.838,03

45.406,74

89.299.96

0.00

0,00
4.231 ,38
8.462,76

0,00
89.299,96

0.00
0.00

0,00
ô.+ot.t\)

0.00
4BB,70

487,50

1 .190,04

0.00

0.00

488,70

488,70

80,40
í.190 04

0,00

0,00

005

Uilr.,

00;

008

0ü!

010

011

012

u {,,

u14

015

1:1i.90.33.00 PASSAGENS E
DESPESAS COfu.I
LOCOMOÇÀO

OUTRAS DESPESAS DE
T,ESSOAL
DECORRENTES DE
CONTRATOS DE TERCE
OUTROS SERVIÇOS DE
TERCEIROS - PESSOA
FISICA

ouTRos sERVtÇOS DE
TERCEIROS. PE§SOA
JURíDICA

sERVIÇOS DE
TECNOLOGIA DA
TNFoRMAÇÃO E
COMUNICAÇÃO -
PESSOA

AUXiLIO ALtMENTAÇAO

OBRIGAÇÕES
TRIBUTARIAS E
CONTRIBUTIVAS

APORTE PARA
COBERTURA DO DEF|CIT
ATUARIAL DO RPPS
OBRA§ E INSTALAÇÔES

EQUIPAMENTOS E
MATERIAL PERMANENTE

MANUTENÇÁO GERAL DO IMPS

APOSENTADORIAS.
RESERVA REMUNERADA
E REÊORMAS
APOSENTADORIAS,
RESERVA REMUNERADA
E REFORMAS
PEN§ÕES DO ttPP§ N DO
MILITAR

PENSÕES DO RPPS E DO
MILITAR

COMPENSAÇÔHS A
RFG|Í\ilES DE

3 3.90.34.00

:t.3.90.36.00

:, 3 9tr.39.00

3 3.90.40.00

3.3 90.46.00

3.3.90.47.00

lr.3 9r.!')7.00

0,00

0,00
0,00

0,00

4 4.90.51.00

4.550.?7

8.31 7,16

13.452,09

14.787,45

4.979,39
4.978.35

2.1 30,00

4.260,00

51.037,69

2.393 76

3.189,46
3.189.46

2.328.903,89

4.652.423,99

71.404.22
142.808.44

529.203,49
1.046.280,42

0,00
0,00

13.838,03

0,00
8.317,16

102.270.73

18.782.57

55.086,55

5.084.93

0,00
4.260.00

177.606,24

2.393,76

31.894,55

6.378.52

0.00

0,004.4.90.52.00

3190.01.00

3. 1.9ü 03.00

3 i s0.03.c0

3.3 90.86.00

0,00 0,00
0,0q . . 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

0.00

0,0009 272 0097 2.101.0000

01ír 31.90.01.00

01:

01ii

01!J

02lr

35.000.000.00

4.667"093.37

1.000.000,00

142.808.44

7.500.000,00

1.053.400,21

50.000,00

0,00
100.000,00

14.669,38

4.652.423,99

0,00
142.808.44

7.119,79
1.446.280,42

0,00
0,00

0,00
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lnst. Munic.de. Prev Social-lM PS
Rua Sete. 2A72 - Centro

057 1 1 129/000 1-53 Exercício. Z0Z5

BALANCETE DA DÊSPESA DE FEVEREIRO ( UlA2l2A25 A28lA2l2A25 )

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDENCIA SOCIAL - IMPSJ 3 de04

Fi Func Êcon Especificação Vinculo DotâÇâo Atual

Ernpenho Atual

Emp no Mês

Liq Atual

Liq no Mês

Pago Mês

Emp A Pagar

Paglo AtLralTipo

218320104 - IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDO NA FONTE - IRRF (F)

g0u4 9004 32321ô l.R.R F - PESSOA FISICA

i',t,, cj005 3?3j17 lk R Í'- uESSOA l\)RiDlC"

í\-.' i,i r.. [:XIRA ORÇAMENTARIO

223.074,26 223.A74.26

190 -090

190 - 000

222.235,81

riss,+s

1.217.318.61

lll.tJ5.ó I

838,45

1.306.532,87

TOI'AL (ORÇAMENTARIO+EXTRA ORÇAMENTARIO)

SALDO PARA O MES SEGUINTE

7.385.327,56

Reçtrrso

BB VER I 2026.
BB r:lr: i::jÉRFIL

BF, p',JO[S ÊSG Fl
Bü r\Lil)AÇAO ATIV
APCLrEBUAÇOES
BI3 Pi:tEV VERTICE
BB PREV VERTICE
APORTE BB AÇÔES
BAi!CO DO BRASIL
§ÀNT DI PREMIUM
LF 2C}2'J - SANTAN
LF 2i.)27 . SANTAN
L,i= II.J?8 - SANTAN
tilri.i(1() SANTANDER
xt'r l"il N-B AG0/28
XP NIN.8 MAI/27
XP NTN-B AGO/26
XP NTN.B MAIO/2g
XP NTN.B AGO/28
XP NTN.B AGO/30
XP NIN-B AGO/28
CÂ.IXA FI IMA.B
CAIXA FI BRASIL
CAIXA SRASIL RF
ChiXirr IIEDGE FIC
CAIXi\ BRASIL FI

BR/\SIL IRF.M RF
CÂI-XIi FIC HEDGE
CÂIXÂ FI BRASIL
CAIXA ECONOMICA
CAIXA FIC TIA BR
CA.IXA FIC I]RASIL
Bft/.'LrÉSCO Dl
ITÂ|I INST DI

l.s1r.r:, Iinanceir.iARiroN oT
SICR[:Di DI

TO 1 AL DO SALDO

2.662.778,47
1.103.177,20
1 066.528,68
1.008.970,07
1.356.860,62

383.667.58
874.249,94
288.218.77

18.675,08
1.466.033,55
2.000.000,00
1.500.000,00

700.000,00
72.764,73

1.535.059,Ô7
i.481.s82,86
1.536.244,00
1.001.347 ,52

999.341 ,12
2.198.91'4.13
2.396.25§,35

484.638,56
362.696,38

-3.301 .276,07
2.358.287,56

734.560.41

Banco

001
001
001
001
001
001
001
001
001
033
UJJ
033
UJJ

1QZ
102
102
102

102
101
104
1A4
104
144
104
104
144
104
104
104
fi4

Jqt

$11
7ü7
748

Conta

1 0030
1 C039
10319
1 0325
1 0330
3472
3475
4474
I UZO

1 0025
1 0026
1 0029
rca42
7030
1 0033
1 0034
1 0035
1 0037
1 0038
1 0040
1 004i
10a23
1 0323
10332
1 0333
4478
4569

7037
7041
9020
9994
I 0032
1 0028
4034
1 0031
1 0036

2.761
600

.818,81
000,00

1.890.676,98
28.987,89

4.529.277,79
924.848.74

6.916.940,13
7.265.640.47
2.279.573,94
1.493.324,02
3.848.748,93

58.839.212.88

TOTAL GERAL

Jales, 28 de FÉVEREIRO de 2025

66 224.540.44

il
I':

:'l
,' §- .. I

'. - --' '-',
,l*É."- -,rfl
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lnst. Munic.de. Prev Social-l M PS
Rua Sele, 2072 - CenÍo
65711.129/0001-b3 Exercício 2025

BALANCETE DA DESPESA DE FEVERHRO ( A1tA2t2A25 A2BlA2t2A25)
INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDENCIA SOCIAL . IMPSJ 4 iie 04

Fi Func Econ Êspecificação

Tipo

Vinculo DotaÇão Atual

Empenho Atual

Emp no Mês

Liq Atual

Liq no Mês

Pago Mês

Emp ri Pagar

Paql0 Atual

s*r{,h'

CLAUDIR BALESTREIRO

SUPERINTENDENTE

Docu,nento.tssinâdo digitàlúente

CTÁUDIR B^LESTREIRO

Dàhi 27,/03/2025 12i21:39-0300
verifique em hft ps:,//vêlidar.iti.gov.br

SERGIO VENANCIO VICENTE

CONTADOR - CRC: 1SP333034/O-5/SP
A<<inidô dêíômá d'dilál oor

SERGIO VENANCIO siÀcoveruencro 
-

VICENTE:281 6203 3874 |c| 
NTl?:ilT?110,0, 

""oo

PAULO F. MOREIRA i]E CASTRO

TESOUREIRO

§ ;,\*b:'
Doctmeâio "r:!, i1àdo digriàiilleilte

PAULO FRANCISCO MOREIRÁ OÉ CASÍRO
oatô /4/oJ:2t,2! I4:14:2d.Lr-1Í.rLl

Vêr;frqilr exr rtl:D!.r.'v.rl!Cà ' :ov ),



lnst.Munic.de. Prev Social-IMPS
Rua Sete.2072-Cenlto
6571 1 129/0001-53

Exercicio: 2025

MOVIMENITO FI NANCEI RO §I NTETICO. PERÍODO DE A1 fi212025 AT*' 2ÜA212A25 Page 1

Retirada Saldo Atual
Saldo anterior DePosito

Conta Descriçáo
MU NICIPAL

Entidade 3
PREVIDENC IA SOCIAL - IMPSJ

Ii.,. r( l lllt.\sli. 1P1t1{ I t' l0lí) P.\f(('f l'1 i"llr\I()
ti.1, \{ ( ) i lr ) ltl{.\§11
iiij .,li i\ \1)r )li l l:

lj'! \r i,5-t!\ l{Nlll li sr,\

\1,).i{.}\:l\li N lL)

( ,ilXÂ 1r('()N l:lll)l,ltÂl 'çi 
Â-i'()l'llA frl: l';\(ir\lr{l:\'l t)

I '\i\,\ 11. ()\O\'ll('z\ lr irl)l;ltÀi
('.ti \ i ( ( )\()!li('.\ l'lil)l:ll'\t
, ',ir.,\ I t't)\()\'1t(':\ l;lil)l:RAI

TQTAL GERAL

000 29.402,17 29.4A2J7

41.282,83 1.934.850,93 1.957.458.68

83 927 ,74 83.927,74

0.00
I 8.675.08

0.00
72.764,13

0,00
0,00

28.987,89
0,00
0,00

120.427.70

SERGIO VENANCIO VICENTE
CONTADOR

281.620.338-74

lrlilr

7():{.
1\t:";

JÚ_'ill

7()1tr

70.i'l
-i.)4 

l

9\)t):

99,ii

30 23s,s5 13.61 1 939,93 13'569'411'15

0.01 4.595.173,47 4'595"173 48

- I )l:SI'[:SA 
^t)\'1lN 

I S1'l{^'ll v

- ÂP()R'flllDlil;lcll A l[.lAl(l1

i).00 148.085,60 148.085.60

236.21S,34 g.146.427,31 9.353.658.76

0,00 817.076.94 817.076,94

0.00 3.011.380,38 3.011.380.38

307.738,13 33.378-264,47 33'565 574'90

CLAL}DIR BALESTREIRO
SUPERINTENDENTE

109.240.378-73

DoÍ:!nreilto À5srnâdo digrtalmente

CLAUDIR BALESTREIRO

Dn!i: 27lo}'2025 12:21:39-0300

PAULO FCO MOREIRA DE CASTRCI
TESOURARIA
261.274.738-96

Do(úrnento âssinâdo digitâlmente

PAULO FRANCISCO MOREiSA DE CASTRO

oatà: 24/o312025 14:14:28-03Ú0

verif aqüe enl lttps://vÀlidaí'ili gov'bÍ

Assinado de folma digitàl Por

SERGIOVENANCIO stRcrovENANCro

V I C E NrE :28 1 62 o 3 3 8 74 ÜcÍNr:;TlÍ'ro,T ?1i, r, -o'.0'

vÉi,íqilÉ enr llttps:llv'rlidar'iti gov'br

. . . lr02l! iC al?l

Usiáno ÀNTOI'.liELO-lvlÁRÀl'lG'il'il-Rl-z'rFtr

t2\) 421.11])
l0? 7.1lJ, t l .1.1.l7ti.l(i'1.'17 .j.l.5(ti.57.1"-r)i)

DE



lnst. ivl unic.de. Prev Social-t MPS

Ruâ Sete. 2072 - CentÍo

6571 1 i 29looo1-53 Exercicio: '2025

i,Àt"tuC.rE DA REcElrA DE FE,EREIRo

*it'ruto MUNIcIPAL DE PREVIDENctA

( 01 t o2na25 A 28102t2a25 )

SOCIAL.IMPSJ
1 de04

Código

1000.0ü.0.0.00 c0

1200.00.0 0.00.iic

1210.0c.0.0.00.00

121 5.Ú0.0-0.0c.0n

12'1 5,01 .Ü.0.00.0q

1215.01.1.0 00 Ü0

121 5.0',l ..1 .1 .00.0c

1215Í", I I rtl r.:'l

rolc,r;ltii.fi-

1215i \ I i03i)il

1215.,.]1 1.1.i4 ti

12150r i1.0i;0c

1215.31.?.0.0c.Ô,:

1215 ili ? !.''3ir.i',a

1215.{:1.2.1 C1 
'-;ri

1215Úl i.1 02.C0

1215.01.3.ü.00 c0

'1215.01 
"J.1.0c.orj

1215.C1 3.',1.01.0c

12'15.0..l) i.c:.0t

1215 ()2 C 0.ü0.uÜ

121 5.S? 1.0.0c,íii)

12'15'-.: 1 .l C0 ,"''-'

1215.ü! I l'cl ii

1300.01.r, i) 'Jü.iirl
1jl0 illl il \r itr'i'l

Fichâ L'sPeciÍicâÇão

001

002

003

ContÍib Servldor Atlvo-PreÍeitura p/

RPPS
ôontirU SenviOor Rtrvo-Càmara P/

oooq

ôontio Servioor nttvo-IMPS Pl

RECEITAS CORRENTES.

coNTRlBUlÇÔES
coNrRlBUlÇÕEs soclAls
CONTRIBUIÇÔES PARA RPPS

õóurnreurçÃo Do sERVIDoR clvlL

õoNr*ta.sE*rlDoR clvlL ATlvo

"ãi*i*ie.ii*rlDoR 
clvlt Arrvo-PRINCIPAL

Vinculo

04-603 000

04-604 000

04-603 000

04-603 000

04-603 000

OrÇacla

11.900.000,00

9.757.000,00
9.757.000,00

9.757.000'00
9.7 57.000.00
9.183.000.00

9. 1 83.000.00

Arrec.Anterior

239.376,1S

176.1 55,63
176.155,63

176.155,63

1§9.456,68
169.456,68
169.456,68

ArÍec. Peíiodo

1.1166.079,00

10.959.45

5.779.42

1 .059,34

3 451 ,86

102.739.54

1 02.739,54

92.343,3?

10.39ô,22

4.131,50

4.131,50

4.'131 ,50

0,00

5.0 54,50

5.054 '50

5.054,50

5.054,50

2.996.424.28
0,00

0,00

0.00

Arrec. Total

1.430.961 60

1 0.959,45

5.77L42

1.059 34

8.026.74

102,735,54

102,739 54

92.343.32

'10.396,22

4.13'1,50

4.131 ,50

4.'131 50

0,00

11.753.45

11,75X.45

11 .753.45

11.753.45

2.99ô.42.4.28
0,00

0,00

0,00

Diferença

-6.§56.s$4,87

-8.181.588,96
-8.'181 .588,96

-8.181.588,96
-8.193.342,41
-7 .726.?13,45

-7.726.?13.45

-7.569.038.40

-1 1 9.040,55

-9.220,58

-4.940.66

-23.973 26

-447 .260,46

-447 .260.46

-407.656.68

-39.603.78

-1 9.868,50

-1 S.868,50

-1 8.868,50

-1.000.00

'1 1 .753,45

1 1.753'45

11.753,45

11 .7 53 45

1.995.424,28
-1.000,00

5.103.768.98 5.343.145'13

r 2ôô 
"ÁÃ 

41 1.575 41 1.04

l ááó.ããi o, 1.575 41 1'04

1.399.255,41 1.575'411'04

1.394.200,91 1.563657'59

1.257.32g,87 1 456 786,55

1.287.32g.87 1.456 786'55

RPPS
lo+ ôontrlo Servidor err 

^trxrlroóoãi,çu-Pr""t"'t"'a i"ri RPPs

005 Contríb Servicior Attvo *-
itr.taOo-Pr"t"'t'rra Pr RPPS

coNiãrsurçÃo Do sERVlD0' R CIVIL INATIVO

9.000,00c 0cl

130.00c,00

1 5.000.00

6.000.00

32.000,00

550.000.00

550.000.00

50c.000,00

50.000,00

24.000'00

24.000,00

23.000.00

1.000.00

000

0,00

0,00

0,00

1.001.000,00
1.000,00

1,000,00

1.000.00

lrj4.Eel ,8C

0.00

0.00

0,00

4.574.88

0,00

0,00

0,00

0,0Ü

0,00

0.00

0,00

00c

6.698,9 5

6.698,95

6.698,9 5

ô.698,9 5

0.00
0.00

CONTRIB.SERVIDOR CIVII- INATIVO-PRINCIPAL

006 Contrib Servidoí lnativo-Prefeitura p/ 04-603000

RPPS
no, ôon,io ServrcloÍ lnativo-Câmara pl 04-604000

ôooC

coir'iàieurçEo Do sERVIDoR clvlL -
PENSIONISTAS

3i'iJ Ê§l3i,5JBSi''P R I N c I P AL

ooJ ãntriu dos Pensionistas-Prefeitura 04-603 000

oi RPPS
oo, 8oà,rio"oot Pensionistâs'Câmara p/ 04-604 000

RPPS
co§inüurçno PATRoNAL - srRvlDoR clvlL

CONTRIBUIÇÁO PATRONAL - SERVIDOR CIVIL

AÍIVO
CONTRIB.PATRONAL-SERV'CIVIL
ATIVO-PRINCIPAL

ozT"Contriburçáo Patrorlal-serviclor 04-603000

Atrvú TAFASTADO)
RECEITA PATRIMONIAL

ixõôneçao Do PATRIMÔNlo lMoBlLlARlo

DO ESTADO

ãxpiôqA,çao Do PATRIMÔNlo lMoBlLlARlo
1311 . 'l .l ir.'lÍl ':'

13ll i' dlr.-rc(!c

131 1il.l;.00.0,1
13'1 1 ll'i I 'i .0C l)il

1311.c1 i.l 0: 
"1!)

'1320.Ü',].Ü.c 00.0i)

1321 .00 il ü.00.|i0

1321.01' c r.00.ü'l
1321 i, 't ', i 'ilC' ''1(l

'1321 {i:l i rll i'.r

DO ESTADO

llls ffi 

"ã$ffi 

iiit[?ãBi'1T "'
ALUGUÉIS E ARRENDAMENTOS

;;õil i 
^nnrruoe",,eNros 

- PRTNCTPAL

o',0" 
^1"*u'" 

de lmóveis Urbanos-RPPS 04-603000

VALORES MOBILIARIOS

,r*ói i.o**EÇoÊs MoNETARIAS

niuruNrnnçlo REcuRSos RPPS

l.i'iurii*Àç1" RECURsos RPP§-PRINCIPAL

o, i'* â"tr""rraáo dos lnvestimentos - 04-603 000

RPPS
RECEIÍA DE SERVIÇOS

ttãriàoã Áo*lNlsrRArlvos E coMERClAls

GÉRlilS
üt*íiõo* ADMlNlsrRArlvos E coMERclAls

GERATS
*. ou.OO,rt.COn'n GERAIS PRESÍ ENTIDADE

óncÃos PUBLlcos GERAL

nni 
"o*v.AD't4'coM 

GER PREST'EN 04-603000

iio.oeo PuaL'PRINCIPAL
ouiàlã nÉcrrtAS coRRENrEs

ÃniNrznçogs REsrlrulÇÕES E

1.000,00
1.000.00

1.000,00

1.000.000,00

1.000.000,00

1.000.000,00
l.0q0.000,00
1.004.000.00

'l .000.00
1 .000 00

1.000,00

1.000,00

1 ,000.00

1.141.000.00
1 .000.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0.00
0,00

0.00

0.00
0.00

000

0,00
0,00

0.00

0.00

0.00

*.2?A,5?
0,00

0.00
0,00

0,00

2.996.424,28

2.996.474,28

?.996.424.28
2.996.424,2S

2.99õ.424.24

0.00
0,00

-1.000,00

-1.000,00

0.00 -1'000'00

0.00 -1 000'00

0 00 -1 000'00

2.996.424,28 1 996'424'28

2.996.424,28 . 1.996 424',26

2.sg6.424.28 1.996424'28

z.gga.qzo.za 1'996'424'24

2.gs6 .424,28 1 .996 '424 28

tL:l : !'

1611.01.r.i.0.00.00

.i611 'j1 r.l r L)(r ').1

0,00

0,00

0.00

7 08.089,29
3.530,55

0,00

000

77 1 .309.81

3.530,55

-1.000,00
-1.000,00

0,00 -1.000,00

0,00 -1.000,00

0,00 -1.000,00

-369.690,19
2.530.55

190Ü a.r i i Üi''!) l

1Í:i2l , I 1l:r ijir r' ,

,-'il,ri "Í- I

..je+'',_-- rt:-



lnst.M unic.de, Prev Social-l MPS
Rua Sete. 2072-Centto

6571 1 i2§looo1-53 Exercício: 2025

BALANCÉTEDARECEITADEFEVERÊIR0(011Ü212025A28102Da25\
INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDENCIA SOCIAL - IMPSJ

.r ',i,.14

Orçada

1.000,00
1.000,00

1 .000 00

1 .1 40.000.00

1 .140.000,00

1 .140.000,00

1 .140.000,00

1.1 15.000,00

25.000 00

1 0.000 00

10.000,00
10.000,00

10.000,00

10.000,00
10.000.00

42.390.000,00

22.070.000.00
22.070.000,00

22.070.000,00
13.2s0.000,00

13.250.000,00

13,220.000,00

1 3.000.000.00

160.000,00

25.000,00

3 5.000,00

30.000,00

30.000,00

8.820.000.00

8.820.000.00

8.820.000,00

8.820.000,00

0,00

0.00

20.320.000.,00

20.320.000,00

20.320.000.00
20.320.000,00

20.31 8.000.00

1 9.955.000.00

325.000.00

000
0,00
0,00

0.00

0,00
0,00

89.ô52,66

59.31 5,00
59.31 5,00

59.315,00

52.329,63

52.329,63

52.329,63

52.329.63

0.00

0.00

0,00

0,00

0.00

6.985,37

5.985,37

6.985,37

6.985,37

0,00

0.00

30.337,66

30.337,66

30.337,66
30.337,66

30.337,6ô

0,00

27.148.?O

7 A4.558.7 4

704.558,74
704.558,74

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

1.622.9?0,38

1.362.582.72
1.362.5A2.72

1.362.582.72
40.035.33

1.712.573,A4

1.4?1 ,897 .7?
1.421 .897 .7?

1.421.897 .7?
or'1Â.1 ?É,

DríerenÇa

2.530.55

2.530,55

' ,55

.:. | 74

-t i';..)i74
'::;;l: '"?"A 74

:r ,.i!0 00

' .; i00,00
1ii.t00,00

, 1C.000,00

.. 1ü ü00,00
. rü.0ú0.00

-4A F,77 426.96

-20.648.102,28
-20.648 102,28

-20 ô48.1C2,28

-1:i r5i'.635.04

ArÍec-Anterior Anec. Periodo Arrec 'lolal

Código

't 922.00.0-0.00.00

1 922.03.0.0.00.00

1922.03,0.1.00.00

1 990.00.0.0.00.00

1 999.00.0.0.00.00
1 999.03.0.0.00.00

1999.03.0.1 .00.00

1999-03.0.1 .01 .00

I 999.03.0.1 .02.0c

2000.00.0.0.00.00

220q.00.0.0.00.00
2220.00.0.0.00.00

2221 .00.0.0.00.00

2221 .0'1 .0.0.00.00
2221 .01.0.1.00.00

7 000.00.0.0.00.00

7200.00.0.0.00.00
7210.00.0.0.00.00

721 5.00.0.0.00.00

7215.02.0.0.00.00

721 5"02.1,0.00.00

721 5.02.1.1 .00.00

7215.02.1 .1 .01.00

7215.02.1 .1 .O2.04

7215.02.1.1.03.00

721 5.02.1 .1 .04.00

721 5.02.1 .2.00.00

7?15.02.1 .2.01 .00

7215.51 .0.0.00.00

72'15.51 .1.0.00.00

7215.51.1.1.00.00

7215.51 .1.1.01.00

7215.51 .1 .2.00.00

7215.51 .1.2.01 .00

7900.00.0.0.00.00

7990.00.0.0.00.00

7999.00.0.0.00-00
7999.01 .0.0.00.00

7999.01 .0.1 .00.00

7999.01.0.1.01.00

7999.01 .0.1 .02.00

Ficha EsPecificação Vinculo

RESSARCIMENTO§

RESTITUIÇÕES

RESTITUIÇÁO DE BENEFiCIOS
PREVIDENCIÁRIOS

013 RESTIT.BENEFICIOS 04-603COO

PREVID..PRINCIPAL
DEMAIS RECEITAS CORRENTES

OUTRAS RECEITAS CORRENTES

COMPENSAÇÓES FINANCEIRAS ENTRE OS

REGIMES DE PREVIDÉNCIA

COMPEN.FINANC,ENTRE REGIIÚES

PREVID,-PRINCIPAL

014 Compensações Finânceiías entre o 04-603000
RGPS E RPPS

015 CompensaçÓesFiÍianceirasenlre 04-603000
regimes RPPS e RPPS

RECEITAS DE CAPITAL

ALIENAÇÃO DE BENS

ALIENAÇÃO DE BEN§ IMOVEIS

ALIENAÇÂO DT BENS IMOVEIS

ALIENAÇÂO DE BEN§ IMÓVEIS

016 ALIENAÇÃO DE BENs l[íovEls - 04-603000
PRINCIPAL

RECEITAS CORRENÍES. (INTRA)

CONTRIBUIÇÔES (INTRA)

coNTRlBUlÇÕES SOClAls (INTRA)

CONTRIBUIÇOES RPPS . (INTRA)

CONTRIBUIÇÃO PATRONAL - SERVIDOR CIVIL

(lNrRA)

CONTRIBUIÇÃO PATRONAT . SERVIDOR CIVIL

ATlvo (INTRA)

coNTRlBUlÇÂo PATRONAL - SERVIDOR CIVIL

ATIVO. PRINCIPAL

017 Contribuiçâo Patronal ServidoÍ 04-603000
Ativo-PREFEITURA-INTRA OFSS

018 Conkibuição Patronal Servidor 04-604000
AtiVO-CÀMARA.INTRA OFSS

019 contribuição Patronal servidor 04-603 000

AlivoiMPS-lNÍRA OFSS
020 Contrib.Patronâl SeÍvidor Allvo 04-603 000

íAUX DOENÇA) - PREFEITLJR^

coÀTRlBUlÇÂo PATRONAL - SEFVIDoR clvlt
ATIVO. MULTAS JUROS

021 ContribuiQão Patronâl selvidor 04-603000
Ativo-Multas Juros-INTRA OFSS

CONiRIBUIÇÁO PATRONAL - PARCELAMENTOS
(TNTRA)

CONTRIB.PATRONAL-SERVIDOR CIVIL

ATIVO-PARC ELAMENTOS(I NTRA)

CONTRIB,PATR.§ERV'CIVIL
ATIVO.PARC..PRI NCIPAL

022 contÍibuiçâo PâtÍonal 04-603000
Prefeitura-Parcelamento§

CONTRIB.PATR.SERV.CIVIL
ATIVO.PARC.-MULTAS JUROS

028 PARCELAMENTOS.MULTASE 04-6C3OOO

JUROS POR ATRASO
ouiÁns REcEITAs coRRENTES - INrRA oFSS

DEMAIS RECEITAS CORRENTES - INTRA

OUTRAS RECEITAS CORRENTES _ INTRA

APORTES PãRIODICOS AMORTIZAÇÂO ÜEFICIÍ
ATUARIAT RPPS-INTRÂ

APORTES PERIOD.AMORTIZ.DÉFICIÍ ATUÂRIAL

RPPS.PRINCIPAL

023 Aportes parâ AmortizaÇão do Oéficit 04-603000
Atuârial-PRE FÊlTU RA

024 Aportes Para A!Ílortizaçáo do DéÍ!cit 04-504 000

0.00

0.00

3.530,55
3.530,55

3.530,55

3.530 55

3.530 55 3 !3r0,00

63.220.52

63.220,52

63.220,52

63.?20.52 7A4 558'74 767 '7 t§ 2ô '3',2',i2Q'74

61.380.82 7A2-579'40 763'960 22 ','lli i c39',78

1.83970 197934 3êjl0j :l iôc96

i j ,,.1

40.03§.33

26.061,80

0.00

16.047.84

8.462,76

'1.551 ,20

13.973,53

{â o7a Â1

1.322.547 ,39

1.322.547 ,39

1 .296.615,09

1.296.615,09

,Â 01, 1n

25.932.30

260.337,66

260.337.66

2§0.337.66
260.337,66

260.337.66

230-000,00

27 .148,20

78.39'i 4i

52.3;ii'i'.t

16.047 iÁ

8.462 7t':

13 9/lj 5,]

t-1 t]7;: i.3

1.329.53?. r 5

1.329.532 76

1.303.600 4ô

1.303.ti00 1+6

25.93?l 3C

25 ti:,- :'ij

290.675:2

290.675,32

290.675.32
290.675 3':

i;r i11 ôÜ8,57

1;: lr,rl ' tl'r'0 37

.,ri:t !r52.16

- !ô 5:17 24

.,i,i48.80

.1ii.026.47

':e 02ô,47

-'i .4?0.4€'7.24

-';.^90.467 24

..7.516.3§9.54

-7 r1§.399.54

:i §.132 30

, r ! i2.30

-2t -2!.124.68

-:t0.{.r 2 ir.324.68

-2ü ú29.324,68
-?.rC.il29 324,ô8

-2i,i. i:r21.324,68

-1! jjL5 i100,00

..) 1-' 
-03 60

,.;i ,i.,, .]. ,ii,C).l



lnst.Munic'de.Prev $ocial-l MPS

Rua Sete 2072 - Cttttrc:

§5711129/oool-53 
i:xercicio' 2025

i,Àü*CerE DA RECEITA DE FEVEREIRo

i**r'rrro MuNlclPAL DE PREVIDEN.IA

ta1n2na25 A2AA2I2A25)

SOCIAL.IMPSJ
3 de04

Arrec.Anterior Arrec. Periodo Arrec. Totâl Diferença

-31 .621,08

-2.000,00

-2.000,00

Córitc,;,:,

7.t:,.: llir-i"

7999.01 'l 1: CC.r0

7999.111 ? :.0 i.0i)

Ficha EspecificaÇão

APl
RP

026

: ; I i-j'r

"'à'fJ8?I 
Iió r.AMoRrrz DEFrcrr

PS.MULTAS JUROS

Aportes P/ Anrortlz Deficit Atuarial

P,PPS - Pt,l - Mtrlt Juros

Atuarral-CliMA RÉ

lo,ia"t õrr" o 
"ortizacào 'lo DeÍrcit 04-603 000

Vinr:ukr OrÇâclâ

38.000.00

2.000,00

2.000,00

3.189.46

0,00

0,00

3.189,46

0,00

0,00

6.378.92

0,00

0,00
ATUARIAL

04-603 000

54.300.000,00 329,02s,81 6.726.689,36 7 055 718'17 -47 .244.281 '83

TOTAL ORÇAfüENTARIo

ã-- iÀÀirrnr''icu\s FINANc-EtRAs

7003 r0{il-À

7004 ;i\QA

7OO5 rAl|b

7006 ;00ô

21 881 0.r 10 -

9008 t)ilfi

218S':r'l: -

t,ÉttSÃC ÂLIMENTiCIA (F)

4ri99.-ô!!eJr-oJ - - - - - - - - - - -^[ê-ci P-ejr-o-d-o-

138.807,02
- - - - - - - - - - -ô1199, J9!q!

138.807 02
0,00

0.00

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0.00

/.500,éz 7.566'82

àÊpassr RECEBIüo eUXtr-tO DOi:NÇA Plv

COMPENSAÇÂO PREVIDÉNCIARIA

INATIVOS E PÉNSIONISTAS - INSTITUTO D

coNVÊNlo MEDIco - lNsrlruro DE PREV

496,ô4

130.743,56

0.00

7.684.72

496,64

1 30.743,56

0,00

7.õ84.72

ALIMEN TICIA

7 .684 72

254.531,75

7.634.72

254.531 75

0,00

0.00

0.00

ô;dd

0,00

?.50.52ô,25

4.005,50

250.526,2s

. . SINIDICATO

;H . ,,. Ass')clAÇÃo FUNc PUBL DE JALES

2 1 881 t' i 5 - R r' ;-NÇÕEs - EMPt::Ily-o-: E llf il-c-'1l:ll9: 1ll
' - - - - "óôúsrcnADo - cAlxA

9000 iútâ

900I trJ07 CONSIGNADO - §AI{TANDE'R

475.322.82

4.005,50

475.322.82

294.402.86 294.402.80

0 '00
1 80.919.96 180.919,96

7.975,01

6.715,65

1.259,3ô

1.594,10

1;594,10

611.573,82

7.975,01

21 881 01?9 . OUJ'FOS CONSIGNATARIOS.(F)
- -iÃàúÃôrn 

DRocAJALES

FARMACIA DROGACENÍRO

0.00

0.00

0.00

6.715,65

1.259,36

1 .594,',1 0
90J2 ia\2

9013 !1013

9014 33f i
21 881 0301 - D'â'POSITOS RECÉBIDOS POR DETâ,RMINAÇÂO JUDICIAL (r)

DESCON TOS JUDICIAIS EM FOTHA

1.594.10
0,00

3.353,90

000

0,00

0.00

3.3 53,90

125.66

0.00

125,66

0,00

608.219.92

0,00

oo+,eoo.oi

3.353,90

442.590.19

0,00
- '0.00

604.866,02

6.707,80

443.110,45

0,00
2188,':.i'''l':urPo:ll9s!1)---..::^---
B00r .'-i (4'12) IRRF

6017 É'1 i7 (gEES) NETENÇÔES DE PLAI'IOS DE SEGUI

9003 {jt1il P A F S - Programa de Aüxilio Financeiro Soci

9015 !ri)-1ri coNVÊNlo sÀuDE - CÂMARA MUNICIPAL

21 882i) 1',rá 
: 

i ív Í:Ô$ 
l 
o :?.s.l!-t M?l "Fl::-§:9I.[:t'1r" 1?- " "' "'

9004 !iro4

90115 'ia,lra l'R'R F - PESSOA JURiotce

442.43A.64
442.436.68

679,77554.1 1

7.866.75
-7.866,75

-7.866 75

pÉirons No RESGATE D E INVESTIMENTO
0.00

3.47S,56

-7.866.75

1.929.259,38 1.932.738,94.Jftrr -:.1

ToTA.L üx tRÂ ÜRÇAMENITARio

ToTAi IORÇAIV1ENTARIO + EXTRA ORÇAMENT ARlo)

Salclc c') [xerr:ir:io Anterior

8.988.457,11

RecuÍ.r')
Il-Au iiiS I i,t
BB Flti: V VF:r-l ' le !-

BB irlli.:\, V[.ii I l(:t:

TARPi-ir r.i i

Banco
341

001
001

701

Conta
1 0028
3472
3475
1003'1

Saldo Ex. Anterior.
7.265.640,07

395.322,11
900.806'73

1.493.3i4.02



lnst.Munia.de,Frev $oçial-l MP§
Rua Sete, ?-$72 - Çenlrt;

6571 1 1z!l00ü1-r3 Ê-xercício: 2a25

BALÂNCETE DA R§CEITA DE FTVEREIRCI

IN§TITUTO MUNIICIPAL NE PR§VIDÊT{CIA

t 01102/2025 A 281021202§ )

§OCIAL. IMF§J

,:ií!.rença
Crc;ada Âlltli:' Àll1ailt)r Ai sl;. i,erioclo Àirlí; ' "::i

Fichâ E§Peciíicêcão Vincul0
Código

DO BRASIL 001 7AZ{a

;t;:.llfiI,82
i) 11

li:r.t-l18.02
tlill.lll.l0
ill Stjü.27
,1i.] ,4íiâ.7S

:i.:? 7t:,li? 3.94

1 lii l i1rq S7

l 5ilf Üilü,0u
lii:i ji!íi.38

1 it,.1li l:;ril i7
.1 al| t.:|,:l

'..,\,. ': j i] 7?
./'irir 

" 
r'.1.r t

i.5.11., i-ill; 'J7
2. .l il I ,:'; 1''.1 §1

I '4rir .liJi 36

2.1!1'":..\41].$7
'i .irtif;.,i.44.00

1.ti.i7i,E0
4 ir:all ??:i,70
)l ti, ilfl7 56

I ilr;i, ,2I.ôB
'i ::1.,l , llft'l ,ôô

1 tii,r liiill.62
;.?{rar.ÜÜ0.00

4l':r:',:iA.72
3.?!.i M,23

4:l'1.03f',56
§ t'1§ t40,13
2.0ní1.r100,ü0
'r 1;li:.:.1i].Í13
1 i,:r. .i: l1á

ll..: irl I l2-

5r'.1'll' ili-r:l 33

102 7070

104

Al',1

61

104

104 45§9

iL

001 10325
, a\ataa

I U.+ r \'.r r.

001
112

4474
1 0033

XP

RF

D1

Total do Saldo

TOTAL GERAL

Do($mento assinádo digitalnle'te

CUU'IR BALESÍRÉIRO

Datà: 2f 10312025 12:21:39'of 00

Veriíique eü iftps:llvalidaí"iti gÔ!'lrr

104

'1ü4

lÜ4

D

1 0024

{ nr'rxA

1 0037
1 003s

CLAUDIR BALÊSTRÊiRO

§UPERINTENDENTT

Jales 28 de F§VIÊEIRC eit 202§

Alsinãdo Óe íormd oigüàl Por

SERGIOVENANCIO sERGrovENANCro

Vl C E NTE: 2 8 1 6203 3 8 7 4 
Xr"cdE§:o'zl; X'z0343i11' n, -o,oo'

SERGIO VENANCIO VICINTÉ

C0NTÂD0R - CRC: 1SP33303410-5/SP

66.?":14.§40,44

oo«r mesto .1t!i 4 idÔ di§ttà{mellte

PAULO FRÀNClSCO MOREIRÂ D€ CÁSÍRÔ

a)âtÀi 24l0ji)0i! Il 14:2$-03!l'

Veritiqüe trl i{tf!:' 't/àlld'\r Ítr gÓ! !r

pAut..0 Ê. rüoItÍlR^. DÊ i'iSÍR0

TESüU!iIlii(i

§§,iwk:

Financeir

CAIXA HEDGâ FIC

BB AÇÔES ESG TI
CAIXA FI BRASIL

1A4
033
fi4

1 0032
1 002ó

l_J I

033
748
1C2

1A2.

1 0023



í;
,' ..''. 'l
ilil
IF

,L:+__,*-- - --.-;5];

lnst. Munic.de.Prev Social-lMpS
Rua Sete. 2072 - Centro
6i?"t".i2-,t.':.:(.'iü': "it. Exercicro. 2CZi

SALOO DA§ APLíCAÇÔE§ DO RPP§

Valorizaçáo (+)

0.00

0,00

0,00

0,00

5.349.85

12.872,95

0,00

0,00

0.00

0.00

24.066,56

0,00

0,ü0

0,00

0,00

2.538,87

0,00

10.460,68

19.333,52

19.628,62

0,00

0,00

4.280,45

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

3.865,27

0,00

Desvalorizaçâo (-)

_15.931.57

-17.036,51

_62.480.06

0,00

0,00

0.00

0.00

0.00

.79"488,47

0.00

0.00

-44.903.63

0,00

0.00

0.00

0.00

-16.884.61

0.00

0,00

000

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-241.245,24

0,00

0,00

Aplicaçôes (+) Resgates (-)

0.c0

4.1A3.177,20

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

000

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

-374.842,97

0,00

0.00

0.00

0.00

- 1 .61 2.759,00

0.00

0.00

0.00

000

0,00

0,00

0.00

Page 1

Saldo Atual

419.010,30

0,00

1.930.842.00

0,00

866.851,40

1.367.980.81

0,00

0,00

2.456.458,52

0,00

2.754.456,26

852.011,86

0,00

0,00

0,00

2.391.881,S0

521 .790,ê5

751.442.17

3.291.712.27

2.003.027.56

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

5.330.400,94

955.825,77

0,00

Descriçáo

CAIXA SMALL CAPS ATIVO FI

BB DIVIDENDOS I\íIDCAPS FIC
BB AÇÔES ESG FI EM AÇÔES -
CAIXA FI BRASIL IRF-M 1 TP RF -
CAIXA FI BRASIL IDKA 2A RF LP
BB PREVID RF RET TOTAL ALOC
BB PREVID RF IMA-B * C/C 1.180-O
BB PREVID RF IMA-B 5 - C/C
BB AÇÔES GLOBATS ESG Ft Er\4

CAIXA BRASIL ATIVA FIC RENDA
CAIXA HEDGE FIC

BB AÇOES VALOR - C/C 37B96-8
|TAU tNST|TUCIONAL ALOCAÇÃO
BB PREVID XXI. C/C 36749-4
NTNB .2024

NTNB .2045

BB AÇÕES GLOBAIS ESG FI EM
CAIXA BRASIL FI REFÊRENCIADO
CAIXA BRASIL IRF-M TITULOS
CAIXA BRASIL FI REFERENCIADO
BB PREVID XXI - CIC 1.1S0
BB PREV TITULOS PUBLICCI§ IPCA
CAIXA FI BRASIL IRF-M RF LP - C/C
BB PREV TÍTULOS PUBLICOS IPCA
BRADESCO FI EM AÇÔES
CAIXA BRASIL ESTRATEGIA LIVRE
cAtxA ALOCAÇÃO MACRO FtC
cAtxA Ftc FtA BRASTL AÇOES
cAlxA BRASTL FI Dt LP (C/C
BB PREV RF TíTULOS PÚBLICOS

Saldo Anterior

434,941 .87

1.120.213,7'l

1.993.322,06

0,00

861.501,55

1 .355. 107,86

0,00

0,00

2.535.946,9S

0,00

2-730.389.70

896.915,49

0,00

0,00

0.00

2.389.343.03

538"675,46

1.115"824,46

3.272.378 75

1 .953.061 ,28

0,00

0,00

1.608.478.55

0,00

0,00

0,00

0,00

5.531.646,18

134.883,56

0,00

0c0

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

c.00

0,00

0,00

0,00

0,00

30.337.66

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,00

817.076,94

0,00
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Descrição
Totais

lnst. Munic.de.Prev Social-lMpS
Rua Sete. 2072 - Centro
*!:;14, 1129i1t-)i,1,..5?, üxeí.i,.itiJ ,iC;Zi,

SALDO DAS APLICAçÔES DO RPPS

Saldo Anterior Valorizaçâo (+)

71"580.416,92 58A.797,15

Desvalorizaçâo (-)

_562.976,63

Aplicaçôes (+)

9.916.791,77

Resgates (-)

-1 1.165.969.86

Page 3

Saldo Atuat

70.349.059.35

§{§bj
Dô(u,nento àsrinado diEitahnente

CLAUDIR BALESÍRÊIRO
Datà: 27i,03./2025 t2:21:39-0300
Veí iÍique em bnps.-//vàlidar.iti.tov.br

CLAUDIR BALESTREIRO

SUPERINTENDENTE

SERGIO VENANCIO A.sína-do-de forma disitat por
SERGIO VENANCIO

VIC E NTE:28 1 6203397 4 VrcENrE:28r 62033874

s E RG r o vE NANC r di,;ê'diTr'I 
3:5e:3e {3',00'

ASSESSORIA CONTÁBIL

g..ub-

PAULO F. MOREIRA DE CASTRO
TESOUREIRO

Doa!fie!tto as!iôado d;gitalmente

PAULO FRANC'SCO MOREIRA DECASTRO
Dàtár 24,.03/2O25 14: 14:2A_O3OO
VeriÍique em hrps:llvàtidâr.iti.gov.bí
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INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA

SOCIAL DE JALES

RESUMO - PRESTAÇAO DE CONTAS

FEVEREIROI2O2s

32ANOS

1993-2025



1. MOVTMENTAçÃODESEGURADOS/PENSTON|STAS

Obseru. No mês de fevereiro houve 01 (um) novo processo de pensão, 06 resclsÕes e 03 óbitos. Que com esÍes números a

proporcionalidade caiu de 1,93 para 1,92 ativos para cada inativo-pensionista.

1.1. !MPACTOS DAS MOVIMENTAçÕES

1.2 - EVOLUçÃ OR rOlXe DE PAGAMENTO DO |MPS

RESUMO
ATIVOS INATIVOS PENSIONISTAS

PROPORCIONALIDADE

Íev NO ANO FEV NOANO I rrv NOANO

SALDO ANTERIOR 1 258 1254 486 489 165 166

RESC§ÃO 6 23 0 0

óaffoinÍ,1 PRocEsso 1 1 1 5 1 2

APOSENTADORIA 1 0 0

NOVOS 22 1 1 1

TOTAL SEGURADOS 't251 1251 485 48s 165 Í65 1,92

Nome Tipo Benefício
RS

Proventos Nome Grupo R$ Proventos

Maria Lopes Ferreira Pensão 2.L43,45 Maria de Carvalho Rodrigues Aposentada 5.035,04

Aurora Carlos Moreira Pensionista 2.O54,73

Fatima Marques B. Zanetoni Ativo

TOTAL 2,t43,45 TOTAT 7,089,77

Evolução - Folha de Pagamento( Milhões)

2:qs4l 2:-qs4

2.7o8.l 2.6eel
I

2.6941

agosto, 2024setembro, 202rbutubro, 2O2âovembro, 20&zembro,Z02$aneiro, 2025fevereiro,2O25
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2.) - CARTETRA DE TNVESTTMENTOS

2.1 - Performance da Carteira

2.2-RetomoxMeta

No mês de fevereiro a carteira de investimentos teve como resuttado 0,21o/o atingindo somente 12,35o/o da meta que foi de 1,70o/o

O acumutado( ano) a carteira atingiu 60% da meta, ou seja, retorno de 1,39%o e2,30o/o de meta.

2.3 - Evotução Patrimoniat da Carteira

No mês de fevereiro houve evotução negativa na carteira de - R$ 1.231 .357,57, considerando que que o retorno financeiro da carteira
Íoi de R$ 142.827,07, e teve R$ 1.374.184,64 de resgate a maior do que apticações.

DADOS CONTÁBEIS

3.1 - Receitas

No mês de fevereiro houve totat de receitas de R$

6.865.496,38. VeriÍica-se que no mês ausência das
receitas pela prefeitura municipat da contribuiÇão
patronal e dos convênios e o repasse parciat do valor
devido do apoíte para cobertura do déÍicit atuariat. No
acumutado(ano) o vator arrecadado é de R$

7.194.525,19.

Que sobre a inadimptência da preÍeitura este instituto
vem emitindo mensalmente notificaçoes à prefeitura e a

câmara conforme cópias (ANEXO l).

Mês Saldo anterior Apticações Resgates
Retorno

Financeiro
Satdo Atuat Evotução Evotuçáo

o/o

Retorno
o/o

Meta
o/o

Janeiro 70.7t8.988,71 30.337,66 0,00 831.090,55 71.580.476,92 861.428,27 1,220/o 1,18 0,59

Fevereiro 77.580.416,92 9.916.79t,77 71.290.976,47 742.827,07 70.349.059,35 -1.231.357,57 -7,720/o 0,27 7,70

Totat/ano 70.718.988,7L 9.947.L29,43 1L.290.976,4L 973.917,62 70.349.059,35 -369.929,36 -0,520/o 1,39 2,30

Origem Íevl25 Anol2025 .
Ortras Receitas 3.530,55 R$ 3.A30,55

Parcetamentos 1.322.U7,39 R$ 1.329.s32,76

Contribuição Funcionat 1.394.200,91 R$ 1.56&657,59

Contribuição PatronaI 31 .1 16,30 R$ 90.144,88

lnvestim entos U uros) 2.996.424,28 N 2,9t6.424,2a

Comprev 7M.558,74 R$ 767.779,26

Aportes 260.337,66 R$ N.675,32

JuroseMuttaseoutros 13.973,53 Rs 13.973,53

Receitas Entre Entidades 138.807,02 R$ 138.807,02

TatalGeral 6.865.496.38 R$ 7.194.s25.19

3.2 - Despesas

I

I



EspeciÍicação
No Mês No Ano

Liquidadas Liquidadas

Vencimentos Serv. IMPS 45.406,74 89.299,96

Obrigações Patronais 4.231,38 4.231,38

Diárias 488,70 488,70

Materiat de Consumo 80,40 1.270,44

Outros Serviços Pessoas Físicas 4.550,27 8.31 7,1 6

Outros Serviços Pessoas Jurídicas 13.452,09 21.417,49

Serviços da Tecnotogia e lnÍormação 4.979,39 6.062,37

Auxitio Atimentação 2.130,00 4.260,00

Obrigaçôes Tributárias e Contributivas 51.037,69 53.431,45

Aporte para Cobertura DéÍicit Atuariat 3.189,46 6.378,92

Aposentadorias( Prefeitura) 2.328.903,89 4.667.093,37

Aposentadorias ( Câmara) 71.404,22 142.848,44

Pensoes 529.203,49 1.053.400,21

Comprev 13.838,03 14.9M,79

Sentenças Judiciais 11.282,32 47.504,99

Sentenças Judiciais - lntra 3.783,41 30.173,26

Totat 3.087.961,48 6.155.314,31

3.3 Resuttado Orçamentário

No Mês de Fevereiro, considerando as despesas tiquidadas houve superavit financeiro no mês de R$ 3.777.534,90 e considerando as

receias pagas a situação também foi superavitária de R$ 853.928,72, porém se desconsideramos as receitas patrimoniais(

investimentos) e considerarmos as despesas tiquidadas o resuttado seria deficitário de -1.952.982,02.

3.4 - Despesas Administrativas

Mês

Receitas
Orçamentárias +

TransÍerencias

Despesas Resultado

Liquidadas Pagas Receitas - D. Liquidadas
Receitas -

Pagamentos

Janeiro 329.028,81 3.063.121,45 67.227,03 -2.7U.092,64 261.801,78

Fevereiro 6.865.496,38 3.087.961,48 6.011.567,66 3.777.534,90 853.928,72

TOTAT 7.194.525,19 6.151.082,93 6.078.794,69 1.043.M2,26 1.115.730,50

I

I



270.778,28

140,180,70
Rs130.597,s8

Gastos Média Limite 5aldo acumulado

O timite previsto despesas

administrativas para o exercício de 2025
é de R$ 1.624.669,69, com média

mensat de RS 135.389,14. Destes

vatores no mês gastou no mês R$

5.052,1 1.

3.5 DíUDAS DA PREFEITURA

CLAUD!R BALESTREIRO

Superintendente

ORIGEM DO REPASSE Fotha de Pagamento VENCIDOS DATAVECTO.

ContribuiÇão Patronal

novl24 1.025.432,92 15/dez

130 Satário 725.350,40 20ldez

dezl24 970.740,85 1S/ian

janl25 1.072.366,80 1 5/Íev

Íevl25 1.067.558,46 15lmar

Parcetamentos 1.315.696,64 3't/mar

Convênios

PAFs( LEI N.o 5584/2023) 298.910,01 31/mar

Benefíciarios mantidos tesouro 65.371,78 31/mar

Patronat Auxitio Doença ( judiciat) 775,60 31/mar

Comprev 242,54 31lmar

Aporte pra cobertura do DéÍicit Atuarial( LC 392/20231 3.095.889,28 31lmar

TOTAL RS 9.638.3Ít5,28
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L DRAATUAA RIAÃoDA ALIAçTul- ADOSR.ESDEED MON

JustiÍicativa Técnica para Evetrtuais

Discrepâncias em Relaçâo a Hrpóle§e
Adotaca

Númelo de evenlos
occrridqs en) 2Ü24

Númeto de event6 PÍ€Yistos
pela tái.,ua ulilizada Íro DRAA

de 2024
Nú,nero de êventos
ocorridos eíl 2023

Número dE eventos PÍevistos
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de 2022Populacã0

i; t.:,:
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Qualtâ-fêira, 02 de ôbril de 2025

üortarla ns 380, de 2 de abril de 2025'

Exonera servidora Pública
municiPal Lidiane Dionísio

Quentino Danha

LUI§ HENRIQUE OOS SANTOS MOREIRA' Prefeito

dc Municipio de Jales, Estado de 5ão Paulo' no uso de

nrrrrhas a:r ibuiçÔes legais, etc :

Cortsiclerando o requerimento da senhora Lidiane

Dir,rÍsi,: Qr.lentino Donha, servidora pública municipal'

ãrr.,,ru,l,. ào ..rgo efetivo de Auxiliar de Limpeza' lotada na

Se rretatia wunicipal de Saúde, protocolado sob o ne

648612025, enr 26/0312025, solicitando exoneraçáo do seu

iurgo , partir de Le104t2025, por motivos particulares'

RÊ§0LVOr
Árt. 1ç §XCINÊBAR, a pedido, a senhora LIDIANE

Dtoftli§lo QuEI'lTlNo DoilHA, Matrícula 113754'

uuru,oor. púniica municipal, ocupante do cargo efetivo de

ALrxiiiar rie Limpeza, lotada na Secretaria Municipal de

Sard:
Êirt- 1'r Esla Portãria entra em vigor na presente data'

r{'rrrgantio-se todas as disposiçôes em contrário'

re,:r-liigin,Jo seus efeitos a ls de abril de 2025'

PaÇo Municipal "Prefeito Valentim Paulo Viola"' 2 de

r-urs HENRteuE Dos sA*ros 'o*Êl'f"'0"Prefeito do MunicíPio

§eqis;irada e Publicada:

vriÉt I ii\iGTON LIMA ASSUNÇAO

5eirelário Municipal de Administração e lnovação

Departamento de Contabilidade da Secretaria Municipal de

Fazencla.

Ârl .lq Esta Portaria entra êm vigor na presente data'

rÉt!Jc;iriiiü'se tc;das as disposiçoes em contrário'

Paco Municipal "Prefeito Valentim Paulo Vioia"' 1q de

abril de 2025'

LUI§ tl§NRIQUE DOS SANTOS MOREIRA

Prefeito do MunicíPio

Registrada e Publicada:

WILLINGTON LIMA ASSUNÇAO

Secretário Municipal de Administração e lnovação

pürtaria ne 381, de 2 de abril de 2025'

Nameia membros Para comqorem

os Conselhos Detiberativo e Fiscal

da Institufo MuniciPal de

Previdência Sacial de Jales" e dá

outras Providências'

t-Ul§ h{ENRIQUE DOS SÂNTOS MOREIRA' Prefeito

cic §lurrrcipic de Jaies, Estado de Sao Paulo' no uso de

n.rirhas atril':uiçôes legais, etc'l

Con:;iiieranao o término do mandato dos membros

eltitos e nomeados pela Fortaria n's 383/202 )"' para

compor os Conselhos Deliberativo e Fiscal do lnstituto

tr.'tunicipal de Previdência Social de Jales

Considerando o processo eleitoral realizado pelo IMPS

JALES, iuntamente com a comissão eleitoral nomeada pela

portariâ n.0 205/2025 alterada pela Portaria n'g 27212025'

.oniio"rrnco também os editais de convocação'

Àomotogação e resultado final da referida autarquia'

RESOL\'O:
AÊ. Le NOMEAR os membros abaixo relacionados para

comporem os Conselhos Deliberativo e Fiscal do lnstituto

Municipat de Previdência Social de Jales:

I . CONSELHO DELIBERATIVO

a) Representantes dos Servidores Ativos:

1. Titular: Anderson Cesar.iustino - RG: 47'951'418-5;

2. Titular: Marisley Berceli Nascimento - RG:

L7.67A,76t^2.
3. Supiente: Elaine Cristina Magri da Silva - RG:

25.567.528-8;
4. Suplente: ldenir Rode Lopes - RG: 24'344'873-9'

b) Representânles dos Servidores lnativos e

Pensionistas:
1, Titular: Zenaide Nossa Claro Fernandes - R'G':

1"1.950.392-X;
II . CONSELHO TISCAL

a) Representantes dos Servidores Ativos:

1. Tituiarr Everton Junio dos Santos - RG: 46'139'772-9;

2. Suplente: Vilma Pinheiro de Azevedo Agostinho -

RG: 19.243.634-X.
b) Representãntes dos Servidores lnativos e

Pensionistas:
1. Titular: Sueva Oliveira Mesquita Gonçalves - RG:

13.917.969-0;
2. Suplente: Cleide Aparecida Sanchez Sarambelle *

RG: 16.392.986-5.
Art.2s Os membros eleitos exercerão os §eus

mandatos a partir do dia 01/0512025, por um período de 04

(quatro) anos, permitida a recondução e a reeleição

limitada ao máximo de três mandatos consecutivos para o

mesmo Conselho' - s dos outrosArt.3s Fica mantido as nomeaçoe

rnembros indicados, regulamentada pela Portaria n'e 270'

cie 13 de março de 2024'

Art. 4s Esta Portaria entra em vigor na presente data'

revogando-se todas as disposiçôes em contrário'

produzindo seus efeitos a l"s de maio de 2025'

PâÇo Municipal "Prefeito Valentim Paulo Viola"' 2 de

abril de 2025.

LUIS HENRIQUE DOs SANTOS MOREIRA

Prefeito do MunicíPio

Registrada e Publicada:

WELLINGTON LIMA ASSUNÇAO

Secretário Municipal de Administração e lnovaçáo

Portaria ne 382, de 2 de abril de 2025

Cantrata Estagiária Larissa

Murricioio de lares' SP

r) ,ii,1, oh.âi assinado digitâimente confoi'Íne MI' ne 2'200-2, o" 
'ooiYã 

L' 
'i'àu'' 

ãe zo2o' gardntindo autenticidade' vôlidade jurídica e integíidade
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Ofício: 108/2025

Jales, 23 de maio de 2.025

Ao

Conselho Fiscal

IMPS JALES

Assunto: Responde ao Oficio n.e 0tl2O25 - Conselho Fiscal

Prezados Conselheiros,

Em atenção ao Ofício np Otl2O25 deste respeitável Conselho, vimos por meio deste

apresentar os esclarecimentos e informações acerca dos questionamentos formulados, conforme

segue:

1) soBRE As ExpLlcAçôES Do poDER ExEcunvo soBRE As tNADtMPLÊNclAs

REGISTRADA:

Resposto: As expticoções prestados, forom informolmente por meio do Secretúrio Municipol da

Fazendo, Sr. Morcelo da Sitvo Souza, nos relotondo que os inodimplêncios observodos

decorrerom de folhos no formuloção do orçamento poro o exercício, bem como de dificuldodes

enfrentodos pelo município poro cumprir seus compromissos finonceiros.

Formalmente, recebemos os ofícios do prefeituro municipalsendo:

o) Ofício: 187/2025, de 1-5 de maio de 2025, ossinado pelo Prefeito Municipal e pelo Secretário do

Fozendo, solicitondo o detiberoçõo deste instituto sobre o estudo otuorial. Dentre os iustificativos
qpresentodos e pelo Oficio destocomos:

"No entonto, oo longo dos onos, o folto de planejomento e de reformos

estruturois odequodos resultorom em déficits significotivos em muitos

m u nicí pios, i ncl ui ndo J o les."

"Destoco, iguolmente, que, em ômbito nacionol, muitos RPPS enfrentam sérios

dificuldades financeiras. Os debates públicos têm opontado que a ousência de

medidos de segregaçõo de mossos e polÍticas previdenciários inadequadas

contribuírom paro o ocúrnulo de déficits nos RPPS'"

"Duronte onos, oportes volumosos forom direcionodos oo instituto sem umo

estrotégio técnico de mitigaçõo do déficit otuorial, ocumulando possivos e

Í
7
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limitondo a copocidode orçqm

b) Oficio: 2L1/2025 - SMF de 20 de maio de 2025, ossinodo pelo secretório municipol do

fozendo, que responde oo Oficio 96/2025 desto superintendêncio que solicito informoções

sobre os previsões de pagomentos das inodimplêncios do prefeitura, que destacomos:

"No toconte 'à motivoção da inadimplência mencionada, esclarecemos que o

situoçõo otuol decorre, em gronde porte, do modelo de político de aportes

historicomente odotodo, o quol emboro tenho seguido porômetros entõo

vigentes, revelou-se, com o possor dos onos, insuficiente poro dsseguror o

equitíbrio finonceiro e otuoriol do instituto. "

"Destocamos que o relatorio elaborodo pelo profissionol otudrio, io devidomente

encaminhoda o este instituto, oponto com cloreza o cominho mais odequado

pora o superaçõo do cenario de desequilibro"'

"Reiteromos o nosso compromisso com o regularizoçõo das pendêncios

opontadas, dentro dos limites legais e finonceiros do município, e nos colocomos

o disposiçõo poro eventuois esclarecimentos ou reuniões técnicas que se foçom
necessórias poro o ocomponhomento coniunto das providêncios odotodos."

2)SOBRE ExtsTÊNCtA DE NEGOCIAçÔEs EM CURSO PARA REGULARIZAR DO

!NADIMPLEMENTO:

Resposta: Conforme exposto no referido ofício, o Poder Executivo reafirma seu compromisso com

o diálogo e se colocou à disposição para o agendamento de uma reunião técnica, na qual será

apresentado o estudo atuarial. Esta superintendência incluirá, na pauta da referida reunião, a

situação das inadimplências. O relatório atuarial foi encaminhado à Procuradoria Jurídica, aos

membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, bem como analisado por esta superintendência.

ldentificamos dúvidas e pontos que requerem esclarecimentos, os quais foram encaminhados ao

atuário responsável. No momento, aguardamos resposta.

3) EM CASO pOStTtVO, QUAL SERIA AS ALEGAçÕeS oO PODER ExECUTIVO PARA

REAUZAR TAt REGUTARIZAçÃO.

Resposto: As olegações sõo os mesmas opresentodos no item 1 deste ofício.

4) sE HA ALGUMA pRoposTA coNcRETA PARA LIQUIDAçÃo Do DÉBlTo EXISTENTE:

Resposto: Até o presente momento, nõo hú qualquer proposto formolizodo para quitoçdo dos

débitos mencionodo.s. Este temo seró objeto de discussão no reunião técnica sugerida pelo

Prefeituro.

t
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s) sE CASO DA CONTINUIDAD

DO CRP:

Resposta: De ocordo com os inadimplências registrodas e conforme o extroto previdenciorio do

município no sistemo CADPREV/MPS, os itens "Demonstrotivo de tnformoções Previdenciórios e

Reposses (DtpR) - Consistêncio e Coróter Contributivo" e "Relatorio de trreguloridodes - Envio dos

Demonstrativos Bimestrois" encontrom-se em situoção irregular'

o Certificodo de Reguloridade previdenciório (CRP) do município tem volidode até 09/07/2025. Coso

o situaçõo de irregularidade persista oté esto doto, sua renovoçõo será inviqbilizodo pelos meios

administrativos. Conforme o Art. 246 do Portorio MTP ne L.467/2022, o CRP é exigido para:

t - Reotizoçõo de tronsferêncios voluntórios de recursos pelo uniõo;

tt - Cetebroção de ocordos, controtos, convênios ou oiustes, bem como recebimento de

empréstimos, finonciomentos, avois e subvenções em gerol de orgãos ou entidodes da

Administroçõo Direto e lndiretq do Uniõo;

Itt - Liberaçõo de recursos de empréstimos e financiomentos por instituições finonceiros

federois.

6) sE EsrE lNsnruro vEM coMUNrcANDo Ao rcE E MlNlsrÉRlo PÚBttco.

O Art. 40 da Lei Complementar ne 36412021- determina que, em casos de inadimplência, quais

seriam as providências a serem tomadas pela superintendência, no caso comunicação e notificação

aos seguintes órgãos:

| - O gestor responsável pelo órgão empregador inadimplente;

ll- Os vereadores do Poder Legislativo Municipal.

Esta Superintendência tem seguido fielmente essas determinações, conforme demonstrado pelas

cópias das notificações anexadas aos relatórios mensais de prestação de contas, que são enviadas

regularmente a este Conselho.

Em relação ao Art. 54, §2e, inciso ll, da Portaria ne L.467 /2022, que dispõe sobre a comunicação das

inadimplências aos órgãos fiscalizadores (Tribunal de Contas e Ministério Público), informamos que

tal atribuição é de responsabilidade da unidade gestora, composta pela Superintendência e seus

colegiados.

Temos buscado, prioritariamente, a resolução administrativa dos problemas apresentados,

como historicamente tem ocorrido e sem sua maioria com êxito. Neste exercício, diversas tentativas

de agendamento de reunião com o Prefeito foram feitas, inclusive por meio de ofícios

encaminhados ao Chefe do Executivo e ao Secretário da Fazenda, solicitando manifestação formal

diante da situação de inadimplência,

A Superintendência tem relatado mensalmente sobre a situação financeira e as

inadimplências da prefeitura ao conselho deliberativo, e nas duas últimas reuniões foi solicitada

manifestação do Conselho Deliberativo quanto às providências que se devem ser adotadas. Em

resposta na última reunião, foi deliberado o envio de novo ofício ao Secretário da Fazenda,

concedendo prazo de cinco dias úteis para manifestação oficial com relação aos planos para

, rI
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a
equacionamento das dívidas, que se caso n t, Câ SU

providências cabíveis, como o encaminhamento de comunicação ao Ministério Público e ao

controle externo. Como houve resposta da municipalidade, através do oficio n.s 211-/2025, o

mesmo será encaminhado ao conselho deliberativo para nova analise deliberação.

No tocante ao controle interno, tanto os servidores do instituto quanto os da Controladoria-

Geral do Município foram formalmente comunicados da inadimplência, conforme Ofício ne

9012025, também em anexo.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

adicionais e renovamos nossos cumprimentos de estima e consideração'

Atenciosam

Claudir

Superintendente de Jales.

7 ^ã 7



a

üil"çs
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JALE§

cN PJ: 4§.I3I.S8yOOO1-O4

Rua O§ n"2,266 . Centro I CEÊ l5?OO-OlO IIALESISP l(I7l 3623-3000 lmvudelas.sp.gov.br
Jales,20 de maio de 2025

lnstltuto Munlclpal de Previd&rcla dr Jalr

oriclo N" 21ltzo2s - sMr

Ao
Instituto Municipal de Previdência Social de Jales
A/C do Seúor Superintendente

PROTOCOLCI SOB 3
Em,*..,Í.,,,,e....

ProÍocoíarls ,ti.r.:

da
)Á'

20.(-J-.,

Íoloíone;
Assunto: Resposta ao OÍicio no A9612.025 - Instituto Municipal de Previdência Social de Jales

Prezados,

Em atenção ao Oficio n" 09612.025, encamiúado por este respeitável Instituto, cumpre-

nos, primeiramente, manifestar nossos sinceros agradecirnentos pela constante e diligente

atuação dessa Superintendência na busca por soluções que visem o equacionamento do déficit

previdenciário acumulado ao longo do tempo.

No tocante à rnotivação da inadimplência mencionada, esclarecemos que a situação

afual decorre, em gmnde parte, do modelo de política de apoíes historicamente adotado, o qual,

embora tenha seguido parâmetros então vigentes, revelou-se, com o passaÍ dos anos,

insuficiente para asssgurar o equilÍbrio financeiro e atuarial do Instituto.

Destacarnos que o relatório elaborado pelo profissional atuário, já devidamente

encamirüado â este Instituto, aponta com clareza o camiúo mais adequado para a superação

do cenário de desequilíbrio. Confiamos que, com a recoúecida competência técnica dessa

Superintendência, o documento seú analisado com a celeridade que o tema exige,

possíbilitando o pronto encamiúamento do respectivo projeto de lei, firndamental paÍa a

adoção das medidas corTetivas necessârias.

Reiteramos nosso compromisso com a regularização das pendências apontadas, denEo

dos limites legais e financçiros do Município, e nos colocamos à disposição para eventuais

esclarecimentos ou reuniões tócnicas que se façam necessárias para o acompanhamento

conjunto das providências adotadas.

Fazenda



oríe$ N§ 096/2025

.lalos, 1§ de mxlo de 20?3.

Ao llrrstrírxirno Serrh*r

Marcelo Silva Soura

Secretârio MunÍcipal da Falenela

Pref*itur* Mu*icipal de Jalss

Í\úê üÀS*i§§§ *À §ÊS*t'Âfilê ü4 $^?§túo* 

,..:S;i
Arxuntol §eiteração de xnlieltação de poriclonarnc*tu tçbre aç dÍvidas previdenciárias da

Prefritura junt* a ests lnstituts"

§enhor §ecrctáric,

Consideranrl* c envio d* üficis ns $S&l?§?5, pr*tnr*ladç em 0S cte rxaio de ?0?$, sot:

o ne 8?ü9/2025-üÉR, por nreio do qual solieitarnos de Vossa Serrharia erclarecime*tos ssbre *
quadra de dividas da Prefeitura Munieipal de Jaler com este lnsfituto, bern eCImo informaçôes

â(ereâ da* previsâe$ pârâ sua regulariração;

§o,nsiderando, ainda, q*e at* a prêsênts data não obtivemos râtsrno;

§, Êm atendimento à deliberação do [o*selho Dslib*rativo dexte ln*titut*, reitera-se a.

solieitaçâo pârs que, nô prârü mâximo de cinco (051 dias úteis, *eiam prestadas as seguintes

inf*rrnaç§es:

r As motiuaçôes das inad{mpl*ncias registrada*;

" Aç aç6e* que estâo sendo adçtadas com vistas à qritação dos debitos existente*;

,' A previsão para os resB*ctivos pãtg:ãmentos.

Sem rrais p*rê o momentÕ, rqiteramoç a necexçidxde de manifestação formal de Va**a

S*nhoria, inforrnandç qum. confornre dellheraçâ* dç (snselho $çlib*rativo deste lnstitt tü. â

aus&nçla d* r*spcsta irrrplicar* na adoçãa dar nradidas câbiveis? nss terrnüs do inçiso ll da §

2s do art. 54 da Portarla MTP nâ 1.4§7, de 0l de junho áe2§22.

lrrst&{Õrs ôSaêi
;..;.t,jsi S*üt ; Í*If .S§ft

.i*.ô 1.11& r}il}6r§Éí$ r*7\ 1r4

,t§ !sâq1{ tl.á.il*l8 8Àt§§}nÊlÊü
:!:..:...t.. : 

^: 
: ^: 

;rr,i tl-,i ^t À llt ii-1 a ;:,iií{Íi § -! r-:1, í'r"rir)

irí;iilrr;t,.; ÂÂ.3;

,IH*TtTtlT§ âJ[{IHItIn&h §§ pmHvlffi§t{§lA
SOCIAL DE JALES

,,§uffi üt- ni*ffe: **x!r*,1,§§p.§§?§ü414 , Fone: tlfl 3§Iâ4*{lê.,

tfill*iil: ct*iatt&impsinl*§.cüm.kl:l§f i 
wwrr.imBxi*ls*.ç*rn.hr

\:i.,,. ii::r].::, ....,.:,ii,i. r. ..,,'§§F.i;.§*"?§t.itãS{$0{1.§3 ..:,



Claudir

§u

lnstituto MuniciPalde de Jales * lMPs
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Üarteira

Âdmin.

BB

Data Extrato: 2810212025

11,60%

Valor {R$) % Carteira PL do Fundo % Fundo

BB

CAIXA DTVM

CAIXA D"TVM

TARPON

BB

CEF

ÇEF

DAYCOVAL

Rentahi lidadr: ("./,,)

Dia illés Âno

0,00 1,40

.,1.

2,03

: 0,27

2,§3 7,43

. I ;r ,. i,,:, 1,22

0,00

852.011,86

419.010,30

5.330.400.94

1.556.923.43

8.158.346,53

Ativo

BB AÇÕES DIVIDENDOS MIDCAPS FIC FI

BB AÇÓES VALOR FIC FIA

FIA CAIXA SMALL CAPS ATIVO

FIC FIA CAIXA BRASIL ACOES LIVRE

TARPON GT INSTITUCIONAL FIC Fl Elv AÇÕES

Sub-total Artigo 80 I

Itende Yar'iável

Volatilid
a.a. (%)

15,A7

12,46

19,46

18,12

15,26

16,20

0,00

1,21

0,60

7,58

2,21

1 1,60

716.814.929,74

632.075.707,68

476.99A.371.22

585.825.212,29

702.152.128,54

0,00

0,13

0,09

0,91

0,22

1ê,?s -1,3§ "2,s8 1-22 8.r 5â"34ê.Í3 11 .6S

4de30
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tinil D B
Carteira: JALES Data Extrato: 280212025

Posição de Ativos e Enquadramento

RENDA FIXA

i irrrrr 7 i ,iilir .:.: I I i .i. :a. 1.,., r' I

Emissor Titulo Público
Rentabiiidade (%)

Dia Môs Ano

0,10 1,22 2,11

Valor (R$)

't.s47.286,94

44.187,72

1.591 .791 ,21

44.278,42

1.545.214,66

2.405.500,25

995.318,74

1.028.174,88

2.214.250,06

2.391.881,90

13.807.884,78

a/o Carleira

2,20

0,06

2,26

0,06

2,20

3,42

1,41

1,46

3,15

3,40

19,63

76,52%

% Fundo

0,03

Volatilid.
a.a. l%)

0,27

A.rt:go l I, Alir,ea b i':lrriljr : 'Í Uí

Gestor Admin,

BB BB

BB BB

NTN-B 150826 (6,420000%)

NTN-B 1 50826 (6,4500009;)

NTN-B 1 50527 (6,350000%)

NTN-B 150828 (6,160000%)

NTN-B'r50828 (6.360000%)

NTN-B 150828 (7,430000%)

NTN-B 150828 (8,250000%)

NTN-B 1 50529 (7,910000%)

NTN-B 1 50830 (7,550000%)

NTN-B í50545

Sub-tota! Artigo 70 I, Alínea a

r1l.--.:'.'..

Ativo

BB PREV RF ALOCAÇÃO ATIVA RETORNO TOTAL FtC
FI

BB PREVIDENCIARIO RF TP VERTICÉ 2026 FI
FINANCEIRO RESPONSABILIDADE LIMITADA

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

TESOURO
NACIONAL

3,49

0,26

3,49

0,27

0,26

0,26

0,26

0,27

8,30

2,99

Volatilid.
a.a. l%|

0,86

í ,1 3 1,69

0,10

0,10

0,09

0,11

0.10

0,10

0,10

0,12

0,04

1,22

1,21

1,20

1,21

0,39

1,36

1,33

0,70

0,1 1

2,11

2,10

2,07

2,10

0,39

2,40

2,35

0,70

Rentabilidade (%)

Dia Mês Ano

0,04 0,95 2,17

Valor (R$) '/o Carteíra

1.367.980,81 1,94

2.807.583,45 3,99

PL do Fundo

5.045.385.520,27

4.028.429.515,10

1 cie 30

2,34 0.64 2,16 0,07

EXTRATO GONSOLIDADO DE ATIVOS



í,IINISTÉRIO DA PRE\IIDÊNCIA $ÇCIAL ' MPS

§TCR§TARIA SO R§6IMT PRÔPRÕ E COMTLEMENTÀR - SRPC

*rrÁR?ÂM};§TÜ {iÜ§ Rrüll-,ti:§ i]Í: i}krldÍ}*f.}ülÀ l,,l* §ãRVlÇü rÚ§{-'üü " *l1p§pqrt§l iqYÊl:§ §.1
: ,i..i rr. l ; i., i :,: ,i, i ,:, li. i., i ] J,i i

'* .e.TU,&§q,§ÂL - §K&,'S.

Uí: iiil
\Orne: J::liS

MTE: 1!í.;Ll

|,1ôme: FELIX OR'rÀNDO VlLLAitit

CadêstíalCsmpetência dâ gase

f\d :nl.ir-qliaÇãc Drl*tilL9!li.lti:!.)
aÂiini:,: l,irNlajliiÃ! la lriL:s

!', 1 ii4''.? a)7 lfi i$ I 49 "t212t24
AdrYiii,sli+íâc Drrciâ

Eietu:!val
!'1ihl l.l I r.i;iA l,ii..!i;lCliPrl.. il['lÂ:FI]1). i 31.8ã5/C00'1-04 i2!2\'124ÁC!íriirlsl.aÇãc lí:diíelij iAutar'luras e i:t'rdaÇõe§i

Ex(.i1,1,!(,
1i.:iti,t,, r.1"iíiaiital de P.Êvi,:iêrlaial li.'.;iil r:r. -l'li'l':

â5.?i'1-r29ic0o1-5:
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNÇIA SOCIAL - MPS

SECRETARIA DO REGIME PRÓPRO E COMPLEMENTAR'3RPC

t-rEt;itii.fÁ,|rlll:i-l fi ;.x,'§ liHi,l:*ãs Dâ PRi:VIDENCIÀ §Ü 3§isviÇc Pí"iBLlC0 - i":iÊp:if'

fxercicio do DRAA: 'Í': i' TiPo do DRAA: a\'11; !;1r- trrr r'r''l airi?l

Data da Avaliaçào: .\" tl-.)'iJ1
Avaliação Ahrârial lnicial:

No da Nota Técnica Atuaiiâl

Sim

Plâno

Nôô

rrio:

Retificação:

Motivadq Por
l_l''-

lniciatrva PÍoPÍiir fl*""

No.la Nota Técnica Atuaíiãl Vigênte ' Plano Finânôêiío:

Descrição:

JustiÍicãtiva:

Motivado Por Notiticação

Números da Notlficaç,io:

Nâo

Sim

Data d€ Elaboraçào dâ AvaliaÇaô- çj:3.;: )t 2s

x

Página 3 de 48 28!0412025 11.23.57



MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL - MPS

SECRETARIA DO REGIME PROPRO E COMPLEMENTAR - SRPC

DEPARTAMENTO DOS REGIMES DE PREUDÊNCIA, NO SERVIÇo PÚBLICO'DRPSPMINISTERIO DA
pR:vroÊxctÂ §oclÂL

ATUARIAAVTADORATIVO DRAALDA ALU S LrAçÃoT}E RESopd SN TED

Plano Civil
Prevrdenciário

Plano de Cusleio Viqente

Civil >>

Númeío da Norma

Númcro arà llormai

ilatâ da No,mã:

Dáta da Noíma:

0ispositlvo da NoÍma:

Dispositivo da Nornln:

Tipo da NoÍma;

8as? de Cá,culo da ContÍibuilçào do Enle Fêderativo
Dispositivo da NormaOata da NoÍmoNúmero da NoÍnlaTipo da NoÍnrà

Base de Cálculo
i't t05!20?".\3:12

L.êi CemülemenLar
l.i.rl das Rêmuneíaçôes de Coôirrbu:':iio lgs Seruidores Ativo§

Ài,in,:,,)râdos

Norma

Aliquota {o/i,): 14.]t

t{ o rma

Allquota (%); 
14 00 Tlpo da Nermã:

Dispositlvo da Norma:
Número da Noímd; Data da Norma;

Página 4 de 48
28104í2025 11:23:57

Base Normativa

l-r::!:IljrrraiiVC

.'- -- Norma

Alquota {q!}' ls rí, lil)o da Norma:t'""
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TIIINISTÉRIO DA PREVIOÊNCIA SOCIAL' MPS

SECRETÀRIA DO REGIME PRóPRÔ ç COMPLEMENTÁ'R - SRPC

;-rLÍ:ÀRiÂ{ri;iri:,I;.lli{-1SRi:':i:';;1'--S0[Fíi[V;üí:§lCi}Jl;llit--Rv-tÇCfiJ;LICC'l;['1['

Següfados Aiiv0s

Noím2

Ali.lrotâ i'1,,! ,.: ;ít

Dispôs:ti!o da Noímâ:
Nlimeío da Norma: Data da Normai

irFo da Norma:

Adrninistracáe do Plan{)

Base de Câlculo dâ laxa de AdmiIistíaçâo 0isposltivo da N0rma
Númêro da NoímaTipo da Norma

Base de Cálculo
Art 1". tiAi:2O2:!392

Ler C0r13lerâellar
'Íctal das RertruneraçÕes de Coiliril)urçâo do§ Servidcres Álivus

Aporte (R§):

Dispositivo da Norma:
Data da Noímai

Niimeío da Noíma:
Ler ÜonlPlem€l:t3r

17:A5í2|J2:J
l1!12

Aliquota {%}: 2'5C
Custeada com Recursos do RPPS

Fuf,damento Legal

Tipo da Narma:

Plano de Amoíizaqão do Détlcit Âr!'arial
d€ lniôio jiii2o23

do em Lêi:
Si:Yl

Pos s ui de para

Fundamento Legal

Tipo da Norma:
Númêro da Norma: 39^ Data da Norma: 17i05!2o2i Dispositivo da Normai Ar1.1i § 2-

Lei Complexlentar

Páqina 5 de 48
2810412025 11:23:57

Data da N.rma
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WW,W
lvilnsrÉRto oa pRevtoÊttclA soclAl' MPs

SECRETARIA DO REGIME PROPRO E COMPLEMENTAR - SRPC

DEPARTAMÉNTO DOS REGTMES Or pRevtoÊttclA No SERVIÇO pÚauco - DRPSPMINISTTRIO §A
pnrvr»ÊNclA soclÂL

AV
IL DRAATUARIAATL OSAD DAED RESU nlnçÃoED oM TNS TIVORA

Página 6 de 48
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL' MPS

SECRÊ.TARIA DO RSGIME PRÓPRO E COMPLEMENTAR'§RPC

35pÂf:TÂir,:íi. iÜ *Üs ÉlEüiirlÊS ÍlÍ: 
':trrvl3Êi'iclA 

Nfl -cÊR!lç" ''-r>l-iüLj '13&r§iitrt\liaTrnla ll

Àportê Ansal {R$l
Plano de Amortização Aliquota {%)

tat ro.,r',0.11S;.lli

(r.00
I 2..r",'-

2!2a)
rl.0Lll

R$ 22.113ô.793.79
/ |l:t

0.00
RS 23.3S3.55.: 63

0.c0
R$ 24.785.:r'a7,rrir

2023
0.c0

R$ 25.6?3.71'l 1lt
20?-9

0.00

203t)
0.4;0

ris 2ô.189.8X7,'i0

c.íi0
R$ 2ô.451.735,77

0.r.10
R§ 26.71ti.253 il

ZOita,
0.r]0

RS 26.S83.415,ôí;
l0:14

0.110
R§ 27.253.219 a2

2035
0.00

R$ 27.525.-i82.31
203Íj

0.00
RS 27.80 1.0;0 1:i

2037
0.00

R$ 28.079.u50.5r
203e

ri.00
R$ 2ô"3§SJ B4i ir'l

.4).\')
6.00

R§ 28.643.439,,i5
2r)40

c.00
Fi$ 28.929.873.85

2Q4 1

0.00
R§ 2S.219.172,5§

2D47,
0.00

R$ 29.51 ',].364.31
2043

0.00
R§ 29.806.477.56

?t:.,44
0.0(r

RS 30.104.542,7'1
2{r.15

0.00
R$ 30.4n5.588.16

204G
Íl 0i)

Rli 30.709-64.1,3'1
2t)47

0.00
R$ 31.016.740.49

2Ll4B
tl.00

R$ 31.326.907,E9
2049

0.0t]

205C

Página 7 de 48
28t0412025 1123:57
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Mfl*§ MlNtsrÉRIo on pRgvloÊltclA soclAl - MPs

SECRETARIA DO REGIME PROPRO E COMPLEMENTAR - SRPC

DEPARTAMENTo DOS REGIMES DE PREuDÊNCIA NO SERVTÇO pÚgl-lCo ' DRPSPMrNtsrÉRto oe
pnevtoÊxctA soclAL

ATUAAVLT DRAARIAI-DA ALIAUb ADOSoTIVO RE çÃoEME SON TRAD

Plano de Amo.tização
ÀpoÍte Anual (Rt)

Aliquota {%}
R$ 31.640.176,97

0.00
2051

R$ 31.956.578.7,1
0.00

2052
R$ 32.216.j4,1,53

0.00
205ri

R$ 32.5§0.9'i5.97
u.00

2tj54

Base de Cálcttlo Dispositivo da No.mãDatâ da NôrmaNúmêro da No.mâTapo da Noíflâ
Bôsê clê Cálculo

Aí,I.'.7Í)5!2i\?3392Ler Cúndemeilar
Total das Remufietaçôes de Corliriblriaáo cos Sêruidores 'À'iivcs

S€gÍêgaçào de Mãssa

Fuf,damento Legal

Tipo da Norma:

Critérios para Cqtrpo§içào do Plano PrevidenciátÍo

Data oa Dgresso qo Ôê§úraoo luala 60 Lone':

Outíos:

ÂtuáÍio Responsávêl pelo Proiêto dê Segrcgaçâo

Norne:

Data da Norma: Dispositivo da Noíma:
Número da Noíma:

lclade do Sêguradô: Condiçãq do SeguÍado:

Nútnaro do Registto ProÍissional

Página 8 de 48
2810412025 11:23'.57
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL ' MPS

SECRETARIA DO P.ÉGIME PROPRO E COMPLEMENTÂ'R ' SRPC

1]EpÂ§TAt'Íi:l}íÜtjÜ§RE0{}j:ãÍÜrrREV|*Êi{Clj!}"1(]§rRVíÇCFUBLIC*"DRpsP
.trrrrÊTtr:lÔ n./.

Plâno de Benefício§ Data da NormaDispositivo dâ NormaNúmero da Noíma
da N0íma

0,3i0ti:2il2.i/\ti r5, I ABenclicios
. 'r ,:, i irl!:x,( iii,li

o8ioc,!2021;iri 45, I B342i-ci Cospleilentâl
cBi06i2n21Art 4!, I

Coiluulsoriíi)aCcntribuiçâo,ií,l-9nlpoldade.Í,:ograrr;lc ir:.A.poscniiiíloÍlâs :\42Lei CoÍrPlefleritsl
08i06r2021Ad 45. ll- Proíessor - Édueação lnÍantil e Énsino Fund e l''lédio

Éspecial 1!2Lei Co:Dlileinentar
08106,2021

^rt,ia;, 
llPensâo Púr Mcric 'le S.{vidor eir Atividade '.\42

L Ât Cqtrplemênlar
íJ8r0í'il2í121Ad ê5. llPensãô Por MortÉ c€ ÀFÔsentcdc VolunláÍio ou Compül§óÍio

.i.12
L êi ConlPleÍêr:târ

Pênsão Por Moíe Ce AFlfisenia'lo por lnvâlidez
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL - MPS

SECRETARIA DO REGIME PRóPRO E GOMPLEMENTAR ' SRPC

DEPARTAMENTO DOS REGIMES DE PRÊVIDÊNCIA NO SERVIÇO PÚBLICO - DRPSPMINISTER'Õ DA
pnsvroÊxctÀ §oclAL

AVLT nRAAUT ARIALAÃoSADO DARESE U ALIAÇDTIVOSN TRAEMOD

Estatisticas da População Coberta

valor da Folha Men§al iAxB)IMAldade MédiaMédia da B. Cálculo ou Média
do Vr. do Beneticio {B)Quantidade (A)

TotalMasc.Fêm.Masc,Masc. Fem"Fem,Fem- Mâsc.Masc.Fem.Masc. ÍotalFem.

Populâção CobertaÓrgâoi Fntidade

ii§ 10.c362'r_8s,-l 2.tr.5í)63.5a],10-50 41.21)R§ il-1
'r$

72- Senl critériofvicarês - SERVI
R$ ?.01ti

Rs 67

R$i{$0.0í.r,t Írtl 2a).0íJ6',J ',r:l63.Ci 0.taR$R$ 2.010I1
Stit)

Ri 9.R$ 1..r10.00 0.ú0rl CC30...c 0.0r1B1-43ír$ r.677ir$ 1.J1
1Dãl!1AlS Sf R\il3(lRãS - Cornpulsôria R9 ,l a i.644 5

Social R$ 27.61iii;444.0260.ú0il.0Ll 0.1)cÍ).\).jâ.1.20R$ i0.829tb41- oElJAlS SÉRVlDoRÉS - EsPeciel R3 246.535l.siiruto 4c:
R§ 1 1 1-758R$0.00

'l.a-ro
0.0c7i..Ç3 0.04176..,1'tR5 2.0ô-oR95.1 12773- DÉl\4AlS §ÉRVIDORrS - PoÍ kladed.rlnstiiJl.)

Ssctal RS 1 1 2.009
0.00 0.000.úc6-1_43 0.11i67.8iRS 2.53 1it)

DÉtu1ldS SERr'rllORES - Por lnvalidez(lc
R5 597.62i1

i?$ i15.503

RS ?i1.110.0l10.0071.:1i {).ú,r66.íi8nSLtq,:.:]4t.1!lit145- Por TênpoDÉIV1AIS SERVIln:::iiúkl
Saaial í1É

(i{)

u$ 207.5i§.1

r{s Íi$.1ü
{).0r.r, l.l)(1 0.r.)c{r.1)iit§ 3.1ar0 1121IISIAS . DEiYIÁIS S-RVIOCRES Í?5 29.1 75,lcsiilutc (le

ii$ I 5.083,

:ii'i;1r.1

ú.Ílür.l.t0 0.0c,10.c0 0.01.55.C1R5 ri.ü33

:,0

,}
1

Sefi c(tóric
R$ 2.!167.40ô.5lnst:tülc (i,l

5o(aal R§ 1.1ô9.4!i0,ti§ 1.797.91622.642:1.5145.2i ô3.1 640.ô2
2íjô 89.1627Ssrr critéaioDEtÍuN

R5 1.:!94Íi:l 1?3.71fi0.:3 (i2.1 143.2? 37.67Iti 4.51Í{$ {i.2âiJ'21521bFUNo. E MÉDlo - cí[ério para aposêntadoil?]PREFEITIJR,A [lUNICIPÂL DE

JALES !r$ 27â.9
61-.J4ir$ii§ 5.1ô5.()í.i- Senl

i
,!íU\lClPÂi-

. \.?l'ii,)t iCrilé.i(! pàíatu1rI]loPFiÍ:Í:Êlf t )ÊÁ l''lLJ\liltPÀi D{:

.lÂi is

: :ltt

il-a :il'1. ' :

li$ 2i9-081.3R$

Avaliâçao Criticr
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MIN§TÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL' MPS

SECRETARIA DO RÉGIME PRÓPRO E COMPLEMENTAR ' SRPC

DEFÂRTAMEi{T.o(]SREGll/]EsÜEp'REVIi.'tÊNclA|'IoSERVIÇ0PlJELlCO.DRPSPMINISTERIO DÂ

dâ Base CadastÍal

v,

p,'.'i.rr:!,el le CLlileítllra dcr Ullimo R"cdls'all'ti'iú lii'"C'f'-iárto

i:íj'(!.tiirl .io Coi)etiura dÔ Üliimc RecenseamçilÇ 2'("1irlt)nciàfro

Pc'íé, :,.rl.rc Co:ertura do Último Recenseanienic )íevtrlencr:líi'

,.:rr.,..

al l l,'

!Ji alll

94.rlc

_ > -l ) Ullixra Ferrr'si' ' ' 
-' L:ir'i:Jí 

'litiric

li:ia,j0 Úli,,n(r il.e!(.t \f;c?n''; ::' t) i'f i:;r'letciáric

'Jâ:a do tll:imo Fecêll§ç;:!íilqtio lri el«ie;iciário

')-, 'l)ttt,'^' '.

:j", ; 't ?-t?-t.), r

31ii2i2i21
,.- ;.:' ',r14',a

Ânt!!i "j,:i da Base CadâstÍal

pêicenlual oe CírDe.iuri êm íltlaÇão ac$ Ólq'iÔ:l i' i::rir'la/i3'j ' 
1 ctl.l)rj

Per.e.liisl.je Cobertura da Pgpulacão jítrl 0íi

Completude dâ Bâse CadastÍal
consistêrcia da Baae Cadastral

76%-100%Grupo
7ra%-i,.r0",;

rlo SeguraCo Alivo
76'li-100%Àtivc 7ô%-100%

7'j'ib-100%Àtivc 76%-1ü0"/,

a_,. ,r 76-"ô-100%Ativo 7 6':/*1OO'i'.

de Nas{iillientrl 76"i,-100'i"Ativt i 6''n- 1 il?a\

1ç 1.:1«:sso no ENTE
769b-100%Ativc 7ô%-1(10!.i

d0 Cergo Altial
76oh1OA'i.,Àt,vo 76"if100"ia

dê rií.nlo {F.enrneÍaÇão de Coniribuiçáa)
76"i"-1,cíJ4i"AlivD ib4Â-1i1ah

iJê Coniribuiçâo Parâ o RGPS
760^-1naol"Alivc 76"i-"00":;

iiê ConlÍ,huição Para Ouiros RPPS
76óh-1004hAtivÕ 511h-754^

de Nascimento dc Côliuge 760i"-1]a'l,Ali!D 76'^-100't/Á

de Dependentes 76"^-1AO'/.Ativt 76+Á-1000,;a

do Aroserltado 76"h-100%Aposgr)taJs 76%-100%

76%-1040,4Aposentado 7 6ah-104t'iõ

Ci!il 76.,n-10a%Aposenlado 76õh-100b

de Nascinlento 510iq750hAposentadg 51%:/50k

dê Nascimenlo do Cônjuge G25%Aposenlado a-25'1io

ai9 NaÍíiinlento do Depeodente Mais Novo
Aposenlad0

Página 11 de 48
2810412025 11:23:57

E

LlesÇriÇão



M,&''-''ffi
tviltttstÉRto oa pnEvtoÊNCIA SOCIAL' MPS

SECRETARIA Do REGIME pRÓpno E coMPLEMENTAR'sRPc

DEeARÍAMENTo Dos REGIMEs DE PREuDÊNclA No sERVIço pÚsl-lco ' DRPsPMINISTERIO DA
pnrvtDÊxclA §oclAL

LT DRAATUA ARIALIAALADA VUS OS ÇÃoADDTIVO REENSTRAEMOo
Compleltldc da Base Cadastral

Consistência da Bâ§e Cadastrâl

7õ"to-1'JÔçit
76'-^-1001h

dc BeneÍiÇ,oAílose0lado 76'i-1OA'/','
760^-100'ia

do ApôÊentido iválidc ou inválido)
Aposenlado 76r,-1'n0.'1,7b"i.f100%

de Contíibuição ?ara o RPPS
Àloseilado 7'oõÀJOA%76'rc-109'n

de Contribriçâo pilra outros Regimes
AiDseniado lb"i-100!Ái6,Â-1ia".to

t!,lensal dã CcmperlSaÇào ?revidenciáia
Arosentado

7 a,..\-1 lto/.ie.,'-100"i
U.'Dcirc"'.i, 'r'.AÍ:oser{ado

7t oÁ-100"^

P.rn$ilo 0-25"1'tr%-too%
aiê Pensionlsla',

dg ecnlirÍ i

761!-104r%
78 rc,|1(fio

do PeÍrsionista Pirnc;,iál
,'l!1.-iúir%7{i%-100%

de Nascinlênta)Pensiiil 76ô{-10U%7ii%-100%

Pensiiú 7ô1i-1 0c%76o:-100%
do pensrorrist3 í'reli,Jo ou invál d':)

Persiro 7ô'n-loll%
7Ê%- i00"ô

Pcilsa)ir

Tíã!amênto da 8.se CadastÍal

Quantidade
ce Registrosdc Premissa

Adoçào
lngr)nsrstênciês Encontrâdas

Grr;:e

i,t,tí a!iaii) ii,. ii,:,.]r;'.;a: iiL;,o

S{}xLl

iii.:r:l

â:i!11

ld0nt ficaÇãc dc Câítlc ÂIrirlAlivô

:, r,

l'.t:vt,
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ttt "l@ MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL' MPS

§ãCRÊTÂRIA DO REôIMÊ PROPRO E COMPL§I'{ENTÁ'R - SRPC

DEpARTÂ!/iENTC Í]Cs Rrcl\ligs DE PREVIDÊllc!À I'JO ;E§V|ÇO PÚBL!CO ' t?{?PSPàírrrlcrrDr11 nJt

lncorlsistênclas Ent0ntradâs
Adoção

de Ftàrrissa
DescÍiÇâoGr$po

Quâôtidade
cc Relistros

ijqÁüAposgíliaíjc

Estado CivilAposentado

f)ata de Na§cilnerúoAposenlarJa

Data.ie Nascitnenlo do Côrlr:r;reApo3enladc

Data d€ Nâ§clmêl1to do Dep'lrdêf tc i\''la's Novo
Aposeoêdo

Vâlur do BeneficioÀPosentird0

CondrÇão dc 
^posenladc 

(válj'lo oe inváliioi
Àposenladc

Iempo de CoÊtíiirlriÇã, pâra i RPPS

^p0sentado
Íernpo de ContribuiÇào paI? aLltros llegises

Aposenladc

Valor À,1€nsal aia Compensaqão Píevid€nciáiia
Aposentado

Número de DePtrldenigsAposantadú

lÍjentiiicaÇão do PensàcPensâ.r

Númeío cie Pensico;slasPersào

Sexo do Pensionisla PrincrlalP9n5ác

Data de l'rascirneôtoPeisà.J

Vabr do BetieíicioPerrsàíi

Condiçãô do Perlsiooisla ívalido ou inválido)
Peilsáo

Drtraçào do Beneficio (vitalíc'o ou teinporário)
Pensào
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M6,,,ffi
urrursrÉRto ol pRevloÊNclA soclAL ' MPs

sfcRETARIA Do REGIME pRÓpRo E coMPLEMENTAR'sRPc

DEpARTAMENTo Dos REGIMES DE PREuDÊNclA No sERVIÇo pÚsLlco - DRPSPMINISTERIO DA
pnuvtoÊxctÂ soclÂL

ATUA L DRAARIALIAVA ATL OSAD DA çÃoE0 §RE uTIVONSTRADEMO

Regimes e Métodos de Financiamerto

OescriÉo do Método de Financiamento
Regime Finaôc€iro e t\4êtodo de Financiamento

Beneficios do Plano

REGIí"4É FINANCEIRO DE REPARTIÇÂC DE CAPITAIS DE COBERÍURÂ
Ài).)ss1:a.ioriâ Por lnvalidez PernlanÊôlê

iitGIME TIN,ANCEIRC DE CÂPIIALIZAÇÃO - AGREGADOe Ccnrpulsóriêif3,x tOa<re, Tenrfo de ContribuAposeniôdorias

RLGII.,4E FTNANCÉIRO DE CAPITALIZAÇÃO ' AGRÉGADOe ['1édioê Ensio0r. i.: '^iri: 'i il lsteciai - - EducilÇii0

F.EôIi,TÊ FINANCEIRO DE REPÂRTIÇ;1C DE CAPITÂIS DÉ COBERTURÁ
Pcíis:j.t i:q: l,lorte de Servidor en Ativid3de

RÊCII,1E FiNANCÉIRO DE CAí]ITI\LIZI\CÀO - AGREGAOO
Pqrisi),r fo. |\]lorte de Aposentado Volunlárii cL' Compulsôíio

IiEGI[,]Ê FINANCEIRO DE CAPITAL IZACÀ'J - AGREGADO
Pens::r !or f,'1orte de Aposentado por kwalliJc:

Hipôtêscs Atuariíis

Hipóleses Demográfica§. Eçonômicas e Financeirag

Hipólêses
U!riCade

5-ú:)-
P[:tlCEl'.|1UAt

Pfúle,:aÇ .ja Iara dê Jurs Real para o i'eícíÇii
1.00

PERCÉNTUAL
Pr,rleçe; ,:e CÍescimento Real do Salário

c.00
PFRCENIUI\I-

P.,r:i.r:ii. (:i, Cr(J§ílirÍlQlito Rqül 'iojj Eal!""1i'irr: íif Planí)
:r i1la.i.:.io p,lrtícipanle até ê i.i3(le piojêLn'l'r ii';l:'JS!)ril3ÍJoiia

Capiiillilí{:-saTE'):TO
,.lr ,:-r:r ;,,:,r pÍoiêÇâo Jo Valor di): Proi-É'fl|i: Cllclilados pelâ t'1êCia

r'.0L)
PIITCENTUAL

r,Êitcal.ll LlÂL
a ]ta. ,la rl,rial,iria,:Ai) ic \,'âlCi iia3i'ri) I r:r I íl': i"fllil'1 r)(lJi l3<)f'CiÍCi'l'

F,)i:i Je tÉLÉlririnaçãc aio V.iloí Rtêl ã. i- )'rl:r iln Tempo dos Saláíios
T,ERCENTUAL

iÊ>l.ro

1CC,OO

i.júlil

Grupo Fo.jhado
ÍE>iTO

C.iiériss da Piojeçáo de llovos EntrêrlÊs
J

r.rrÊliio

:j-..,.1.t,.

I i::).:,.i

Página 14 de 48
280412025 11.23..57

t-

I
l'



'' @hl& Ãr§ MIN'STÉRIO DA FREVIDÊNCIA SOCIAL. MP§

1 .:'.:l514;;114 I13 i;;";;;.:11 r?.lCPiL(l E COfu'lPLLtriÉNTÂR - SRPC

irEFIlNTI,ir:ilI].:.C DCS F,IGIII",lES DE F'NEvI'i:]CíÁ NO SER\4CO PÚBLICO - DI?PSP

Hipótosas Damográticas, Econômicas e Financêiras

iiiidad{: l li!)íric3cs

IÊXTC Nno ire aila.l

Diferença .da ldade enlre titüla. rras.rlino r: Ç.lnlugc íeminiiâ. sr adotâdéi p.emrssa IIXIO Nao sc âtli.ra

Diferença,Ja ldâCe enlre litrilar fe:niô1.'o e cônjuge rnasculi.ro. se adst3ca premrss:) TEXTO Nao se aplrca

Composição Familia. - AÊcsentados TEXíC ConrposiÇac iarliliaÍ do Íirôicirjio

Prahãhilidade ds Casadcs sê !.icia(la pferírssa tE)aIc Nâo se êilrr:i

DifeÍença íia ldâdê entrÉ titlrl:ir mas.!lino e cônluoe iefiir!1ino se ãj{ita.Jo premrssâ TE).IO Nao se âillfi,

Diferença da {dade êntre iitil,at feiÍinino e cônjuge Inas.ruliôo. l€ ãÍlola}d3 írernrssa Nao sÊ a:)!íla

Hipótese Ado€da parâ Éntrâd.à êil Apcsenlírccrirj I É:X1O Levou-se éü cgnsiderâo as caíacleíisticas iidrvld!jãrs dc.j ser!idorês pãrâ pÍojêlar a jdâde

Outras llipólcses Adoladas TE)'TC Nâo 5e apli.ô-

Hipóteses Biomót.icãs

Tip, Tábua Tábua da Po!ülaqào l,4asculina fárJa oa População Feminina

Tábua dÉ [4ortalidade dÉ Válido - Fase Laboraliva lBgE 2022 - \.lasculrna - Extrêp ilPS |€GÊ2C22 - Femjnina - ErÍap lvlPJq

Tábua dê MoítalidadÊ de Válidô - F3se Pôs Lsbcraiiva ItsGE 2022 - irlcscullno - Exlrap [r'PS IEGÊ 2022 - Fenrinina - Ex:íap llPS

IBGE 2022 - \.lasculina - Exlrap I\4PSTábua dê À,4odalidâCe o€ lnválioô IEGE 2022 - Feminlna - Éxlrap ltlPs

Tá5ua de Entrada êm lnvaiide; Álvaío Vindas Álvaro Vindas

fábua de l,4orbrdez íi tiii!rs Oulras

Outras Táblas utillzaaas Se[r oulras tál]uas Sem outras lábuês

Descrição da Hipótesê de Nc{cs fntrantesi Grupo Fechado.

JustiÍicativa da Adoção dê Hipótêsês

Hipôteses Demoqráíicas, Econômicas e Financeiras
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l"íf#§ urNtsrÉRlo on pnrvtoÊilclA soclAL ' MPs

sEcRETARIA Do REGIME pRÓpRo E GoMPLEMENTAR - sRPc

DEpARTAMENTO DoS REGIMES DE PREy1DÊNCIA NO SERVIÇ9 pÚsLtco ' DRPSPMINISTERIO DA
pnevloÊxclÂ soclÂL

ATUARIA RAAL DADA AVLU AT DOS LrAÇÃo§D RESSN RAT TIVOEMOD
JüstiÍlcatrva TéÇniüa páía Evenluais

em Relaçãt a
Adotada

Perspeclivâ de Longo
pftzo

ocorricô emValor previsLo ilo ORAA
2ú24

oc0ffido ernValoÍ PÍevisto no ORAA
de 2A23

Valor occrrido eil]
2.022

previsto no DRAA de
?a22Ufridade

00PÉRCÉNTUALProjêçâo da Taxa de iüros Rêâl !'ara o Exercioio

00
rl

PruleÇáo de Crescimento Real do Sôláilo

\)0cPERCÉNTUÀI.Proieçâo de Cresome{to rieal dcs 8ênoficios do Plano

P k,eÍ (rr.lrPteen0lrÊiNâo s0 aillic.iNá0 sc aplioaNáo s.r apl.-díãXTOCrltério para Prtierráo do Valor dc: Prcventos Calculados
pela [4êdia

ilPÊRaÊlJÍUiiL

I

r)

CPÉRCENIU,ITL

PejcÇáo da Taxa,lc lníaçã) Ce Longo Prazo

í.aioÍ dê Deteffxlação dc i-ieloí Realao Lo'lgo do Íempo

'los Bciclícios

,\)
(.)

L.]PERCÉ\ IUÂI.Fâtoí de DeterminaÇão dc Valoí Real ao Loogo do Tenlpo

d,)s Sâlárics

Ê, a ri ii a: h9.l.já? st à0lra!"1ác sê aíJli.lã*.;o se âplicilNâ0 sc al]li?i

P.cL-nthefNáo sc airicaNao so aplioa11.í1O

?
i)I i'l'i i: I i i-l

i,::i1i..)

,;.,,r,i!r:i() rl'- i'ial!r,: ir,'ir.. i.,1 i ri;' 1r liÁ':j: L:;

QuaIlidaajc i]o sâiJa, PúI {larie

I

I

I
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1. TNTRODUçÃO

A Constituição brasileira define entre seus artigos 194 a 204 o conceito de SEGURIDADE

SOCIAL, a qual está estruturada em três pilares: Assistência; Previdência; e Saúde.

No que diz respeito a previdência, atualmente, o sistema brasileiro possui três categorias:

Regime Geral da Previdência Social (RGPS); Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS);

e Previdência Complementar.

Neste estudo técnico atuarial, serão avaliados os aspectos referentes a previdência dos

servidores públicos municipais peftencentes ao Regime Próprio de Previdência Social do

Município de JALES - PREVIDENCIÁRIO, atendendo o artigo 40 da Constituiso Federat,

tendo por finalidade preservar o equilíbrio financeiro e atuarial. Destaca-se que, além de

atender a Constituição brasileira, o modelo proposto está em conformidade com a Lei

Federal n" 9.7L7198, as Emendas Constitucionais e demais legislações correlatas, bem

como as leis específicas deste município.

O relatório atende a Portaria no t.467 de 2022 que define os parâmetros para as avaliações

atuariais.
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2. OBJETIVOS

A EC2G Assessoria e Consultoria Ltda, tem por finalidade apresentar a análise técnico-
atuarial do regime de previdência, baseando-se no exercício findo em 2024, de acordo com
as informações e bases de dados posicionadas em 31 de dezembro de 2a24.

O plano de benefícios será avaliado objetivando a garantia das obrigações previdenciárias,

a qual ocorrerá por intermédio de reseÍvas matemáticas, constituídas por meio da
arrecadação de contribuição previdenciária, rentabilidade financeira dos ativos do plano,
compensação previdenciária, entre outras possibilidades de receita. Portanto, o trabalho
consistirá em realizar:

I. Análise da legislação previdenciária do município

Na legislação municipal constam informações fundamentais para apuração da situação
atuarial do regime como: plano de benefício proposto pelo RPPS, atual plano de custeio
(ahquota normal e suplementar), despesas administrativas, plano de carreira, entre outras
características individuais deste sistema.

II. Análise da Consistência e da base de dados e outras informações

Em conjunto com a legislação, a base de dados fundamenta os resultados atuariais para o
exercício. Consequentemente, testes de consistência e confiabilidade das bases de dados
que contêm as informações dos servidores ativos, inativos e pensionistas são realizados
para garantir a solidez dos resultados obtidos.

Além disto, realiza-se a verificação dos dados gerais do plano, como rentabilidade durante
o exercício, base total de contribuição de cada grupo, saldo do plano, entre outras
informações requisitadas à unidade gestora e outras retiradas de demonstrativos
cadastrados no sistema CadPrev.

III. Formalização dos resultados atuariais

Fundamentado nas análises anteriores, realiza-se o cálculo das reseÍvas matemáticas do
plano e custos previdenciários; indicam-se as possibilidades para amortização do deficit
técnico atuarial, caso exista; calculam-se as projeções atuariais contemplando as despesas

e receitas previdenciárias, assim como a evolução do saldo financeiro.

Destaca-se que esta avaliação atende ao modelo pelo Departamento dos Regimes de
Previdência no Serviço Público - DRPPS através da portaria no 1.467 de 2022.
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3. BASE NORMATIVA

Compõe-se por legislações que pautam o funcionamento e estrutura do regime próprio.

Neste conjunto legal encontram-se a constituição federal, leis ordinárias federais e

municipais, portarias e instruções normativas.

3.1, NORMAS GERAIS

Estas normas aplicam-se a todos os regimes próprios juridicamente constituídos.

o Artigo 40 da Constituição Federal de 1988

Aos servidores titulares de cargos efetivos da União, dos Estados, do Distrito Federal e

dos Municípios, incluídas suas autarquias e fundações, é assegurado regime de

previdência de caráter contributivo e solidário, mediante contribuição do respectivo ente

público, dos servidores ativos e inativos e dos pensionistas, observados critérios que

preservem o equilíbrio financeiro e atuarial e o disposto neste aftigo.

Destaca-se as regras dispostas pela Emenda Constitucional no 20, de dezembro de 1998,

pela Emenda Constitucional no 4t, de dezembro de 2003, pela Emenda Constitucional no

47 , dejulho de 2005 e pela Emenda Constitucional no 70, de marÇo de 2012.

Ressalta-se ainda a aplicabilidade de dispositivos vinculados à Emenda Constitucional no

103, de 13 novembro de 20L9, em especial à limitação do rol de benefícios às

aposentadorias e pensões e à ahquota contributiva dos segurados e beneficiários,

observada legislação editada pelo ente federativo.

. Lei no 9.7\7, de 27 de novembro de 1998.

A Lei dispõe sobre regras gerais para a organização e o funcionamento dos RPPS dos

servidores públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos

militares dos Estados e do Distrito Federal e dá outras providências. Em especial,

estabelece a realização de avaliação atuarial inicial e em cada balanço utilizando-se

parâmetros gerais, para a organização e revisão do plano de custeio e benefícios.

. Lei no 9.796, de 5 de maio de 1999.

Dispõe sobre a compensação financeira entre o RGPS e os RPPS da União, dos Estados,

do Distrito Federal e dos Municípios, nos casos de contagem recíproca de tempo de

contribuição para efeito de aposentadoria, e dá outras providências.

. Lei Complementar no 101, de 04 de maio de 2000

Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal

e dá outras providências.
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. Lei no 10.887 de 18 de junho de 2004.

Dispõe sobre a aplicação de disposições da EC no 4U2003, altera dispositivos das Leis

na 9.7171t998, no 8.213, de 24 de julho de 1991, no 9.532, de 10 de dezembro de
L997, e dá outras providências.

. Poftaria no L467 de 02 junho de 2022

Disciplina os parâmetros e as diretrizes gerais para organização e funcionamento dos
reginres próprios de previdência social dos servidores públicos da União, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municípios, em cumprimento à Lei no 9.717, de 1998, aos afts. 10

e 20 da Lei no 10.887, de 2004 e à Emenda Constitucional no 103, de 2019.

3.2. NORMAS DO ENTE FEDERATIVO

Constituem-se em normas específicas do funcionamento do regime próprio em questão.

Definem o plano de benefícios, estrutura de funcionamento, plano de custeio, taxas
administrativas, segregação de massas além de outras questões.

4. PLANO DE BENEFÍCIOS E CONDrçõES Or ELEGIBILTDADE

O Regime Próprio de Previdência Social, no que concerne à concessão de benefícios aos
seus participantes e beneficiários, compreenderá os seguintes benefícios:

I - quanto ao participante:

a) aposentadoria por incapacidade permanente de trabalho;
b) aposentadoria compulsória;
c) aposentadoria por tempo de contríbuição ou por idade;
d) aposentadoria especial.

II - quanto ao dependente:
a) pensão por morte.

LEI DATA DESCRICAO
Lei Complementar n.o 33612021 0310312021 Que altera a Lei Complementar n.o tTltgg3
Lei Complementar n.o 171L993 31/0s11e93 Que cria o IMPS IALES

Lei Complementar n.o 2B4l2Aü aBlLtl20l7 Que Institue a Previdência Complementar no Municipio
Lei Complementar n.o 34012021 291A3/2A21 Que altera alíquota do servidor

Emenda Lei Orqânica n.o 47l2A2l 17112/2021
Que altera as regras do RPPS de acordo com a EC

10312019
Lei Complementar n.o 36412A27 1711212021 Que modifica o RPPS de acordo com a EC 103/2019

Lei Complementar n.o 39212A23 t7l0s12ü23
Que dispõe sobre aliquotas patronais e plano de
amortízação
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CONDIçÕES DE ELEGIBILIDADE

Descrição dos critérios de concessão dos benefícios previdenciários

no cargo em que estiver investido, quando

Aposentadoria por rncapacidade f:::::'"',:l de readaptação' hipotese em que será

pe rm a n e nte pa ra o.tra ba I hã 
;: H XfJ ii,l rJTj':jit:. Í: JJiS:ã1 r[#:",' ff :
ensejaram a concessão da aposentadoria
com proventos proporcionais ao tempo de

Aposentadoria Compulsória contribuição, aos 70 (setenta) anos de idade, ou aos

75 (setenta e cinco) anos de idade, na forma de lei

complementar

voluntariamente, observados, cumulativamente, os
seguintes requisitos:
a) 62 (sessenta e dois) anos de idade, se mulher, e
65 (sessenta e cinco) anos de idade, se

Aposentadoria Voluntária por homem; e
Idade b) 25 (vinte e cinco) anos de contribuição, desde

que cumprido o tempo mínimo de 10 (dez)
anos de efetivo exerckio no serviço público e de 5

(cinco) anos no cargo efetivo em que for
concedida a aposentadoria;
Os ocupantes do cargo de professor terão idade
mínima reduzida em 5 (cinco) anos em relação às

Aposentadoria Especial do idades, desde que comprovem tempo de efetivo
Professor exercício das funções de magisterio na educação

infantil e no ensino fundamental e médio fixado em
lei complementar do respectivo ente federativo.

Será concedida a dependente de servidor público,

será equivalente a uma cota farniliar de 7Aola do
valor da aposentadoria recebida pelo segurado

Pensão Por Morte ou daquela que teria direito se fosse aposentado por

incapacidade permanente na data do óbito,
acrescida de cotas de 10 pontos percentuais por

dependente, até o máximo de 100o/o

Para o cálculo dos benefícios, será utilizada a média aritmética simples dos salários de
contribuição e das remunerações adotados como base para contribuições, correspondentes
a 100% (cem por cento) do período contributivo desde a competência julho de 1994 ou
desde o início da contribuição, se posterior aquela competência.

Benefício Critério de Concessão

A média a que se refere será limitada ao valor máximo do salário de contribuição do
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Regime Geral de Previdência Social para os segurados desse regime e para o servidor que

ingressou no serviço público em cargo efetivo após a implantação do regime de previdência

complementar.

DAS REGRAS DE TRÁNSrçÃO pAnn AS APOSENTADORTAS
Dos Requisitos para a Aposentadoria - 1o Regra Geral

Servidor público municipal que tenha ingressado no serviço público, vinculado ao Regime

Próprio de Previdência Social, em cargo efetivo até a data de entrada em vigor da lei,
poderá aposentar-se voluntariamente, quando preencher, cumulativamente, os seguintes
requisitos:

61 anos de idade, se homem, e 56 anos de idade se mulher
35 anos de contribuição para homem e 30 para mulher;
20 anos de efetivo exercício no serviço público;

5 anos no cargo em que se der aposentadoria

Somatório da idade e do tempo de contribuição, incluídas as frações, equivalente a 86
pontos, se mulher, e 96 pontos se homem.

o A partir de 10 de janeiro de 2072, a idade mínima será acrescida a cada ano de 1

ponto, ate atingir o limite de 100 pontos, se mulher, e de 105 pontos, se homem.

Dos Requisitos para a Aposentadoria - 2o Regra Geral

O servidor público municipal que tenha ingressado no serviço público, vinculado ao Regime

Próprio de Previdência Social, em cargo efetivo até a data de entrada em vigor da lei,
poderá aposentar-se voluntariamente quando preencher, cumulativamente, os seguintes
requisitos:

60 anos de idade, se homem e 57 anos de idade se mulher;
35 anos de contribuição para homem e 30 para mulher;
20 anos de efetivo exercício no serviço público;

5 anos no cargo em que se der aposentadoria
Período adicional de contribuição correspondente ao tempo que, na data de entrada em

vigor desta lei, faltaria para atingir o tempo mínimo de contribuição.

Aposentadoria dos Titulares de Cargo de Professor - 1a Regra

Para o titular do cargo de professor que tenha ingressado no serviço público, vinculado ao
Regime próprio de previdência social, em cargo efetivo até a data de entrada em vigor
desta lei e comprovar exclusivamente tempo de efetivo exercício das funções de magistério
na educação infantil e no ensino fundamental e médio, os requisitos para aposentadorias
serão, cumulativamente, os seguintes:

I

a

I

I

I

a
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56 anos de idade, se homem e 51 anos de idade se mulher;
30 anos de contribuição para homem e 25para mulher;

20 anos de efetivo exercício no serviço público;

5 anos no cargo em que se der aposentadoria

Somatório da idade e do tempo de contribuição, incluídas as frações, equivalentes a 81

pontos, se mulher e 91 pontos se homem.

c A idade mínima será de 52 anos de mulher e 57 anos se home, a partir de 1o

janeiro de 2022.
o Em relação a pontuação, a partir de 1o de janeiro de 2020, a cada ano será

acrescido 1 ponto até atingir o limite de 92 pontos, se mulher, e de 100

pontos, se homem.

Aposentadoria dos Titulares de Cargo de Professor - 2a Regra

Para o titular do cargo de professor que tenha ingressado no serviço público, vinculado ao

Regime próprio de previdência social, em cargo efetivo até a data de entrada em vigor
desta lei e comprovar exclusivamente tempo de efetivo exercício das funções de magistério

na educação infantil e no ensino fundamental e médio, os requisitos para aposentadorias

serão, cumulativamente, os seguintes:

55 anos de idade, se homem e 52 anos de idade se mulher;
30 anos de contribuição para homem e 25para mulher;

20 anos de efetivo exercício no serviço público;

5 anos no cargo em que se der aposentadoria

Somatório da idade e do tempo de contribuição, incluídas as frações, equivalentes a 81

pontos, se mulher e 91 pontos se homem.

o A idade mínima será de 52 anos de mulher e 57 anos se home, a partir de 1o

janeiro de 2A22.

o Em relação a pontuação, a partir de 1o de janeiro de 2020, a cada ano será

acrescido 1 ponto até atingir o limite de 92 pontos, se mulher, e de 100

pontos, se homem.

Cálculo dos Proventos - Regra de Transição
F Vinculação até ?Ll12l2OO3l.

À totalidade da remuneração do servidor público no cargo efetivo em que se der a

aposentadoria, para o servidor público ou professor que tenha ingressado no serviço
público, com vinculação ao Regime Próprio de Previdência Social, em cargo efetivo até 31
de dezembro de 2003, desde que tenha cumprido 5 anos no nível ou classe em que for
concedida a aposentadoria e se aposente aos:
a) no mínino, 62 anos de idade se mulher e 65 se homem
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b) 57 anos se mulher e 60 anos de idade se homem para os titulares de cargo de
professor.

i Vinculação após OLlALl2OO4t

Media aritmética simples dos salários de contribuição e das remunerações adotadas como

base para as contribuições ao regime próprio de Previdência social e ao regime geral de
previdencial social, ou como base para contribuições decorrentes das atividades rnilitares,

atualizados monetariamente, correspondente a 100% do período contributivo desde a

competência julho de t994, ou desde o início da contribuição, se posterior aquela

competência.

O valor dos proventos de aposentadoria corresponderá a 6}a/o da media aritmética definida

acrescida de 2o/o para cada ano de contríbuição que exercer o tempo de 20 anos para os

benefícios de Aposentadoria Voluntária, Aposentadorias dos Servidores que Exercem

Atividades Especiais e para a Aposentadoria do Professor.

5. REGIMES FINANCEIROS E MÉTODOS DE FINANCIAMENTO

5.1. DESCRTçÃO OOS REGTMES FTNANCETROS

Os regimes financeiros determinam a forma adotada para o financiamento dos benefícios,

ou seja, como serão quantificadas as contribuições necessárias face aos fluxos de

pagamento de benefícios e demais despesas previstas para o plano. O dimensionamento
das reservas matemáticas e função do regime adotado: repartição simples, repartição de

capitais de cobertura ou capitalização.

a) Regime Financeiro de Capitalização (CAP).
0 regime financeiro de capitalização possui uma estrutura técnica que consiste em

determinar as contribuições necessárias e suficientes a serem arrecadadas ao longo do
período laborativo do segurado para custear a sua aposentadoria e os demais benefícios
previstos ao longo da fase de percepção de renda.

Pressupõe, para tanto, a formação de provisões matemáticas de benefícios a conceder
(segurados ativos) e provisões matemáticas de benefícios concedidos (beneficiários em

gozo de renda.

b) Regime Financeiro de Repa*ição de Capitais de CobeÉura (RCC).
O regime de Repartição de Capitais de Cobertura caracteriza-se pela constituição da

garantia total dos benefícios gerados em determinado período neste mesmo período.

De maneira simples: benefícios instaurados em determinado ano, deverão ter suas
garantias financeiras completamente formadas neste mesmo ano.
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5.2. DESCRTçÃO OOS ]{ÉTOOOS DE FTNANCTAMENTO
Para os benefícios em calculados pelo regime de capitalização foi utilízado o método
Agregado por ldade Atingida - Similar ao método do prêmio nivelado individual
(Método onde o valor presente do benefício do participante e seus eventuais incrementos
são alocados de maneira nivelada dentro dos futuros ganhos do indivíduo entre a idade
atual até a idade projetada de saída), contudo é feito de maneira conjunta sem a apuração
individual do custeio de cada participante.

5.3. RESUMO DOS REGIMES FINANCEIROS E MÉTODOS POR BENEFÍCIO
Abaixo, um sumário executivo contendo o regime financeiro e o metodo de financiamento
utilizado para calcular os compromissos gerados pelos benefícios cobertos.

SUMÁRIO EXECUTIVO - Regime Financeiro e Método de Financiamento dos
Benefícios

Beneírcios Regime Financeiro
Aposentadoria por Tempo de Cantribuição, Idade e

Compulsória
Aposentadoria por Invalidez

Pensão por MoÉe de Àtivo

Pensão por Morte de Aposentado Válido

Pensão por Morte de Âposentado Inválido

CAP

CAP

RCC

RCC

CAP

AGREGADO ORTODOXO

AGREGADO ORTODOXO

AGR.EGADO ORTODOXO

6. HIPOTESES ATUARIAI§ E PREMISSAS

Descrição das Hioóteses:

. Taxa Real Anual de Juros: taxa de juros utilizada para desconto do fluxo atuarial de
pagamentos e contribuições, observados os limites estabelecidos em pelo órgão regulador.

. Tábua de Mortalidade Geral: tábua utilizada para cálculo de rendas futuras com base

na expectativa de vida e morte de um determinado grupo de indivíduos.

Para fins de comparação, segue abaixo quadro contendo a expectativa de vida, conforme
as tábuas utilizadas em planos de aposentadoria:

fil étodo de Fi na nciam en to
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. Tábua de Mortalidade de Inválidos: tábua utilizada para cálculo de rendas futuras com

base na expectativa de vida e morte de um determinado grupo de indivíduos inválidos.

. Tábua de Entrada em Invalidez: tábua utilizada para cálculo de rendas futuras com

base na experiência de entrada em invalidez de um determinado grupo de indívíduos.

. Tábua de Rotatividade: é um fator decremental que representa a expectativa do

número daqueles que solicitarão o cancelamento do Plano de Benefícios ou, ainda, que

desistirão deste, sem que tenha direito a quaisquer benefícios assegurados pelo Plano.

. Projeção de Crescimento Real dos Salários: essa hipótese está relacionada à política

de remunerações do ente, dos procedimentos e critérios que determinam à evolução

funcional e salarial, e apresenta qual o percentual de crescimento real dos salários, acima

da inflação, a avaliação atuarial deverá considerar na busca do benefício futuro do servidor.

. Projeção de Crescimento Real dos Benefícios: essa hipótese não é aplicada ao plano,

ela apresenta qual o percentual de crescimento real dos benefícios, acima da inflação, que

a avaliação atuarial deverá considerar no cálculo da provisão matemática.

, Fator de Determinação Valor Real - Salários: fator que reflete a perda média do poder

aquisitivo do salário entre duas datas base de reajuste.

Fator de Determinação Valor Real - Benefícios: fator que reflete a perda média do poder

aquisitivo do benefício entre duas datas base de reajuste
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6.1. TÁBUAS BIOMÉTruCIS:

6.2. ALTERAçõES FUTURAS NO PERFIL E COMPOSIçÃO DAS MASSAS:

a) Rotatividade.

0 percentual de rotatividade utilizado na avaliação dos compromissos foi de 0,00o/o (zero
por cento).

b) Expectativa de reposição de segurados ativos.
Pela característica do serviço público, como a necessidade de realização de concurso
público para contratações e da situação financeira do ente municipal, não há como prever

de maneira verossímil a admissão e reposição de servidores independentemente da causa.
Por isto, não são realizadas previsões para a expectativa de reposição de segurados.

6.3. ESTTMATTVAS DE REMUNERAçÕES E PROVENTOS

6.4. TAXA DE JUROS ATUARIAL

Como taxa de juros atuarial utilizada para descapitalizar o fluxo de contribuições e

benefícios foi definido o percentual de 5,02o/o a.a (cinco, dois centésimos percentuais),

considerando a PORTARIA MPS No L.499 de 2810512024, que altera o aft. 4o no Anexo VII
da Poftaria MTP no t.467, de 2 de junho de 2022.

6.5. ENTRADA EM ALGUM REGIME PREVIDENCIÁRIO E EM APOSENTADORIA

a) Idade estimada de ingresso em algum regime previdenciário.
Para idade estimada de ingresso no primeiro regime previdenciário utilizou-se a seguinte

regra: caso esteja descrita na base de dados recebida, utiliza-se o dado recebido. Caso

contrário, usa-se a idade de vinculação ao ente municipal caso seja menor ou igual a vinte

Tábua de Nortalidade da Inválido Tábua de Entrada em fnvalidez

ALVARO VINDASIBGE 2023 . sexo

1,009o

Taxa Real do Crescimento dos ProventosTaxa de Crescimento da Remuneraçáo

Tábua de Dlortalidade de Válidos
Fase Laboratiua Fase uís Laboratiua

IBGE 2023 - Seoreoada oor sexo IBGE 2023 - Seoreoada Dôr sêxo

0,00o/o
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cinco anos, mas se foi maior que 25 anos, pressupõe-se que o seruidor ingressou com 25

anos em algum regime previdenciário.

b) Idade estimada de entrada em aposentadoria programada.
Para determinar a idade de entrada em aposentadoria, utilizam-se as seguintes

informações: idade; sexo; cargo; idade de vinculação ao ente municipal; idade de ingresso

no primeiro regime previdenciário; e idade de entrada no cargo atual.

Utilizando-se do cargo, idade de vínculo e sexo do segurado, definem-se os tempos de

contribuição e idades mínimas necessários estabelecidos pela legislação para a concessão

do benefício. Com requisitos mínimos definidos, usam-se as idades de vinculação no ente

municipal, primeiro regime previdenciário e cargo para definir o tempo faltante para a

aposentadoria.

c) Abono Permanência.
Considerou-se que nenhum servidor irá optar pelo direíto do abono permanência.

6.6. COMPOSTçÃO DO GRUPO FAMTLTAR

Para estimar os compromissos gerados pelos benefícios de pensão por morte tanto de

segurado válido como segurado aposentado, utilizou-se a composição familiar do ente

municipal de JALES - PREVIDENCIARIO.

6.7. COMPENSAçAO FTNANCETRA

A compensação previdenciária foi estimada da seguinte forma:
Para os benefícios a conceder e concedidos, foi utilizado o percentual de 5olo sobre o Valor

Atual dos Benefícios Futuros.

Conforme a Portaria L46712022, para quem utiliza o percentual determinado por ela,

sofrerá redução até2025, e neste exercício será reduzido de 60lo pêrâ 5o/o, e como é uma

conta REDUTORA do Passivo Atuarial, quanto MENOR o seu percentual, MAIOR será o

Passivo Atuarial.
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6.8. DEMAIS PREMISSAS E HIPOTESES

a) Fator de determinação do valor real ao longo do tempo das remunerações e
proventos,

Foi utilizado fator de determinação do valor real ao longo do tempo das remunerações
correspondente a 0,98, considerando a projeção de inflação conforme relatório Focus -
Bacen.

b) Benefícios a conceder com base na média das remunerações ou com base
na última remuneração.
Utilizou-se como benefício projetado a última remuneração do seruidor ativo capitalizado
até a data de prevista de aposentadoria. Destaca-se que, para servidores que ingressaram
no ente municipal antes de 2004, projeta-se que o benefício será integral. Para benefícios
posteriores, aplica-se um fator sobre o benefício projetado final, devido a sua não

integralidade.

c) Estimativa do crescimento real do teto de contribuição do RGPS.
Estima-se que não haverá crescimento real no teto de benefícios do RGPS.

7, ANÁLISE DA BASE CADASTRAL
7.7., DADOS FORNECTDOS E SUA DESCRTçÃO

Foram requisitadas à unidade gestora as informações descritas no leiaute mínimo

estabelecido pela secretaria da previdência. Neste arquivo, são requisitadas informações de

servidores ativos, inativos e pensionistas referentes a características vitais a estimação dos
compromissos atuariais. Além destes, são requisitados dados de natureza cadastral,
financeira, contábil e legislativa do RPPS.

Em conjunto, estas informações tornarão possível auferir os compromissos, definir as

alíquotas de contribuição e analisar possíveis riscos atuariais futuros pertinentes ao regime.

7.2. ANÁLISE DA QUALTDADE DA BASE CADASTRAL
a) Atualização da base cadastral.
A base cadastral recebida tem data focal em outubro de 2024. Consequentemente
mostrou-se atualizada para a realização da avaliação atuarial. Alem disto, a unidade
gestora e o ente federativo e suas autarquias realizaram a atualização das informações

antes do envio das mesmas para a confecção da avaliação atuarial.

A base cadastral atualizada permite uma apuração do resultado atuarial mais
próximo da realidade, além disso a Departamento dos Regimes de Previdência no
Serviço Público - DRPPS poderá solicitar o envio das bases utilizado na avaliação atuarial

onde serão verificados algumas informações e caso não atenda, automaticamente poderá

ser gerado uma notificação.
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b) Amplitude da base cadastral.
A base cadastral foi considerada satisfatória no critério amplitude. Isto se deve ao

cruzamento de informações de natureza pública realizados previamente a realização da

avaliação.

c) Consistência da base cadastral.
Considerou-se que as informações da base cadastral apresentaram consistência satisfatória.

Esta afirmação deve-se à realizaçáo de testes individuais nas variáveis e comparativos dos

totais apresentados na base cadastral frente ao DRAA do ano anterior.

d) Sumário Executivo
Abaixo, apresentamos um sumário executivo referente à consistência e completude da base

cadastral. Para finalizar, destaca-se que existiu comunicação digital entre a empresa e a
unidade gestora com objetivo de responder os questionamentos realizados.

Sumário Executivo - Consistência e com da Base Cadastral

roenrrrrcnçÃo

sExo

ESTADO CIVIL

DATA DE NASCIMENTO

DATA DE IHGRESSO NO ENTE

roenrrrrclçÃo Do cÀRGo

BAsE DE cÁlcur-o

TEMPo DE coNTRrBurçÃo ncns
TEMPo DE coNTRrBUrçÃo pam ourRos

RPPS

DATA DE NAScTMENTo oo cônrucr
númrno DE DEPENDENTEs

rorurrrrcnçÃo
sExo

ESTADO CIVIL

DÀTÂ DE HASCIMENTO

DATA DE NAscTMENTo oo côuuce
DATA DE NASCIMENTO DO DEP. MAIS NOVO

vÀLoR oo erÍ{srÍcro
conorçÃo Do APosENTADo

TEMPo DE coNTRrBUrçÃo plRl o Rpps
TEMPo DE coNTRrBUrçÃo plm ourRos

REGTMES
VALOR MENSAL Oa COr. rrXSnçÃO

pRevrorucrÁnra

núurno DE DEpENDENTES

IDENTIFTcAçÃo oa prnsÃo

760/o - tl0o/o

760/o' L$Oo/o

760/o - L00o/o

760/o - L0Oo/o

760/o - l00o/o

760/o' l00o/o

760/o - l}Oo/o

760/o - l00o/o

760/o - LO0o/o

Slo/o'75o/o

760/o - t00o/o

760/o - 100o/o

760/o - L00o/o

760/o' l00o/o

760/o - LOOo/o

5lo/o - 75o/o

0o/o '25o/o

760/o' l00o/o

760/o' l00o/o

760/o - l00o/o

760/o - l00o/o

76o/o - l00o/o

760/o - l00o/o

760/o - l00o/o

760/o - l00o/o

76o/o - \OOa/o

760/o - 100o/o

76o/o - l$Onlo

760/o - \OOa/o

76ok'l00o/a

760/o - LOAa/o

760/o - 100o/o

760/o - LAOo/o

760/o - l00o/o

760/o' l00o/o

760/o - l00o/o

760/o - l00o/o

760/o - lüOo/o

760/o - L00o/ç

5lo/o - 754/o

Oo/o'25o/o

760/o'lffio/o

760/o - LO0o/o

76o/a - L}0oio

760/o - 100o/o

760/o - l00o/o

760/o - t00o/o

760/o - l9OYo
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NÚHERo DE PEHsIoNIsTAs

SEXO DO PENSIONISTA PRTNCIPAT

DATA DE NASCIMEIITO

VALOR DO BENEFÍCIO

cot{D[çÃo Do PENSIONTSTA

DURÂçÃO DO BENEFÍCrO

76o/o - l00o/o

760/o - l00o/o

760/o'l00o/o

760/o - l0}o/o

760/o - l00o/o

760/o - L00o/o

$a/o - 25o/o

760/o - l$Oo/a

760/o - t00ok

760/o - L00Yl

76ok'100olo

]60/o - L00o/o

7.3. PREMISSAS ADOTADAS PARA A'USTE TÉCNICO DA BASE CADASTRAL

Abaixo, descrevemos as premissas que são adotadas para corrigir bases de dados
inconsistentes. Separamos as correções pela situação dos segurados e pelas variáveis.

a) Seruidores Ativos!

DATA DE INGRESSO NO ENTE

TEMPO DE COÍ|TRIBUTçÃO RGPS

TDENTTFTCAçÃO DO CARGO

BASE DE CÁLCULO

DATA DE ilASCIMEI{TO DO
côNruGE
E§TADO CIVIL

sExo

NÚHERo DE DEPEIIDENTES

TEMPO DE CONTRTBUTçÃO PARA
OUTROS RPPS

b) Seruidores Inativos:

No caso da idade do servidor ativo ser inferior a dezoito anos, ajustara-se a
idade do mesmo para a idade média do grupo ativo discriminada por sexo.
Em caso da inexistência da data de ingresso no ente e do tempo de
contribuição para o RGPS, presume-se que o participante tenha se vinculado
ao ente com 25 anos de idade.
Caso as informações sobre a data de ingresso no ente estejam disponíveis,
se for inferior a 25 anos, supõe-se que o participante nunca tenha
contribuírCo para o RPPS. Caso contrário, adota-se a idade de vinculação ao
ente menos 25 anos como tempo de contribuição para o RGPS.

Em caso da inexistência do dado, corrige-se a informação pelo cargo de
maior proporção na base de dados.
Remunerações inferiores ao salário-mínimo ou extremamente elevadas foram
ajustadas para o salário médio do grupo discriminado por cargo e sexo,

O cônjuge possui a mesma idade do servidor titular.

Pressupôe-se que determinada proporção do grupo possui cônjuge.
Servidores sem informações de sexo são corrigidos pela proporção do grupo
em caso da inexistência do nome.

Supõe-se que metade dos servidores tem um dependente.

Assume-se que o servidor nunca contribuiu para outro RPPS.

sExo

ESTADO CIVIL

DATA DE IIASCIMENTO

DATA DE T{ASCIMENTO DO
côilJUGE
DATA DE Í{ASCIMEI{TO DO DEP.
MArS ilOVO

VALOR DO BEilEFÍCIO

Servidores sem informações de sexo são corrÍgidos pela proporção do grupo
em caso da inexistência do nome.
Pressupõe-se que determinada proporção do grupo possui cônjuge.

Servidores sem data de nascimento ou com datas inverossímeis terão suas
idades corrigidas pela média do grupo discriminadas por sexo.
O cônjuge possui â mesma idade do servidor titular.

Supôs-se que o dependente mais novo tem 12 anos de idade.

Remuneraçôes inferiores ao salário-mínimo ou extremamente elevadas foram
ajustadas para o salário médio do grupo discriminado por sexo.
Se o servidor possuir menos de 55 anos, supõe se que o mesmo tenha se
aposentado por invalidez, caso contrário assume-se que o mesmo tenha se
aposentado válido.

coNDrçÃo Do APoSENTADO

ry$.W-.ffiffilr:iill*Iffi
DATA DE Í{ASCIMENTO

CAMPO
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TEMPO DE CONTRIBUIçÃO PARA O
RPPS
TEMPO DE COI{TRTBUIçÃO PÀRA
OUTROS REGIMES
VALOR HEi{SAL DA COMPENSAçÃO
PREVIDENCIÁRIA

núueno DE DEPENDENTES

Não foram supostas premissas para este campo.

Não foi suposta premissa para este Gmpo.

Uülizou-se o valor per capita médio apurado pela secretaria da previdência.

Supos-se que metade dos servidores inativos tem um dependente.

c) Seruidores Pensionistas:

sExo

DATA DE NASCIMENTO

VALOR DO BENEFÍCIO

coNDrçÃo Do
PEI{SIONISTA

DURAçÃO DO BENEFÍCrO

Servidores sem informações de sexo são corrigidos pela propoÇo do grupo em caso da
inexistência do nome.
Servidores sem data de nascimento ou com datas inverossímeis terão suas idades
corrigidas pela média do grupo discriminadas por sexo.
Remuneraçôes zeradas ou extremamente elevadas foram ajustadas para o salário mtidio
do grupo discriminado por sexo.

Se não for especificada, assume-se que o pensionista é válido.
Se a idade do pensionista for menor que 24 anos, assume-se que a pensão é
temporária. Caso contrário, a pensão é vitalícia.

7.4. RECOMENDAçÕES PARA A BASE CADASTRAL

A base de dados do município é o pilar dos resultados atuariais que serão descritos neste

relatório. Através da experiência adquirida durante os anos no mercado, citam-se algumas

recomendaÇões para que a base de dados não apresente vieses que venham a
comprometer de maneira significativa os resultados atuariais:

I. Atualização periódica do Cadastro dos servidores para obtenção de informações

relevantes. Recomenda-se a realização de Censos previdenciários a cada cinco anos e

uma atualização anual das informações;

II. Apuração do tempo de serviço passado ao Regime de Previdência Social para

estimação do valor da compensação previdenciária;

iII. Registro das informações dos Cônjuges e dependentes dos participantes para efeito

do cálculo dos benefícios de Pensão;

IV. Registro de Informações contábeis e financeiras dos últimos cinco anos como

pagamento de benefícios previdenciários, valores dos dissídios concedidos, quantidade

de concessões de aposentadorias e pensões e arrecadação relativa às contribuições

dos servidores e do ente municipal;

V. Transposição da base de dados para o leiaute mínimo disponibilizado pelo

Departamento dos Regimes de Previdência no Serviço Público - DRPPS , caso isto

ainda não tenha sido realizado;

Desde a avaliação atuarial de 2A20, exercício 2AL9, todos os regimes próprios deverão

manter sua base de dados no leiaute modelo estabelecido pela Departamento dos Regimes

de Previdência no Serviço Público - DRPPS. Isto ocorre devido à exigência da portaria no

464 de 2018 que estabelece um padrão mínimo para as informações além de requisições

cÂupo íÍfiEãrlT:ftlilitiErrkã
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posteriores para a mesma como o arquivamento dos dados por um período de 10 anos.

Além disto, a contabilização de informações de caráter financeiro e econômico passará a
ser obrigatória para apurar a viabilidade do plano de custeio proposto. Ressalta-se ainda
que, através de sistemas digitais como o SICONFI-Sistema de Informações Contábeis e
Fiscais do Setor Público, serão realizadas análises de consistência da base de dados pela

Secretaria da Previdência.

Faz-se a ressalva que a manutenção de uma base de dados de qualidade é um processo

contínuo de responsabilidade do ente e da unidade gestora que gera benefícios no longo
prazo.

8. RESULTADO ATUARIAL

Nesta seção serão descritos os aspectos pertinentes aos resultados atuariais. Itens como
provisões matemáticas, ativos financeiros, alíquotas de contribuição e o superávit ou déficit
atuarial do plano estarão descritos neste item.

Iniciamos a seção voltados as posses do RPPS, para depois analisarmos os passivos do
regime frente aos seus segurados e, finalmente, explicitar o resultado atuarial do exercício.

8,1. ATIVO§ DO PLANO
Compostos pelos bens e direitos do plano previdenciário que serão utilizados para realizar o
pagamento dos benefícios dos segurados. Constituem-se basicamente por:
. Saldo Financeiro em Conta Corrente;
. Aplicações em Fundos de Investimento;
. Imóveis;
. Parcelamentos de Débítos Previdenciários;

8.1.1, Ativos Financeiros
Os ativos financeiros do plano estão discriminados da seguínte maneira de acordo com o
demonstrativo das aplicações do mês de dezembro:

Discriminação dos investimentos do Regime

@@@
ffi sz.gzg.364,zg 62/,00/0

ffi L7lgo.6z4,4z zg,gra/a

ffi o,oo o,oo0/o

ffi o,oo o,ooo/o

ffi o,oo o,oooÁ

ffi 14.241.600,00 L6,76o/o
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Importante lembrar que o atingimento da Meta atuarial nos investimentos é fundamental
para o resultado do plano.

8,1.2. Acordos Financeiros
Na data da avaliação, o regime de previdência é credor dos seguintes valores frente ao

ente federativo referente à acordos financeiros:

Discrim acordos financeiros

hmulioriâ

O somatório destes valores é de R$ 39.184.025,30

8,2, Plano de Custeio Atual
Composto pelas alrquotas normais de contribuição somados ao eventual plano de

amortização, consiste na estrutura de arrecadação de recursos para custear o plano de

benefícios cobertos pelo regime previdenciário.

8.2.1. Alíquota Normal
Na data focal da avaliação, estão definidas as seguintes alíquotas normais de contribuição:

Alíquotas de Contribuição em lei
@

PARCELAMENÍO - 083712A18 - LEI 4774120t8

PARCELAMENTO - 1083/2022 - LEI 5498 17022

PARCELAMENTO A445 17023 - LÉl 5644 12023

PARCELAMENTA - 096712021 - LEr s2821202t

PARCELAMENTO - 046912024 - LEt 576012024

PARCELAMENTO - 047012A24 - LEI 575912024

R$ 10.691.426,91

R$ 3.953.543,52

R$ 7.597.822,56

R$ 1.985.647,68

R§ 3.975.672,24

R$ 10.979.912,39

Somatório dos Salários de Contribuição dos Ativos

Somatório Salários de Contribuição dos Ativos

Somatório dos Salários de Contribuição dos Ativos

Total dos valores dos proventos que superem o teto do
RGPS

Total dos valores das pensões que superem o teto do
RGPS

Ente Federativo - Total 2},50o/o Somatório dos Salários de Contribuição dos Ativos

Ente Federativo

Taxa de Administração

Segurado Ativos

Aposentados

Pensionistas

TOTAT

18,000/o

2,54o/o

t4,Dao/o

14,o0o/o

14,000/o

34ÉOo/o

8,2.2.Plano de Amortização vigente em Lei

Constitui-se em um plano de pagamentos do ente municipal para o RPPS garantido por lei

para sanear o déficit atuarial encontrado em exercícios anteriores. Este é descrito através

de uma tabela contendo a competência do pagamento futuro e a alíquota de contribuição

HO DO ACOR.DO

Base de Cor iÍTfriI!fl:FrlffirH
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ou o valor do apofte a ser repassado. Contudo, como os compromissos atuariais são
avaliados em valores presentes, este plano tambem deve ser descapitalizado à data focal
da avaliação para avaliar se é suficiente para arcar com o déficit atuarial encontrado no
atual exercício.

Ano Aporte

2025 R$ 20.319.387,43
2026 R$ 20.699.704,75
2027 R$ 22.036.793,79
2028 R$ 23.398.554,63
2029 R§ 24.785.347,02
2030 R$ 25.673.794,L3
203 1 R$ 25.930.532,08
2032 R$ 26.189.837,40
2033 R$ 26^45L735,77
7434 R$ 26.7i6.2s3,13
2035 R$ 26.983.415,66
2036 R§ 27.253.249,82
2037 R$ 27.525.782,37
2038 R$ 27.801.040,14
2039 R$ 28.079.050,s4
2040 R$ 28.359,841,04
2041 R$ 28.643,439,45
2042 R$ 28.929.873,85
2443 R$ 29,219.172,59
2044 R$ 29.s11.364,31

?q45 i ng 2s.a06.477,s6
2046 R$ 30.104,542,74
2M7 R$ 30.405.588,16
2048 R$ 30.709.644,04
2049 R$ 31.016.740,49

Valor presente do Plano de Amo em Lei/Decreto

LC39212023 407.277.649,47

8.3. PROVISõES MATEMÁrrCnS - Compromissos do plano
Constituem-se nos valores devidos pelo regime previdenciário aos segurados. Destaca-se
que os valores abaixo apresentados representam o valor presente de todos os
compromissos futuros assumidos pelo RPPS.

I

i zoso R$ sr.:z0.goz,gg I

i zosr i n$ :r.o+0.t76,97 i
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Provisões Matemáticas - Quadro Geral

As provisões matemáticas de benefícios a conceder totalizou R$ 250.928.428,26. Este total
indica o montante que deve estar sob posse do regime próprio para garantir com os

compromissos já assumidos perante os atuais servidores ativos.

As provisões matemáticas dos benefícios concedidos totalizaram R$ 351.662.468,31. Este

valor representa o montante que deve estar sob posse do regime próprio para garantir com

os compromissos já assumidos perante os aposentados e pensionistas atuais.

Consequentemente, provisões matemáticas do regime previdenciário, na data focal da

avaliação, totalizaram R$ 602.590.896,57.

8.4. COMPENSAçÃO PREVTDENCTÁRrA

A compensação previdenciária refere-se à compensação financeira entre regimes graças ao

tempo de contribuição realizado pelo segurado para outro RPPS ou para o RGPS. Os

cálculos destes valores correspondem a 5olo flo Valor Atual dos Benefícios a Conceder e a
3,43o/o do Valor Atual dos Benefícios Concedidos.

O saldo da compensação financeira é apurado através da soma dos valores totais da

compensação a receber e a pagar dos benefícios concedidos e a conceder. Se este saldo

for positivo, define-se o regime tem direito a receber mais valores do que tem a pagar e
este saldo será somado aos ativos do plano. Caso contrário, o saldo de compensação

representará um passivo ao plano e deverá ser adicionado as provisões matemáticas.

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS

APOSENTADORIAS ESPECIAIS

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

prNsÃo PoR MoRTE DE SEGURADo ATIVo

prNsÃo PoR MoRTE DE APoSENTADo

prrusÃo PoR MoRTE oe rruvÁuoo

252.657.073,75

136.300.655,33

0,00

0,00

26.342.307,60

100.667.528,94

58.586.429,40

0,00

0,00

7.L79.269,t5

151.989.544,81

77.714.225,93

0,00

0,00

19.163.038,44

2.061.6192.746.

418.Otó.739,08 167.118.310,82 250.928.428,26SUBTOTAL

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS

APOSENTADORIAS ESPECIAIS

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

prrusÕrs PoR MoRTE

194.043.2L4,37

78.732.182,88

28.051.220,53

58.530.888,12

7.384.102,78

0,00

0,00

310.934,80

186.659.1 11.s8

78.732.t82,88

28.051.220,53

58.219.953,32

SUBTOTAL .505,90 7.695.037,58 351.662.46&31

VABT. VALOR ATUAL DOS
BEÍ{ÉFIICIOS FUTUROS

VACF.VALOR ATUAL DAS
conrnraurçôrs

FUTURÂ§
PROVISAO I,IATEMATICÁagrrFicros À cot{cEDER

aerrrÍcros cor{cEDrDos VABF VACF RESERVA

TOTAL 777.4í,11,2U,98 174.813.348,4{l 602.590.896,57
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CompensaÉo Financeira

33.229.763,80

8.5. RESULTADo DE ENcERRAMENTo Do ExERcÍcro
O resultado atuarial é expresso através da diferença dos ativos do plano perante seus
passivos. Destaca-se a compensação previdenciária poderá ser somada aos ativos ou aos
passivos dependendo se existir saldo a pagar ou a receber.

Caso o resultado da diferença seja positivo, existe superávit atuarial; se o resultado for
negativo, observa-se um déficiÇ e se existir equivalência entre ativos e passivos, há um

equilíbrio atuarial.

Abaixo, discriminamos o resultado para o exercício

Resultado Atuarial

Compensação a Receber

Compensação a Pagar

Compensação a Receber

Compensação a Pagar

Investimentos

Acordos Financeiros

Provisões Matemáticas

Compensafo Previdenciária

L2.327.426,84

0,00

20.902.336,95

0,00

84.960.588.71

39.184.025,30

602.590.896,57

33.229.763,8A

Amortizafro Vigente 407.277.609,47

8.6. VALOR ATUAL DAS REMUNERAçÕES FUTURAS
Representa o valor presente dos fluxos futuros das remunerações dos participantes. Este

valor representa o total em valor presente da base de contribuição onde incidirão os
percentuais contributivos.

Valor Atual das Remunerações Futuras

BeneÍícios Concedidos

Saldo compensação

RE§ULTADO ÀTUARIAI

124.144.614,01ATIVOS DO PL/ANO

REsutrADo FmrAL Do ExERcÍcro -37.938.9O9r30

Valor Atual das Remunemçôes Futums R$ 660.970.866,50

T Ri

I Bencficios a Conceder

R3
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8"7. BALANçO ATUARTAL - SUMÁRrO EXECUTTVO

Abaixo apresentamos um sumário executivo para demonstrar os resultados atuariais.

Sumário Executiyo

Alíquota Normal(patronal + Servidor) (A)

Alíquotas dos benefícios por §, RCC e taxa de adm. (B)

Alíquota Normal por regime de capitalização (C = A- B)

34,50o/o

9,224/o

v5,28o/o

PTVIBC 339.335.041,47

VABF - Concedidos 359.357.505,90

VACF - Concedidos 7.695.037,58

(-)VACF-(Ente) 0,00

( -)VACF - (Servidores) 7.695.037,58

VACP a Pagar - Benefícios Concedidos 0,00

(TVACP a Receber - Benefícios Concedidos 12.327.426,84

Fundos de Investimento e Demais Ativos

Acordos Previdenciários

VABF - a Conceder

VACF - a Conceder

( - ) VACF - a Conceder (Ente)

( - ) VACF - a Conceder (Servidores)

VACP a Pagar - Beneírcios a Conceder

(TVACP a Receber - Benefícios a Conceder

R$84.960.588,7i

39.184.025,30

418.046.739,08

167.118.310,82

94.004.049,83

73.1 14.260,98

0,00

20.902.336,95

PÍ{BaC 230.026.091,31

0,00

0,00

407.277.6A9,47

0,00

9. PLANO DE CUSTEIO PROPOSTO

Para honrar com os compromissos assumidos, devem ser vertidos recursos financeiros

suficientes ao regime para que possa realizar os pagamentos devidos. Estes valores

baseiam-se no custo dos benefícios e são representados através de um percentual que

Desgrição Âtíquota normal vigêrÉê em tei

Reserva d* Contingência

Reserva para Ajuste do Plano

Plano de Amortização estabelecido em lei

Vaicr Atual da Coberlura ria Insuíiciêrrcia Financeira

I
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incidirá sobre a base de contribuição para apurar o quanto cada segurado e a parte
patronal deverão contribuir.

9.1. CUSTETO NORMAL CALCULADO POR BENEFÍCIO

Abaixo, apresentamos as alíquotas adequadas que estabelecerão o equilíbrio atuarial.

Regime Financeiro, Custo Anual Previsto e Alíquota Normal Calculada
discriminada por Benefício

@@
Aposentadoria por Tempo de Contribuição, Idade e

Compulsória

Aposentadoria Especial

Aposentadoria por Invalidez

Pensão por Morte de Ativo

Pensão por Morte de Aposentado Válido

Pensão por Morte de Aposentado Inválido

Alíquota Administrativa

TOTAL

Capitalização

Repaftição de Capitais de Cobertura

Custeio Administrativo

TOTAL

Ente Federativo

Taxa de Administração

Ente Federativo - Total

Segurados Ativos

Aposentados

Pensionistas

TOTAT

15,23o/o

8,860/o

3,860/o

2,85o/o

1,09o/o

0,10o/o

7,500/o

34,50olo

L0.192.944,01

5.932.083,57

2.584.435,56

1.910.448,85

726.926,44

69.367,lt

1.673.14 1,06

23.089.346,59

Observa-se que a contribuição de equilíbrio total é de R$ 23.089.346,59, o gue representa
uma alíquota total de 34,507o.

Na tabela abaixo, apresentamos a separação do custeio por regime financeiro adotado.
Custo Anual e uota Normal discriminada ime Financeiro

25,28o/o

6,72o/o

2,50o/o

34,5ío/o

16.918.802,37

4.497.443,16

1.673.14t,06

23.O89.346,59

9.2. ALÍQUOTA NORMAL RECOMENDADA

Base de Cálculo, Alíquota e Contribuição esperadas pela Situação definida na
Avaliação

18,00o/o

2,50o/o

20,50o/o

14,0oo/o

14,0aa/o

L4,0Ao/o

34r50o/o

12.046.615,51

1.673.r41,A6

13.7t9.756,67

9.369.589,92

597.018,09

25.592,46

23.7Lr,957â.4

Categor l
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10. EQUACTONAMENTO DO DEFrCrr ATUARTAL

Em caso de existência de déficit atuarial, isto é, uma insuficiência dos ativos do plano

perante os compromissos assumidos pelo mesmo, deve ser estabelecido um plano para

equacionar este valor.

Esta seção aborda as principais causas do déficit atuarial e a recomendação para

restabelecer o equilíbrio financeiro e atuarial.

10.1. PRINCIPAIS CAUSAS DO DEFICIT ATUARIAL
A análise dos motivos geradores do déficit atuarial é um assunto importante e deve ser

realizada minuciosamente para não atrelar responsabilidade àqueles que não a tem.

Existem diversas causas para o déficit atuarial de naturezas distintas. A critério de

definição, estabelece-se o déficit atuarial como sendo a insuficiência dos recursos

acumulados do plano frente ao seu passivo no momento da avaliação.

As normas impostas pela Portaria 146712022 que visa uma gestão do passivo condizente

com o momento atual, traz uma volatilidade nas premissas e faz com que a cada ano, haja

alterações que resultem em elevação do passivo. Alem disso, a contratação de novos

servidores, alteração na folha de salário de servidores, aposentados e pensionistas,

também impactam no resultado do plano.

10.2. CENÁRrOS COM AS POSSTBTLTDADES DE EQUACTONAMENTO DO DEFTCTT

Para equacionar o déficit atuarial do regime próprio, será utilizada uma contribuição

suplementar. Esta contribuição caracteriza-se por um percentual/valor extra ao custo

normal definido na seção 9 que deverá ser pago durante um período pré-determinado que

terá como único objetivo amortizar o deficit atuarial existente.

Em atendimento ao Art. 56 da Portaria t46712022, equacionamento contemplou o artigo

abaixo;

Art. 56. Para assegurar o equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS, o plano de

amortização estabelecido em lei do ente federativo deverá, adicionalmente aos parâmetros

previstos nesta Portaria relativos ao plano de custeio do regime, observar os seguintes:

I - garantir a solvência e liquidez do plano de benefícios, mantendo nível de

arrecadação de contribuições e acumulação de reservas compatível com o regime

financeiro adotado, bem como com as obrigações futuras, a serem demonstrados por meio

dos fluxos atuariais;
II - que o montante de contribuição anual, na forma de alíquotas

suplementares ou aportes mensais, seja superior ao montante anual de juros do
saldo do déficit atuarial do exercício, conforme definido no Anexo VI (grifo
nosso);
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III - não poderá prever diferimento para início da exigibilidade das contribuições; e
IV - contemplar as ahquotas e valores dos aportes para todo o período do plano, na

forma prevista no art. 10.

Bem como o art. 45 Portaria t46712022 que define outros parâmetros do plano de
amortização;

Att.45 - A adequação do plano de amortização ao disposto no inciso II do caput
do aft. 56 desta Portaria, poderá ser promovida gradualmente, com a elevação das
contribuições suplementares, a partir do exercício de 2023, na forma de alíquotas ou
apoftes, a razão de um terço do necessário a cada ano, até atingir o valor que

atenda a esse critério em 2025.

Recentemente foi sancionada a PoÉaria MPS no 861 de O6/1212023 que traz uma
alteração da Portaria 1.467122 em seu art. 276 para a vigorar com o seguinte texto:

§ 16. Os processos de requerimento dos parcelamentos de que trata este artigo, desde
que cumpridos os requisitos previstos nos § 10 e § 20, terão seguimento para fins de ateste
do seu cumprimento pelo Ministério da Previdência Social, possibilitando aos entes
federativos efetuarem ou complementarem o cadastramento dos termos e o envio de
dados e informações solicitados, até dia 1o de abril de 2024.

§ 17. Em caso de não atendimento ao disposto no § 16, os termos de parcelamento serão
considerados em desconformidade com a legislação aplicável e concluídos no Sistema de
Informações dos Regimes Públicos de Previdência Social (CadPrev)." (NR)

4ft. 20 O Anexo VI da Poftaria MTP no 1.467, de 2 de junho de 2022, passa a vigorar com

a seguinte alteração:

"Att. 45. A adequação do plano de amoftização do déficit atuarial do RPPS ao requisito
previsto no inciso II do caput do art. 56 desta Poftaria, poderá ser promovida
gradualmente, com a elevação das contribuições suplementares, na forma de alíquotas ou

apoÍtes, da seguinte forma:

I - para os entes federativos que comprovarem o disposto no inciso IV do art. 55 desta
Poftaria:

a) nos exercícios de 2A23,2024 e 2025, à razão de um terço do necessário;

b) no exercício de 2026, cínquenta por cento do necessário;

c) no exercício de 2027, setenta e cinco por cento do necessário; e

d) a partir do exercício de 2028, cem por cento do necessário; e

II - para os entes federativos que não se enquadrarem na situação de que trata o inciso I:
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a) nos exercícios de 2023, 2024 e 2025, à razão de um terço do necessário;

b) no exercício de 2026, à razão de dois terços do necessário; e

c) a partir do exercício de 7A27, cem por cento do necessário.

Parágrafo único. A adequação gradual do plano de amortização na forma deste artigo
poderá ser aplicada:

I - caso assegure a liquidez do plano de benefícios, mantendo nível de arrecadação de

contribuições e acumulação de reservas compatível com o regime financeiro adotado, bem

como o cumprimento das obrigações futuras, conforme demonstrado nos fluxos atuariais; e

II - caso a capacidade orçamentária, flnanceira e fiscal do ente federativo, nos termos do

art. 64 desta Poftaria, não suporte a sua implantação imediata; e

III - sem observar os requisitos previstos no art. 65 desta Poftaria, desde que não

comprometa a amortização integral do deficit atuarial." (NR)

1O.2.1.Prazo Fixo considerando Déficit Técnico Integral
Abaixo, a tabela com o plano de amortização do déficit atuarial. Ressalta-se que este plano

estabelece o equilíbrio atuarial do regime.

À. Plano de Amoftização do Déficit Atuarial com prazo remanescente de 3O anos
e mantendo o aporte de 2025 conforme LC39?,120?,3,

2025

202b

20?7

2028

lnt o

2030

ZUJ I

?a32

2033

2434

2035

2036

2A17

2038

2039

2040

2441

2442

2.O43

2044

30,06%

38,87%

38,87%

38,81%

38,8t%

38,87%

38,87%

38,87%

38,87%

38,81%

38,87%

38,81%

38,87%

38,87%

38,8V%

38,87%

38,87%

38,81%

18,87%

38,87',/o

67.594.898,71,

68.7tA.841,70

68.953.556,18

69.643.091,74

70.339.522,66

71.042.917,88

71.753.347,ü6

72.470.880,53

73.195,589,34

13.921 .545,23

74.666.820,68

75.413.488,89

76.167.623,78

76.929.300,02

77.698.593,02

78.475.578,95

79.260.334,74

80.052"938,08

80.853.467,46

81 662.002,14

445.7t6.518,77

441 241 .OO0,58

443.L63.9A2,56

438.610.484,05

433.360.48L,47

427.986.286,26

421,.858.87V,t4

4\5.r41 .74B,BB

407.820.831 ,54

399.844.441,97

391.183.141,33

38L.799.70B,47

371.655.019,02

360.707.955,81.

348.915.308,58

336.231 668,59

322.6493ú,99

307.998.113,58

292.345.364,79

275.595.705,48

22.349.865,24

22.451.799,43

22.246.827,91

22.O18.246,30

21.764.736,17

21.484.91,7,57

2t.177.3L5,63

20.840.416,99

20.472.606,04

20.o72.190,99

19.637.393,69

19.166.345,37

18.657.081,95

18.1-07.539,38

17.515.548,49

16.878.829,76

1,6.194.987,76

15,461.505,30

1,4.675.737,31"

13.834.904,41

20.319.387,43

26.534.897,4s

76.80O.246,42

27.068.248,88

27.338.931,31

27.612.324,69

27.888.443,89

28.167.328,33

28.449.A41,62

28.733.491,63

29.020.826,55

29.311.034,81

29.644.M5,1.6

29.900.186,61

30-199.188.48

30.501.180,37

30.806.192,17

31.114.254,09

31.425.396,63

31.739.650,60

447 247.000,58

443.163.9ü2,56

438.610.484,05

433.560.481,,47

427.986.286,26

42r.858.871 ,14

415.L41 .748,88

447.820.837,54

399.844.44t,97

391.183.141.,33

38L799.708,47

371.655.019,02

360.707.955,81

348.915.308,58

336.231.668,59

327..609.31.7,99

307.998.113,58

292 345.364,79

275.595.705,48

257.690.959,29
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2045

2.A46

2047

2048

2049

2050

2051

2052

2053

2054

2425

2025

2ü27

1^1 0

2029

20.10

1n21

2032

2033

2034

2035

2036

243-7

2038

2039

2A40

2041

2042

2043

2044

2045

2046

2041

2048

2449

2050

2051

2052

38,870/o

38,87%

38,87%

38,870/,

38,8t%

38,87%

38,87%

38,87%

18,87%

38,87%

30,06%

30,37%

37,96%

32,40%

40,30%

44,30%

40,30%

40,30%

44,30%

40,30%

4430%

40,300/§

403A%

40,30%

4A30%

40,3ü%

40,30%

40,34%

4A3A%

44,$%

44,30%

44,30%

40,34%

40,30%

4A3A!/"

44,34%

40,30%

40,3A%

B. Plano de Amortização do Déficit Atuarial com prazo remanescente de 3O anos
e mantendo o apofte de 2025 a 2O27 conforme LC39212O23.

82.478.672,1,6

83.303.408,38

84.1,36.442,47

84.977.806,89

85.827.584,96

86 685.860,81

87.552.719,42

BB.4?8.246,61

89.312.529,08

90.205.6s4.37

67.594.898,77

68.770 847,70

68.953 ss6,18

69.643.091,74

70.319.522,66

tL.042.91,t,88

71".753.347,06

72.470.880,53

73.19s.589,34

73.927.545,23

74.666.820,68

75.413.488,89

76.167.673,78

76.929.300,02

77.598.593,02

78,475.578,95

79.260,334,74

80.052.938,08

80.853.467,46

81.662.002,14

8?.478.622,1"6

83.303.408,38

84.136.442,47

84.977.806.89

85.827.584,96

86.685.860,81

87,552.719,42

88328 246,61,

2s7.590.959,29

238.569.998,35

218.168.594,69

196.419.264,39

113.251.LO3,]7

1,48.589.617,42

1,22.356.537,53

94.469.634,24

64.842.5t6,40

33.384.422,30

445.21,6.51,8,77

447.241 .At)0,58

448.999.095,25

449.502.056,05

449.502.056,05

443.722.9ü3,4A

431 .370.795,73

430.412.306,16

422.815.991,80

4L4.546.3L2,34

405.566.544,54

395.838.092,48

385.320.393,19

373.970.817,69

361.144.566,9L

348.594.562,47

334.471.332,00

319.322.888,58

303.094.604,26

285.729.A77,13

267.1,65.991,,78

247,341.97?-,70

226.190.430,33

203,641.399,45

r79.621".369,3L

154.053.105,37

126.855.462,02

97.943.185,88

12.936.086,16

Lt.916.213,92

r.0.952.063,45

9.860.247,47

8.697 205,41

7.459.198,79

6.142.298,18

4.7Q.375,64

3.255.094,32

1.675.898,00

22.349.869,24

22.4\1,.799,43

22.539.754,58

22.565.003,21

22.565"003,21

22.274.889,75

21.955.983,83

21.606.697,77

21.22s.362,79

20.810.224,88

20.359.440,54

L9.87L.O12,24

19.343_083,74

18.773.335,05

18.L59.577,26

11 .499.447,A4

16.794.460,81

16.030.009,01

15.215.349,13

14.343.599,67

1,3.41.L.737,79

12.416.567,03

11.354.759,60

1,O.227.798,25

9.01.6.992,74

7.733.465,89

6.368.144,19

4.916.741 ,93

32-O5j.A47,L0

32.377 .617,57

32.707.393,75

33.028.447,69

33.3s8.691,77

33.692.278,68

34.O29.201,,47

34.369.493,48

34.717.I88,42

35.060.320,30

20.319.387,43

20.699.704,75

22,036.793,79

22.565.003,21

28.344.I55,86

28,627.597,42

2B-913.873,40

29.2c3.A72,13

29.495.A42,25

29.789.992,61

30.087.892,60

30.388.771,53

34,692.659,74

30.999.585,83

31.309.581,69

31.622,671,5t

31.938.904,28

32.258.293,33

32.580.876,26

32.906.685,02

33.235.751,87

33.568.109,39

33.903.790,49

34.242.828,39

34.585.256,67

34.931".149,24

35.280.420,33

33.633.224,54

238.569.998,3s

218.168.594,69

196.419.264,39

173.251,.1.A3,77

t48.589.617,42

122.356.537,53

94.469.634,24

64.842.576,40

33.384.422,30

447.247.A0O,58

448.999.095,26

449.502.056,05

449.502.056,05

443.722.903,4A

431 ,370.I95,]3

430.412.306,1,6

422.815.991,80

474.546.31?,34

405,566.544,54

395.838.092,48

385.320.393,19

373,970.871,69

363..744.566,91

348.594.562,47

334.471.332,üü

319,322.888,58

303.094.604.26

285.729.077,t3

261.165.991,78

247.34\.972,70

2 2C,.190.430.33

2Õ3.641.399,45

179.621.369,31

154.053.105,37

126.855.462,02

97.943.185,88

67.226.7A9,28



2053

2454
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44,34%

403A%

89.312.529,08

90.205.654,37

67.594.898,71

68.2,10.847,7A

68.953.556,18

69.643.091.,7 4

70.339.522,66

71042 91"7,88

71.753 .347 ,06

72.470.880,53

73.195.589,34

73.927.545,?3

74..666 820,68

75.413.488,89

76.161 .623,]8

16 929.30Õ,C2

77 698.593,02

18.415.578,95

79 260 334,74

80.052.938,08

80.853.467,4 6

81",667.042,L4

87.478.622,1b

83.303.408.38

84.136.442 ,47

84.977.806,89

85.827.584,96

86.585.86ú,81

81 .552.119,4?

88.428.246,61

89.312.529,08

90.205 654,3 /

91,.107.714,91

92.ü18.788,C2

92.938.975,90

93.868.365,66

94.807 049,32

95.755.119,81

61 .226.7A9,28

34.611.933,30

445.216.518,77

450.667.663,33

455.540.759,63

458.412.374,47

458.094.239,94

456.988.1?8,06

455 585.464,94

453.868.953,45

451.820.404,08

449.4?.4.689,81

446.649.698,91

443.486.285, L6

439.908 2i5,76

435.892.11b,46

411,.413 .41,4 ,O1

4?.6.44€')75,95

420.96?.546,57

414.935.68ü,86

4ü8.335"674,1.4

401.128.988,59

393.283.476,07

1&4.7h4.296,94

375.534.834,92

365.556.607,61

354.189 172,53

343.§A.028,44

330.774.511.71

317.315.68-i,48

302 944.?35,35

287.548 329,32

?11. 073.51t,75

253.462.561r,89

2 34.555.35 1,90

21.4.588.73.O,11.

193.196 260,74

110.4ü8.261,,74

3.374.780,81,

1.737.519,C5

)2.349.869,24

?_2 .6?"3.516,70

22 868.146,13

23.012.301,20

2 2.996.330,Í34

22,940.804,03

2 2.870.390,34

22 784.221,46

2 2.681.384,28

2 2.560.918,63

22. .421..8'r4 ,89

22.)b3.011,,5')

22.481.392,43

21.881.784,25

21.656.953,39

?1.407.603,05

2 1.132.370,04

20.829.821,.18

20.498.450,84

20.135.675,23

1!.742.E30,50

19.315.167,71.

18.851.848,71

18.350.94L,70

11 .810.41,6,46

t7.228.139,43

16.601.868.49

i5.929.247,57

15.207.800,61

14.434.926,13

13.607.890,29

12.723.820,56

11".779.698,61

10.t]2 353,28

9.698 452,?9

8.554.494,74

35.989.556,78

36.349.452,35

16.898.724,68

11 .750.420,40

19.996.531,29

23.330.435,73

24.L02.442,72

24.343.461 ,15

24.586.901,82

24.832.774,84

25.081.098,s5

25.331.909,53

25.585.228,63

25.841.080,92

26.A99.49L,73

26.360.486,64

26.624.091,51

26.890.332,47

27.1"59.235,75

27.430.828,11,

27.705.136,39

27.982.L87,75

28.262.009,63

28.544.619,72

28.830.076,02

29.1L8.376,78

29.409.560,5s

29.7A3.656,tb

30.000.692,72

30.300.699,64

30.603.706,64

34.909.143,11

31.218.841, 14

31.531.029,56

31.846.339,85

32.164.803,25

32.486.453,,28

32.811.315,80

34.611.933,30

450.667.663,3.3

455.540.759,63

458.41"2.374,47

458.094.239,94

456.988.128,06

455.585.464,94

453.868.953,45

451".820.404,08

449.420.689,81

446.649.698,91

443.486.285,16

439.9A8.215,76

435.892 116,46

431.4i3 414,07

41F:.446"275,95

420.963.546,57

414.936.680,86

408.335.674,L4

401.128.988,59

393.283.476,O7

384.764.296,94

375.534.834,92

365.556.607,61

354.789.172,53

343.190.028,44

330.714.51,1,7L

317.315.687,48

302.944.235,35

281.54&.329,32

271.O73.511,75

253.462.560,89

234.655.351,90

214.588.710,71

193.196.260,74

170.408.26L,74

t46.1.51,.440,69

C. Plano de Amoftização do Déficit Atuarial conforme prevê PoÊaria L,467122
em seu art. 43 parágrafo único prazo até 2065 com aporte crescentes de 2025 a
2028.

2025

242-6

2077

2428

?029

2ü30

2031

lV)L

2033

2034

2035

2036

2437

2038

2439

2ü40

2041

?o42

2ü43

2444

2045

2046

2447

2048

2ü49

2050

2051

2052

2053

2454

2055

2-056

2057

2058

2059

2060

25,OO%

')6,A0%

29,00%

33,50%

34,71%

34,2't%

34,27%

34,27%

34,27%

34,27%

34,270/o

34,27%

34,21%

34,21%

34,27%

34,27a/.

34,27%

34,27%

34,21%

34,27%

34,27%

34,27%

34,27%

34,27%

34,17%

34,27%

34,?_7%

34,2t%

34,27%

34,27./"

34,?_1%

34,27%

34,2.1%

34,27%

34,27%

34,27%



2061

2A62

2ü63

2064

206s

34,27%

14,27%

34,27%

34,27%

34,27yo

96.71,?.671,0t

97.679.797,12

98.656.595,70

99.643.15L.65

100.639.593,27

146.151.440,69

120.348.8:14,06

92.919.50r.,28

63.778.528,77

32.836.624,13

7.336.802,32

6"04i.510,47

4.664.558,96

3.201.682.14

1.648.398,53

33.139.428,95

33.470,823,24

33.805.531,47

34.143.586.79

34.485.022,66

120.348.814,06

92.919.501,28

63 778 528,77

32.836.624,13

11. CUSTEIO ADMINISTRATIVO

Para a organização e funcionamento da Unidade Gestora do RPPS se faz necessário o
custeio administrativo, onde uma contribuição unilateral, por parte do Ente Federativo,
atualmente, no caso do RPPS o custeio administrativo é uma alíquota de 2,50a/o.

Portaria no L.467, de 2 de junho de 2A22 traz em seu art. 84 a definição da taxa de
administração a ser instituída em lei do ente federativo, ou seja, dispõe sobre a taxa de
administração para o custeio das despesas correntes e de capital necessárias à organização
e ao funcionamento do órgão ou entidade gestora dos Regimes Próprios de Previdência

Social - RPPS e dá outras providências.

A Taxa de Administração para o custeio das despesas correntes e de capital necessárias à

organização e ao funcionamento do órgão ou entidade gestora do RPPS, inclusive para

conservação de seu patrimônio, deverá observar o disposto na lei do ente federativo e os

seguintes parâmetros:

. financiamento, exclusivamente por meio de alíquota de contribuição incluída no plano de
custeio definido na avaliação atuarial do RPPS

. destinaÇão do percentual da Taxa de Administração à Reserva Administrativa (que

deverá ser administrada em contas bancárias e contábeis distintas dos recursos
destinados ao pagamento dos benefícios), após a arrecadação e repasse das ahquotas
de contribuição ao órgão ou entidade gestora do RPPS

. limitação dos gastos com as despesas custeadas pela Taxa de Administração, aos

seguintes percentuais anuais máximos, conforme definido na lei do ente federativo,
aplicados sobre o somatorio da remuneração de contribuição de todos os servidores
ativos vinculados ao RPPS, apurado no exercício financeiro anterior, baseado no Porte do
Grupo.

11.1. LEVANTAMENTO DO CUSTO ADMINISTRATIVO DOS ÚITTUOS TRÊS ANOS
Para os três exercícios anteriores, foram contabilizadas as seguintes despesas

administrativas:
Despesas Administrativas

A EE§?rã"ErCt I
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2022

2023

2424

857.42t,75

855.368,05

1.090.064,08

2.802.853,88

934.284,63

*aguardando informação do instituto

11.2, ESTIMATIVA DE CUSTO ADMINISTRATIVO PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO

Através de um critério conservador, estimou-se que, no próximo exercício, as despesas

administrativas não ultrapassarão a média dos três últimos exercícios mais uma margem de

segurança de 10,00o/o (dez por cento) da mesma.

Portaria no L.467, de 2 de junho de 2A22 traz em seu aft. 84 define a taxa de

administração. Conforme tabela abaixo:

PORTE
Somatórío da base de cálculo

das contribuições dos servidores

Somatório das remunerações brutas
dos servidores, aposentados e

pensionistas

ESPECIAL 2,AAa/o LSAYI

GRANDT 2,40% L,70%

MÉDIo 3,OAyo ?;avo

PEQUENO 3,60% z,7oyo

Sendo assim para conhecimento do Instituto, casCI julgue necessário alguma alteração nas

condições atuais já previstas pelo Município, visto que na atual portaria o ente federativo é

classificado com PoÊe Médio.

11.3. RECOMENDAçÕES DTVERSAS

Destaca-se que, pelo artigo 84 da Portaria 146712A22, os recursos destinados ao custo

administrativo deverão ser administrados em contas bancárias e contábeis distintas das

destinadas aos benefícios, formando reserva financeira administrativa para as finalidades

previstas neste artigo no inciso III "a".

Permite-se que, dependendo do resultado da reserva administrativa ao final do exercício,

os recursos remanescentes sejam reveftidos para o pagamento de benefícios, desde que

seja observada a legislação do ente e mediante a aprovação do conselho.

Finalmente salienta-se que o custeio administrativo não é computado para verificação do

limite previsto pelo art.2o da Lei no 9.717, de 1998 que estipula a contribuição mínima e
máxima do ente federativo.

..I(EDIÂ
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L2. AruÁUSr DO COMPARATTVO OnS ÚlrrMAS AVAUIçõES ATUARTATS
Esta seção será dividida em duas paftes:

1) Análise comparativa dos Compromissos e

2) Análise comparativa do Grupo.

I,z.L. Análise comparativa dos Compromissos
Apresenta a evolução dos compromissos atuariais para o período dos três últimos
exercícios.

Comparativo das Provisões Matemáticas e Resultados Atuariais

PASSIVOS DO PLANO
Provisão para benefícios a

conceder

Valor atual dos Benefícios Futuros
Valor Atual das Contribuições

Futuras
ENTE

SERVTDOR

Provisão para benefícios
concedidos

Valor atual dos Benefícios Futuros
Valor atual das contribuições

Futuras

ENTE

SERVIDOR

ATIVOS DO PI.ANO
Fundos de Investimento
Aco rdos P re viden ciá rios

Compensação

RESULTADO

Plano de Amortização em Lei
RESULTADO - Pós Plano de
Amortização

2L7.332.7L7$L

352.479.161,82

t35.146.444,27

72.14t.108,9L
63.005.335,29

314.913.949,81

321.503.339,93

6.589.390,12

0,00

6.589.390,12
132.641.180,85

69.766.197,74
29.46t.915,75
34.013.067,36

-399.605.486,58
302.881.743,56
-96.723.743,O2

218.649.894,33

368.280.975,60

149.631.081,26

84.167.483,21
65.463.598,05

329.430.488,33

336,378.667,95

6,948.179,62

0,00
6.948.t79,62

142.840.263,35
79.478.A55,A6

32.734.432,56
3t.228.175,73

-4O5.240.1L9,32
405.548.658,50

308.539,18

25O.928.428,26

418.046.739,08

167.11,8.310,82

94.004.049,83
73.114.260,98

351.662.468,31

359.357.505,90

7.695.A37,58

0,00

7.695.CI37,58

L57.374.377,8L
84.960.588,71

39.184.025,30
33.229.763,80

-445.216.5L8,77
4O7.277.609,47
-37.938.909,30

Baseada nesta tabela, observaram-se os seguintes percentuais de variação:
Yariações das Contas

rN FoRMAçoEs AruARrArs m ffi--Tiffiffi
Provisão para benefícios a conceder O,6[0lo t4,76o/a

Valor atual dos Eenefícios Futuras 4,48a/o 13,51o/o

VaÍor Atual das Contribuições Futuras 10,72o/o 11,690/o

ENTE 16,670/o 11,69o/a

SERVIDOR 3,90o/o 11,690/o

Provisão para benefícios concedidos 4,6to/o 6,750/o

Va{or atual dos Eeneícios Futuros 4,63yo 6,830/o

Valor atual das contribuições Futuras 5,44o/o 10,75o/o
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ENTE

SERVIDOR

ATIVOS DO PLANO

Fundos de Investimento

A co rdos Prev idenciá rios

Compensação

RESULTADO

t2.2. Análise comparativa das Características do Grupo

Compa rativo Estatístico dos três Úhimos Exercícios
Ú T

5 44o/o

7,690/o

14,91o/o

9,07o/o

-8,19o/o

lr4lo/o

1215

487

146

3.811,72

4.312,07

2.904,19

43,94

69,39

67,54

63,22

10,75o/o

lo,LSolo
6,90o/a

21,94%

6,41o/o

9,860/o

2022 zo23 2024

3,544/o

-0,62%o

Z53o/o

Z36Vo

Z53o/o

1,240/o

Q787o

0,430,6

-0 58o/o

-420/o

1258

484

157

4.092,31

4.636,85

2.940,12

44,29

69,69

67,15

63,09

,Ativos

Aposentados

Pensionistas

lvlédia Sal. Ativos

Média Prov. Inativos

Média Pensões

Id. M&. Ativos

Id. Med. Aposentados

Id. Méd. Pensionistas

Id. Prol .Aposentadoria

Ativos

Apo*ntados

Pensionistas

Media Sal. Ativos

Média Prov. Inativos

Media Pensões

Id. Méd. Ativos

Id. Med. Aposentados

Id. Med. Pensionistas

Id. Proj .Aposentddoria

1198

487

136

3.452,05

3.953,57

2.613,74

43,40

68,90

6As7

62,19

Baseada nesta tabela, observaram-Se os Seguintes percentuais de variação
A n á I i se d e Va r i a ç ã o I n f o_r m_a çõ e s P_glqggÍlgg s_

1,420/o

400%o

Z35o/o

10,420/o

9 07%

1 1,1 1 o/o

1,25o/o

0,71o/o

1,45o/o

1,66o/o



'H;;'li

Co$üllor.
ec g
13. AVALTAçÃO r TMPACTOS DO PERFTL ATUARTAL DO RppS

Uma das novidades introduzidas pelas legislações é o tratamento distinto dos RPPS

baseados no perfil de risco atuarial de cada regime. Este perfil baseia-se em uma matriz de
risco que leva em consideração o pofte do RPPS e indicadores de risco atuarial calculados
atraves de informações dispostas no CADPREV e no SICONFI - Sistema de Informações
Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro.

De uma maneira geral, o tratamento distinto mencionado acima resume-se a práticas
procedimentais diferentes no âmbito administrativo do RPPS e a utilização de constantes
nas formulações de cálculo que beneficiarão atuarialmente o regime. Isto é, quanto melhor
o perfil atuarial, mais relaxadas estarão as amarras administrativas e o valor do eventual
déficit atuarial poderá ser abatido de acordo com as orientações da DEPARTAMENTO DOS

REGIMES DE PREVIDÊMCM NO SERVIçO PÚBLICO. DRPPS.

No item abaixo, descrevemos o perfil atuarial do regime próprio.

13.1. Perfil atuarial
De acordo com a matriz divulgada pela DEPARTAMENTO DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA
NO SERVIÇO pÚgLtCO - DRPPS que pode ser consultada em seu sítio digital, o Regime
Próprio de IALES - PREVIDENCIARIO está classificado da seguinte forma:

Pedil de Atuarial: III

A Poftaria no 1.467, de 02 de junho de 2022 estabeleceu a composição, metodologia de
aferição e periodicidade do Indicador de Situação Previdenciária (ISPRPPS) e
autorizou a sua publicação.

A classificação do ISP-RPPS será determinada com base na análise dos indicadores abaixo,
relacionados aos seguintes aspectos:

I - gestão e transparência:
a) Indicador de Regularidade;

b) Indicador de Envio de Informações;
c) Indicador de Modernização da Gestão;

II - situação financeira:
a) Indicador de Suficiência Financeira;

b) Indicador de Acumulação de Recursos;

I
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III situação atuarial: Indicador de Cobertura dos Compromissos
Previdenciários
Esta classificação implica no uso das seguintes constantes no momento da apuração dos

compromissos.

L3.2. Porte do Regime
A Portaria no L.467, de 02 de junho de 2022 estabeleceu que os regimes próprios serão

agregados, conforme seu pofte, em quatro grupos para apuração do ISP-RPPS, os quais

serão definidos da seguinte forma:

I - RPPS de Estados e do Distrito Federal: Pofte Especial;

II - RPPS dos Municípios, segmentados conforme as quantidades de segurados ativos,

aposentados e pensionistas vinculados ao regime, em:

a) Grande Pofte, os RPPS cuja quantidade de segurados ativos, aposentados e

pensionistas esteja entre os regimes que representem 5o/o (cinco por cento) das maiores

quantidades;

b) Medio Porte, os RPPS cuja quantidade de segurados ativos, aposentados e

pensionistas esteja entre os regimes que apresentem quantidades inferiores aos do grupo

de que trata a alínea "a" acima da mediana, assim considerada como o valor que separa a

metade superior e a inferior dos dados;

c) Pequeno Pofte, os RPPS não classificados nos grupos de que tratam as alíneas "a" e "b";

d) Porte Não Classificado, em caso de omissão no envio das informações relativas à

quantidade de segurados ativos

Consequentemente, o regime próprio de IALES - PREVIDENCIARIO enquadra-se no

seguinte porte:

PoÉe: M

Í.4. ANÁLISES
Neste item, apresentaremos algumas requisições estabelecidas pela portaria 1.46712022

que não se encaixam em itens prévios.
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14,1. Análises dos Gastos
Com vo de Gastos

2022

202?

2024

2025

2826

2027

2028

32,811.885.08

35,175.825,88

4.594.A92t24

43.970.844,06

43.539.976,44

42.937,2M,58

Comparativo Gastos

LA,660lo

7,20o/o

26,77§lo

-í'§Oâ/i

'O198o/o

-L,38o/o

o,o
=-

50,00

40.00

30,00

20,00

10,00

0,00

30%

20Yo

10%

AYa

-10%
2022 2023 2A24 2025 2026 2027 2029

nGastos 29.651.114 32.811.865 35.175.825 44.594.092 43.97A.844 43.539.076 42.937.244

o/o O% 10,66% 7,20o/o 26,77o/o -1,4O% -0,98% -1 .38o/o

97.638.825,05
r75.44í.257,32

79o/o

L4.2, Perspectiva de Alteração na Massa de Segurados Âtivos

Para o próximo exercício, esperam-se as seguintes alterações no grupo.
. Mortalidade de Segurados Ativosi 5,77
. Entrada em invalidez: 3,32

Estatísticas Riscos iminentes

Freq

Idade Média

Média Salarial

Base
ContribuÍfio

Provisãa
Matemática

44,00

66,ffi

4.298,59

189.138,16

23.59A.674,76

44,40

66,ffi

4.298,59

189.138,16

23.504.674,76

55,00

61,96

5.107,65

280.920,67

4L.365.784,78

29,00

58,24

7.554,53

219.481,27

32.207.833,35

84,00

60,68

5.952,40

500.001,94

73.573.618,14

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

ru

I
I

lrtulheres

Diyerm Divercos Profeesore§

Áno Gastos 97,
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Freq 128

Idade Média 62,73

Média Salarial 5.383,91

Base Contribuifio 689.140,10

ProvÍsão Matemática 97.074.292,89

t0,t7o/o

13,39o/o

24,960/o

14.3. Análise de Sensibilidade

META ATUARIAL

6,0096 515.2@.494,47

550% ss7.113.616,8

5 00% 604.609.351,81

4 5ooÁ 658.646.202@

4,000Á 720.378.16285

3 50% 791.200.1!t6,83

3,0096 872.805.532,59

2,50% 967.258.146,44

zw% 1.077.084.746,90

1,50% 1.205.392.100,50

1,00% 1.356.017.27299

q50% 1.533.720.906,56

Sensíbilidade da Meta Atuarial

152.863.793,83

1ss.031.88550

157.478.126,65

160.249.304,48

163.401.630,18

167.002.913,41

171.135.2qi,49

175,898.7M,44

181.415.231,11

187.834.689,85

195.341.754,44

204.165.090,54

-362.336.700,64

-402.081.731,18

-447.131.22515

-498.396.902,52

-556.976.s3267

-624.197.283,42

-701.670.236,10

-791.359.440,00

-89s.669.s1579

-1.017.557.410,65

-1.160.675.523,55

-1.329.555.816,02

ssssssssssssscfÕôôoooo(><>(rooôlôorôor,<>tí)orÔotf,c)
d ú, tr, § $ ct c"j õi ni .-: .-- <t ci

i6'=
(§

=

o-1t,
r§

=a
o)u

-1

-500

.000

1.500

-2.000

CRESCIMENTO REAL DOS SAúRIOS

4,0070

150o/o

3,000/o

721.001.624,68

695.597.439,65

672.806.3W,67

166.111.79522

164.285.974,80

162.629.239,95

-554.889.829,46

-531.311.464,85

-510.177.150,72

TotalI

t-- Meta Âtuarlal olo

Crescimento Real o/o

0
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836.831.140,23 167.218.769,19

-491.222.350,29

-474.212.343,58

-458.938./59,11

-445"216.51&77

-85s.744.871,78

-787.225.914,59

-726.0t9.712,60

-669.612.3/1,04

-617.548.875,00

-569.422.681,18

-524.870.108,43

161.124.30j,42

159.755.759,55

158.509,870,56

157.374.3728t

Sensibilidade - Crescimento Real dos Salários

0

-600

CRESCIMENTO REAL DOS PROVENTOS

-200

-400

oq)

'O
=='Ê

f

oE(§
=5a
o)x

3 00%

2,50%

2,00va

Q00olo 160.870.068,54

Sensibilidade - Crescimento Real dos Proventos

0

-200

-400

-600

-800

-1.000

@oÇ
=

'c
(§

o
!
(§

=laoa

ssCÕrÕ- o-

652.346.653,71

633,968.103,14

617.448.629,67

602.590.8!fi,57

S}eà§àqSàesaaaooooor.f)oLô(fií)Õ
se;mÕiõi;;

I olo I TYEI I
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15. MCASP - Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público

No item 4.3.3. Definições relativas ao custo de benefício definido, no item "Benefícios Pós-emprego:

Planos de Benefício Definido", consta:

" No que se refere ao método de avaliação atuarial, a entidade deve utilizar o método de

crédito unitário projetado (denominado PUC*) para determinar o valor presente das obrigações

de benefício definido e o respectivo custo do seruÍço corente e, quando aplicável, o custo do

serviço passado. O método de crédito unitário projetado (PUC) considera que cada período de

serviço dá origem a umd unidade adicional de direito ao benefício e mensurd cada unidade

separadamente para constituir a obrigaÇão final, A entidade deve descontar a valor presente o

total da obrigação de benefícios pós-emprego, mesmo que umd parte da obrigação seja

liquidada antes de doze meses do frnaldo período de referência das demonstrações contábeis."

* A POrtAriA DEPARTAMENTO DOS REGiMES OT PNTVIOÊruCIA NO sERVIÇO PÚAUCO'DRPPS AO 146712022, PrCVê

quatro métodos atuariais de financiamento possíveis de serem adotados, bem como permite a utilização de outros

métodos desde que atendidas certas condições. No entanto, para realizar o devido registro nas demonstrações

contábeis, o método PUC é obrigatório, e, caso o ente utilize outro método atuarial de financiamento, deve explicitar o

cálculo em Notas Explicativas às DCs, para fins de transparência.

Na Portaria 146712022, no Aft. 26 consta:

"Deverão ser realizadas avdlÍdções atuariais dnudis com data focal em 31 de dezembro de

cada exercício, coincidente com o ano civil, que se refÍram do cálculo dos custos e compromÍssos

com o plano de benefícios do RPPS, cujas obrigações iniciar-se-ão no primeiro dia do exercício

seguinte, obseruados os seguintes parâmetros: (.,.)

§ 30 Para registro das provisões matemáticas previdenciárias de que trata o inciso VI

do caput deverá ser utilizado método de financÍamento alinhado às noffnas de

contabÍlidade aplicáveÍs ao setor público e, no cdso de, adicionalmente, ser utilizado outro

método pard d avaliação da situação atuarial do RPP§ seus resultados deverão ser apresentados

em notas explicativas às demonstrações contábeis." (grífo nosso)

Desta forma, seguem as provisões matemáticas e custos considerando o Crédito

llnitário Projetado:
TABELA - Provisões Matemáticas Crédito Unitário

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS

APOSENTADORIAS ESPECIAIS

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

prrusÃo PoR MoRTE DE SEGURADo ATIVo

pexsÃo PoR MoRTE DE APoSENTADo

perusÃo PoR MoRrE or tNvÁuoo

252.657.073,75

136.300.655,33

25.277.877,36

65.458.039,91

26.342.307,60

2.746.702-41

7L.86L477,35

40.630.131,67

1 1.600.728,18

22.12t.330,4t

1.523.391,93

r44.563,28

180.795.596,40

95.670.523,66

13.677.t49,78

43.336.709,s0

24.818.915,66

2.602.t39,12

508.782.656,34 147.88t.622,82 360.901.033,52SUBTOTAL

BENEFICIO§ A CONCEDER pnovtsÃoVABF VACF
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APOSENTADORIAS PROGRAMADAS

APOSENTADORIAS ESPECIAIS

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

PENSÔES POR MORTE

L94.443.2t4,37

78.732.L82,88

28.051.220,53

58.530.888,12

7.384.102,78

0,00

0,00

310.934,80

186.659.1 1 1,58

78.732.L82,88

28.051.220,53

58.219.953,32

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS VACF RESERVÂ

TOTAL 712.563,50L8:r868J4A.162,24 155,576,660,41

16. PARECER ATUARIAL

Iniciamos este parecer afirmando que tivemos como principal objetivo deste relatório,
apresentar a situação técnico atuarial do regime próprio de previdência do ente de IALES -

PREVIDENCIARIO. Destacamos que esta avaliação se encontra em conformidade com todas
as regulamentações legais peftinentes e se utilizou das técnicas e premissas mais

adequadas à situação do regime.

O RPPS de JALES - PREVIDENCIARIO institui-se legalmente através da lei municipal, onde
garante-se aos servidores municipais titulares de cargo efetivos e aos seus dependentes os

seguintes benefícios:

o aposentadoria por incapacidade permanente de trabalho;
Õ aposentadoriacompulsória;
o aposentadoria por tempo de contribuição ou por idade;
o aposentadoriaespecial;
o pensão por morte.

Alem desta lei, destaca-se como legislação pertinente ao regime a que institui os

percentuais contributivos do custo normal e suplementar do regime, a/o lei/decreto.
Complementarmente à legislação municipal, há um sistema normativo amplo que se visa

organizar a existência dos regimes próprios de previdência. Destacam-se dentro deste
sistema, o aftigo no 40 da constituição federal, as emendas constitucionais no 2A,41, 47 e
70, além de leis ordinárias e portarias ministeriais, em específico a poftaria no 464 que

parametriza a realização das avaliações atuariais.

O regime de previdência, de acordo com a classificação da DEPARTAMENTO DOS REGIMES

DE PREVIDÊwCH NO SERVIÇO PÚBLICO - DRPPS, apresenta na data da avaliação, o per{il
atuarial III, poÊe tqÉOfO.

Conforme Poftaría 1.46712022 em seu art. 53 trata do envio à DEPARTAMENTO DOS

REGIMES DE PREVIDÊLCm NO SERVIÇO PÚBLICO - DRPPS do Relatório de Análise das

VÀBF

SUBTOTAL 359.357.5O5,9O 7.695.037,58 351.662.468,31
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Hipóteses, a cada 4 (quatro) anos, como anexo ao Relatório da Avaliação Atuarial do

exercício seguinte, deverá observar os seguintes marcos temporais:

I - 31 de julho de ZAZ3, relativo à avaliação atuarial posicionada em 31 de dezembro de

2022, para CIs RPPS classificados no grupo Pofte Especial do ISP-RPPS;

II - 31 de jutho de2024, relativo à avaliação atuarial posicionada em 31 de dezembro de

2023, para os RPPS classificados no grupo Grande Pofte do ISP-RPPS; e

UI - 31 de julho de 2025, relativo à avaliação atuarial posicionada em 31 de dezembro de

Z1gU, Wruos RppS para os RPPS classificados no grupo Médio PoItâ- do ISP-RPPS.

Importante salientar da obriqatoriedade da realizacão do estudo citado acima

conforme previsto na portaria L.467122, haja vista a classificação do instituto para o

exercício vigente como Médio PoÉe.

A realização desta avaliação atuarial fundamentou-se em dados cadastrais combinados com

informações legais, financeiras, econômicas e contábeis prestados pela unidade gestora do

regime previdenciário. Destaca-se que estas informações foram requisitadas e após o seu

recebimento foi realizada uma checagem em seu conteúdo.

A consistência dos dados cadastrais foi considerada satisfatória. Dados que apresentaram

distorções foram corrigidos através de critérios estatísticos pertinentes ou dos critérios já

explicitados no item 7.4 para melhor estimar as informações. Todo o método utilizado tem

como objetivo aferir as informações faltantes ou viesadas sempre com uma perspectiva

conservadora sobre os resultados. Destaca-se que a base de dados é o pilar dos resultados

atuariais obtidos por esta avaliação. Consequentemente, a manutenção de dados

atualizados e fidedignos é fundamental para a melhor estimação dos compromissos do

plano. Recomendam-se atualizações periódicas e que censos populacionais seiam

realizados para a manutenção e construção de dados confiáveis'

Desde a avaliação atuarial 2A20, data base 3tltz?Alg, faz-se necessário o arquivamento

das informações utilizadas pelo atuário para elaborar a avalia$o atuarial, e por isto, deve

ser estabelecido uma política de gestão de base de dados com procedimentos claros.

posteriormente à análise das informações recebidas, foram definidas as hipóteses atuariais

que terão influência direta nos resultados da avaliação. Esta definição fundamenta-se em

critérios técnicos de aderência. Abaixo, uma breve análise das premissas utilizadas:

. os riscos de mortalidade e invalidez foram representados pelas tábuas IBGE 2023 -

Segregada por sexo (risco de morte e sobrevivência) e ALVARO VINDAS (risco de

invalidez);
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' NãCI foi utilizada taxa de rotatividade devido a baixa presença desse fator no serviço
público;

r Para o crescimento da remuneração dos servidores adotou-se o percentual de 1olo;o No quesito meta atuarial, a definição da mesma encontra-se pré-estabelecida pela
poftaria 60 t.467, estando diretamente relacionada à taxa medÍa de juros da
estrutura a termo dos títulos públicos em função da duration do passivo ou ao
histórico de rentabilidade dos ativos do RppS;

. Nesta avaliação não foi considerada geração futura para a mensuração do custeio do
plano, pois esta prática não se mostra confiável devido a não previsibilidade das
características dos servidores que virão a entrar no plano de previdência.
Consequentemente, se esta premissa for utilizada erros de previsão terão
consequências graves nas reservas matemáticas do plano;

' Para a idade de aposentadoria programada utilizou-se os parâmetros legais para
projetar a idade de aposentadoria. Esta função depende do sexo, cargo e tempo de
serviço do total do participante;

. Utilizou-se a característica familiar do município para determinar a composição das
famílias.

Finalizada a definição das hipóteses, realizCIu-se uma apuração dos ativos financeiros do
regime próprio. Estes valores serão comparados frente aos passivos dos cornpromissos
para apurar o resuÍtado atuarial do regime. Atualmente, o RPPS possui ativos financeiros
que totalizam R$ L24.144.614,A1 sendo que eles se encontram distribuídos entre
aplicações financeiras, R$ R$84.960.588,71 e acordos previdenciários, R$ 39.1g4.025,30. CI

objetivo da posse destes ativos é garantir o pagamento dos benefícios atuais e futuros do
RPPS atraves do princípio da capitalização financeira.

Ao fim da apuração dos atÍvos do plano, foram calculados os passivos previdenciários do
regime. Estes passivos são denominados de provisões matemáticas que representam
obrigação atual do fundo para com os seus participantes. As provisões matemáticas
totalizaram na data de cálculo R$ 602.590.896,57 sendo que destes Rg 351,662.468,31 são
referentes as provisões de benefícios concedidos e o restante, R$ 250.928.428,26, às
provisões de benefícios a conceder. Ambas foram determinadas através do metodo
prospectivo de precificação.

No momento da apuração das provisões, realiza-se a análise do saldo de compensação
previdenciária que representa a dívida entre o regime de origem e do instituidor da
aposentadoria. Na data base da avaliação, observa-se que o RPPS se faz credor de valores
de compensação previdenciária. Esta compensação divide-se da seguinte forma: Rg

L2.327.426,84 referentes aos benefícios concedidos e R$ 20.902.336,95 referentes aos
benefícios a conceder. A soma destes valores totaliza R$ 33.229.763,80 e significa que, ao
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longo da vida da massa de segurados existirá uma contraparte financeira de competência

de um regime de origem a ser paga para o regime de IALES - PREVIDENCIARIO'

Tomando-se em conta o valor dos ativos financeiros, provisões matemáticas e da

compensação financeira apura-se o resultado atuarial do exercício. Este no ano de 2024 foi

negativo em R$ -445.216.518,77. Isto indica que os valores financeiros em poder do

regime previdenciário não são suficientes para arcar com as obrigações assumidas. Este

valor é decorrente da subtração dos ativos financeiros, QUe no ano de 2024 totalizaram R$

124.t44.6L4,01, menos o valor total das provisões matemáticas na data da avaliação R$

602.590.8 96,57 menos o valor referente ao recebimento de compensação previdenciária,

Rg 33.229.763,80. o resultado apresentado no relatório foi influenciado pelo aumento da

folha de ativos, aposentados e pensionistas, além adequação da tabua IBGE'

Evolução da Folha dos Servidores:
:,, rr,.r.. j., , rl, :.i,.',,.r-.,.i ,..' ,il ,'. 1 'r'i''lr''j'r 
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cabe salientar que nesta avaliação atuarial foi utilizado os seguintes valores para:

a) Salário-mínimo: R$ 1.412,00

b) Teto do INSS: R$ 7.786,02

No que se refere ao custeio para financiar os compromissos do RPPS, atualmente observa-

se que a alíquota normal de contribuição encontra-se em 34,50a/o sendo que 14,00o/o éde

responsabiridade dos servidores ativos, inativos e pensionistas que atendem os critérios

contributivos, e o restante , 20,50o/o, compete ao ente municipal já incluído o percentual

administrativo de 2,50CI/o.

Em virtude da apuração do resultado deficitário do exercício será neces§ário a

alteração do custo suplementar, sendo assim, no item 10.2,1 foi apresentado algumas

arternativas para o rearinhamento do prano previdenciário conforme legislações vigentes.
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A Poftaria 146712022, visando a boa gestão atuarial, que inclui o controle e atualizacões
cadastrais, é recomendado que a base de dados possua todas as informações solicitados
no "layout padrão" Departamento dos Regimes de Previdência no serviço público - DRpps.
Essa demanda é crítica porque além de ser primordial para a boa apuração do resultado
atuarial do munícipio, a Secretária de Previdência poderá solicitar a base de dados utilizada
na avaliação atuarial para uma eventual análise dos campos preenchidos, caso esteja
inadequado poderá ser envíado automaticamente notificações.

Quanto a questão do custo administrativo conforme citado no item 11 desta avaliação, foi
citado alguns pontos em retação ao percentual da taxa administrativa conforme a portaria
1.46712022. Esses valores são para conhecimento e eventual análise deste quesito.

comparando-se os resultados do exercício de 2023 frente a 2024, foram observados os
seguintes pontos: variação de 9,95o/o nas Provisões Matemáticas; variação de 10,18o/o nos
ativos financeiros; variação de 9,86% no resultado atuarial;

A explicação para a variação individual de cada um desses itens depende de uma análise
multivariada nos fatores de influência. Abaixo alguns itens que impactam diretamente as
provisões matemáticas e consequentemente o resultado atuarial do exercício:

'Quantidade de Servidores Ativos que passou de 1.215 para 1.258, passando de uma
folha de salário de contribuição de Rg 4.631 .23g,g4 para Rg 5.148.126,33,
ocasionando um aumento de Rg 516.996,49;

'Quantidade de Servidores Aposentados que passou de 487 para 484, passando de
uma folha de benefícios de R$ 2.099.979,16 para Rg 2.244.233,58, ocasionando um
aumento de Rg 144.254,42;

' Quantidade de Servidores Pensionistas que passou de 146 para 157, passando de
uma folha de benefícios de Rg 424.012,00 para Rg 461.599,18, ocasionando um
aumento de Rg 37.587,18;

'alteraÉo da hipótese taxa real anual de juros gue passou de 4,94a/o a.a. em
3utzl2023 para 5,02o/o a.a. em 3Lltzlzoz4, conforme portaria 1.a67p022.;
. atualização da Tábua de Mortalidade IBGE, segregada por sexo;
o redução do percentual do COMPREV de 60/o para 5o/o tambem em atendimento à
Portaria M6712022;
.Importante salientar que a meta dos Ativos Garantidores, deve ser a mesma do
Passivo Atuarial (taxa real anual de juros = juros atuariais). Caso essa meta não seia
alcançada, consequentemente gerará um impacto diretamente no resultado do
exercício atuarial, consequentemente com o aumento do Déficit Técnico;
. bem como a movimentação entre os servidores ativos, aposentados e beneficiários
pensionistas e suas respectivas folhas de salários e benefícios.
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Reforçamos a impoftância de processos de gestão atuarial. Anteriormente, devido a não

especificidade das exigências normativas e ao caráter não profissional que permeava a

administração das unidades gestoras, o processo de gestão atuarial não era considerado

como uma necessidade, Porém, pelos novos adventos legais e as responsabilidades que

caem nos braços dos gestores, faz-se mais do que necessário um acompanhamento dos

riscos que incidem sobre a previdência municipal. Observa-se a impoftância do

planejamento conjunto da administração pública com o fundo de pensão municipal. Por

consequência, recomenda-se a elaboração de um planejamento viável e de menor custo

total no longo prazo para que a previdência seja garantida respeitando os princípios da

economicidade e eficiência.

As premissas atuariais utilizadas se enquadram dentro das expectativas biométricas e

financeiras esperadas para o curto e médio prazo e que os sistemas previdenciários são

extremamente sensíveis a estas. Caso haja alguma alteração significativa nas expectativas,

estas premissas deverão ser reavaliadas para que o impacto financeiro no plano não seja

significativo. Ocorrendo grandes alterações nos cenários aqui previstos, os valores aqui

determi nados sofrerão alterações.

Posto isto, o nosso parecer final quanto a situação do regime próprio de previdência social

de IALES - PREVIDENCIÁRIO. Lembramos a importância da realização de avaliações

atuariais periódicas e de um acompanhamento constante da gestão dos fundos de

previdência, pois é por meio das avaliações atuariais, que a administração pública tem a

possibilidade de vislumbrar vieses não desejados e assim, através de medidas de correção

pertinentes, restabelecer o bom curso do sistema previdenciário. Com isso, a prevídência

social irá atingir o fim para o qual foi criada.

Atenciosamente,

EC2G ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA. ME

F ELt x oRLAN Do §'i:l,iã"-tfi 
ma dieitar

VILLALBA:'l 5536 vtlLeLan:t55368e488e
Dados:2025.04.03
'10J4;25 {3'O0'

§§{-Hr"tH

Do(um€nto â!glnàdo dtgrtalmêntê

ED{JAÂOO PÉnÉln^ DOS S l{ÍO5
Daà: 031'04rr2025 llr3.t:06-o30o
Ver rfique eni httpsl'/vahdat.rti.gov.bl

894889

Felix Orlando Villalba - Sócio Atuário
MIBA/MTE no 1906

Eduardo Pereira dos Santos - Socio Advogado
OAB/SP no 411.646
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t7. ANEXOS

ANEXO 1 - ESTATÍSTICNS

Procederemos à análise demográfica do grupo dos servidores da seguinte maneira:
primeiramente analisaremos descritivamente o grupo total, tentado determinar seus
principais indicadores socioeconômicos e demográficos, posteriormente o grupo composto
pelos servidores em atividade quanto a sua distribuição de frequência, etária, por gênero e
salarial, pois características são fundamentais no equacionamento do sistema
previdenciário, em seguida o grupo formado pelos aposentados e por fim o grupo de
beneficiá rios pensionistas.



06

0r

€9

668r

06

//
0/
T9

OT

Z'O'Z

ZI''Z
0b6'z

6§9'.oI

/9
/9t

68

9/
69

b9

0t
8b9't

80t't
/t9',
88€'.g1

0/
b8h

b/
e9

b,
9t
8T

hzg't

8tz'ç
8t6',ç

T6T'62

bh

8§Z'T

outxqw

fiienÔ o€

euPtpeN

fitenÔ oI
otutu/N

s ol u e/t oJ d /sa 95 eJ e u n u e a o u se o
o u e pe N ol u eÁ ud /o ! r,ep s
otwryolua ord/ouPl?S

sol uaAdd//WSeaun ued ePnl lP tu V

e!wwepepl

'baq

KE@,,WEU

e)sruorsuad so^lleul soArlv

007

soovungls sodnug oy5rnarutsro - z oluyug

srvut9 sv3rrsFvrsS - vllgvr

vovunSls
vs§vN vo oY}Í)BrHrsrCI - r 0)riyu3

'lVU:19 OdnU9

0

I

ol

oz

OE

0n
CLost
íD

09

AL

08

06ii

6ffija
' '+n,: '



-,.'tl

":. 
§:.

ecffi
C!6ülbÍie

g
GRUPO DOS SERVIDORES ATIVOS

DISPERSÃO DO GRUPO DOS ATIVOS
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M
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328

930

1258

47,90

43,05

44,29

7.107,21

5.499,02

5.9725e

2.331.166,51

5.113.15949

7.444.326,OO

:3.00u.üLl

31,31%

68,690/o
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5.498,02
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TABELA - EVOLUçÃO OaS ADMTSSÕES DO REGTME PREVTDENCTÁRrO

62

1q

4

6

29

30

409.693,51

83.186,13

24.275,67

38.162,69

37.473,71

169.882,37

160.084,90

6.647,96

5.941,87

6.068,92

6.360,45

5.296,24

5.858,01

5.336,16

438.62t,92

353.070,07

63.564,48

82,485,28

484.496,58

1L2.294,52

279.898,40

3.78r,22

4.0L2,L6

4.237,63

3.436,89

3.785,13

3.509,20

3.217,22

116

B8

15

24

128

32

87

178 848.315,43 4.765,82

ta2 $6.256,20 4.277,ü2

19 87.840,15 4.623,17

30 120.647,97 4.021,60

135 571.570,29 3.863.48

61 282.176,89 4.625,85

Lt7 439.9B3,30 3,760,54
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TABELA - DTSTRTBUTçÃO DO GRUPO SEGURADO

FaixaEtáda

ate 25

zs f:o
30 l-3s

:s f+o

+o [+s

+s fso

so fss
ss l+o

mais de 60

21

77

t32

179

147

156

103

73

42

11

31

30

34

34

34

42

49

63

59.860,97

257.892,98

564.980,43

936.7t9,67

805.762,98

1.014.215,28

65t.532,22

572.746,56

309.448,40

32.081,57

120.05 1,73

144.848,57

194.091,96

237.356,68

278.222,88

428.960,66

465.226,73

430.325,73

2.850,52

3.349,26

4.280,15

5.233,07

5.481,38

6.501,38

6.325,56

7.023,93

7.367,82

2,916,51

3.872,64

4.828,29

5.708,59

6.981,08

B.183,03

10.213,35

9.494,42

6.830,57

7.107,275.499,022.337.766t§7§.r*r.759,4993Af?tâ*
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PiRÂMIDE MÉDIA SALARIAL. ATIVOS 50MA DOs SALÁftlOS . ÂTl\rO5

mais de Í;0

i:; irO
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TABELA - FREQUÊNCIA E MÉDIA SALARIAL POR CARGO E SEXO

Milhares

Masculino Feminino Total

254

1.004

y í La i"-,

Masculino Feminino Total
Frequência

Professores

Outros

Salários

Professores

Outros

7.389,61

5.545,19

Total ? ao 930 1.258

D'sTR§BU$ÇÃO pCR GRUPO E §EXO

Total 7.107,21 5.498,02 5.917,59

REMUNERAçÃO MÉDiA POR S[Xo E CARG0

't.130,54 7'430'35

6.280,43

4.806,90

7.430,35

4,806,90

6.280,43

7.130,54

I

9

319

245

685
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GRUPO DOS SERVIDORES INATIVOS

TABELA - ESTATÍSTICAS GERAIS

frq
IdadeMedia

IdadeMediana

Mínimo

1o Quartil

Mediana

30 Quartil

Máximo

ProventoMedio

ProventoMédiano

DesvioProventos

Mínimo

1o Quartil

Mediana

3o Quartil

MáxÍmo

297

68,1 7

89,00

4.669,49

484

69,69

69,00

40,00

6í00
69,00

76,00

8100

4.636,85

3.309,00

3.649,08

1.412,00

1.940,22

3.309,00

5.564,95

17.80400

187

72,10

89,00

4.58501

BOXPLOT INATIVOS

4q00 43,00

720

100

80

40

20

n

c,

H60
=
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).;

i1

'! (t

69

0?,

i.i

bü

1.412,00 1.412,00

17.80q00 15.403,44

IDADE MTD'A POR SEXO - INATIVOS
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68,L7

lnativos
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TABELA - FREQUÊNCrA, SOMATóRrO DOS SAúRIOS E MÉDrA SALARTAL POR
SEXO E FAIXA-ETARIA

Consultorin

0

0

0

0

1

11

73

BB

76

4B

0

0

0

1

?

6

15

47

59

57

0,00

0,00

0,00

0,00

2.680,10

10t.478,73

536.212,84

397.994,06

246.382,69

102.088,37

0,00

0,00

0,00

1.929,78

2.824,00

25.864,81

104,123,39

268.671,32

266.280,40

187.703,09

0,00

0,00

0,00

0,00

2.680,10

9.225,34

7.345,38

4.522,66

3.241,88

2.L26,84

0,00

0,00

0,00

7.929,78

1.4r2,00

4.310,80

6.941,56

5.7t6,41

4.513,23

3.293,04

4.6648857,396,?9Í.386.836,79,87297
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GRUPO DOS PENSIONISTAS

TABELA - ESTATÍSTICAS GERAIS

@@
freq

IdadeMedia

IdadeMediana

Mínimo

10 Qudrttl

Mediana

30 Quatil

Máximo

ProventoMdio

ProventoMdiano

DesuioProvantos

lçlínimo

1o çuartil

Mdiana

30 Quartil

Máxima

36

57,47

1q00

89,00

2.402,10

121

70,02

17,00

90,00

3.100,19

157

6215

7q00

000
61,tM

7400

TZoo

eq00

2.940,12

2.411,66

2.041,51

47q67

1.464,23

2.411,66

3.425,63

11.129,57

BOXPTOT PENSIONISTAS

720

100

80 -Lo
860
3

40

20

0470,67 470,67

8.55260 11.129,57
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ANEXO 2 . PROVTSÕES MATEMÁTICAS A CONTABILIZAR CONF. NOVO PCASP

REsERvAs uaremÁrrcAs - MulrcÍpro or IALES - pREVTDENcTÁnro
Reservas em 31 1 2024

1.2.1.1.2.08.00
Créditos para Amortização de Déficit Atuarial - Fundo em

€apitaliração - INTRA OFSS
B§_4o7_.ry_.6osg

PLANO DE CONTAS

1.2.1.1.2.08.01 Valor Atual dos Aportes para Cobertura do Déficít Atuarial R$ o,oo

t.2.1..7.2.08.02
Valor Atuai da Contribuição Patronal Suplementar para Cobertura do
Deficit Atuarial

RS 4o7.277.609,41

7.2.7.7.2.O8.O3
Valor Atual dos Recursos Vinculados por Lei Para Cobertura do
Défi.it Atuarial

RS O,OO

7.2.7.1-2.OA.99 Outros Créditos do RPPS para Amortizar Deficit Atuâíial R§ O,OO

2.2.7.2.0.00.00 Provisões Matemáticas Previdenciárias a Longo Prazo R5 569.361.132,80

2.2.7.2.1.00.0O Provisões Matemáticas Previdenciárias a Longo Prazo - Consolidação R§ 569.361.132,80

2.2.7,2.7.01.00
RPPS - FUNDO EM REPARTÇÃO - PROVISOES DE BENEFICIOS

CONCEDIDOS
0,00

2.2.7.2.L.O7.07 Patrimonial
APOSENTADORIAS/PENSÕES CONCEDIDAS DO FUNDO EM

REPARTIÇÃO DO RPPS
Rs 0,00

2.2.7.2.1..01.03 Patrimonial (-) Contribuicões do aDosentado para o Íundo enr repartição do RPPS

2.2.7.2.1..07.O4 Patrimonial (-) Contribuições do pensionista para o fundo em repartição do RPPS

2.2.7.2.1.O7.05 Patrimonial (-) Cornpensacão previdenciária do fundo em repartição do RPPS

2.2.7.2.L.O1.99 Patrimonial Outras Deducões(-)

2.2.7.2.t.02.00
RPPS - FUNDO EM REPARTTçÃO - PROVTSOES DE BENEFTCTOS A

CONCEDER
RS o,oo

2.2.7.2.1.A2.O1 Pâtrimonial Aposentadorias/pensões a conceder do Íundo em repartição do RPPS RS o,oo
2.2.7.2.1.02.O2 Patrimonial (-) Contribuições do ente para o fundo em repartição do RPPS

2.2.7.2.7.07.O3 Patrimoníal
(-) Contribuições do servidor e futuro aposentado/pensionista para o

lqqo Cry"l1.tição do RPPS

2.2.7.2.1.02.O4 Patrimonial (-) Comoensacão orevidenc iária do furrdo em reparticào do RPPS

2.2.7.2.1.02.99 Patrimorrial {-} Outras Deduções

2.2.7.2.t.03.0O
RPPS - FUNDO EM CAPTTALIZAçÃO - PROVTSOES DE BENEFTCTOS

CONCEDIDOS
Rs 339.335.041,48

2.2.7.2.1.A3.O1 Patrimonial
Aposentadorias/pensões concedidas do Íundo em capitalização do
RPPS

Rs 359.3s7.s0s,90

2.2.7.2.1.03.03 Patrirnonial
(-) Contribuições do aposentado para o fundo em capitalização do
RPPS

2.2.7.2.L.03.O4 Patrimonial
(-) Contribuiçôes do pensionista para o fundo em capitalização do
RP PS

2.2.7.2.1.O3.05 Patrimonial (-) Compensação previdenciária do fundo em capitalização do RPPS

2.2.7.2.7.03.99 Patrimonral (-) Outras Deduções

2.2.7.2.L.M.0O
RPPS - FUNDO EM CAPTTAUZAçÃO - pROVtsOES DÉ BENEFTCTOS A

CONCEDER
Rs 230.026.091,32

2.2.7 ).1.04.07 Patrimonial
Aposentadorias/pensões a conceder do fundo em capitalização do
RPPS

R5 418.046.739,08

2.2.7.2.1.O4.O2 Patrimonial (-) Contribuições do ente para o íundo em capitalização do RPPS

2.2.7.2.1.O4.03 Patrimonial
(-) Contribuições do servidor e Íuturo aposentado/pensionísta para o
íundo em capitalizacão do RPPS

2.2.7.2.1.04.04 Patrimonial (-) Compensação previdenciária do íundo em capitalização do RPPS R

2.2.7.2-1.O4.99 Patrímoníal (-) Outras Deduções

2.3.6.2.0.00.00 Reseívas Atuaíiais R5 0.00

2.3.6.2.1.00.00 Reserva Atuarial - Consolidação R$ 0,00

2.3.6.2.1.01.00 Reservas Atuariais - Fundo em Capitalização Rs 0,00

2.3.6.2.1.01.01 Reserva Atuarial para Contingências RS 0,00
,.3^821.01'0r- R"."-r Atr-'
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ANExo 2A - pRovrsõrs MerruÁrrcAs A coNTABTLIZAR coNF.
ENTENDIMENTO TCE/SP

REsERVAS uareuÁrrcAs - MuxrcÍpro os JArEs - pREVTDENcTÁnro

Reservas em 31 1 2024

1.2.1.1.2.08.00

1.2.1.1.2.08.02

2.2.7.2.7.42.0t

'2.2.7.2.7.02.Q3

2.2.7.2.7.02.99

2.2.7.2.r.O5.98

2.3.6.2.1.01.00

Obs.: A Secretaria do Tesouro Nacional, "excluiu" do plano de contas, classificações

"redutoras" do grupo do passivo relativo as provisões matemáticas previdenciárias,

onde, sua finalidade, era reduzir o impacto negativo do Passivo Atuarial. Contudo, este

entendimento não foi acatado pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, na

publicação do seu Plano de Contas - AUDESP, contido no Anexo I - Estrutura de

Códigos Contábeis AUDESP, onde não excluiu a conta em pauta sob a classificação

2.2.7.2.t.05.98, sendo assim, segue Plano de Contas acima contemplando visão

TCE/SP.

PLANO DE CONTAS

Créditos para Amortiração de Deficit Atuarial - Fundo em Capitaliração - INTRA OFS5 R5 0,00

1.2.1.1"2.08.01 Valor Atual dos Aportes pãra CobertuÍa do Deficit Atuarial RS o,oo

Valor Atual da ContÍibuição Patrcnal Suplementar paÍa Cobertura do Defirit Atuarial Rs 0,00

Valor Atual dos Recursos Vinculados por Lei Para Cobertura do Deficit Atuarial Rs 0,001.2.1.1.2.08.03

R5 0,001.2. r.1,.2.08.99 outros Creditos do RPPS para Amortizar Deficit Atuatial

Rs 162.083.523.332.2.7.2.O.O0.W Provisões Matemáticas Previdenciárias a Longo Pra2o

2.2.7.2..r.@.@ Provisões Matemáticas Previdenciárias a LonBo Prazo - Consolidação RS 162.083.523.33

Rpps - FUNoo EM REpARÍrçÃo - pRovlsoEs DE BENEFroos coNcEDtDos 0,002.2.7.2.1.O1.W

AposrNTADoRrAsi pENsôES coNCEDTDAS Do FUN0o EM REpARTtçÃo Do RPPs RS o,oo7.2.7.2_1.01.0L Patrimonia I

2.2.7.2.L.47.03 Patrimonral 1-1 corlrnreurçôes Do AposENrADo PARA o tuNDo EM REpARTtçÃo Do Rpps

2.2.7 2.1.01.04 Pat rimo nià I (-) coNrRrBUrÇôES Do pENSroNrsrA PARA o FUNDo rrra nrcanrrçÃo oo Rees

2.2. i.2.1.01.05 Patrimonial {-) coMpENsAÇÃo pRrvrorructÁnre oo FUNDo rn RecnnrçÂo oo Rees

Patrimonral {-) Outras Deduçôes2.2.7.2.1.01.99

Rpps - FUNDo EM REPARTTçÃo - pRovrsoEs oE BENEFrclos A coNcEDER Rs 0,002.2.7.2.1.Oz.W

Rs 0,00Patrimonial AposENTADoRTAS/PENSÕES A coNCEDER Do FUNDo EM REPARIÇÃo Do RPPs

2.2.7.2.7.O2.O7 Patrimonial (-) coNÍRrBUrÇôEs Do ENTE PARA o FUNoo EM REPARÍ|çÃo Do RPP5

(-) coNTRrBUlÇôE5 Do SERVTDoR E FUTURo ApoSENTADo/pENStoNlsrA PARA o
FUNDo EM RIPARTIçÃo Do RPPS

Patrimonia I (-) coMpENSAçÀo pnrvrorr.rcrÁnra oo FUNDo EM REpARTIçÃo Do RPPS2.2.7 .2.1.02..04

(-) outras DeduçôêsPatrimonial

R$ 339.335.041,482.2.7.7.t.O3.00 Rpps - FUNDo EM cAprrALrzAçÃo - pBovrsoEs DE BENEFtclos coNcEDtDo§

R§ 359.357.505,902.2.7 2.t.O3.Ol Patrimonial AposENÍADoRrAs/pENsôEs coNCEDIDAS Do FUNDo EM cAPtrALtzAÇÃo Do RPPS

7.2.7.2.L.03.03 Patrimonia I (-) coltrRrautçôrs Do AposENTADo pARA o FUNDo EM cAPtrAtlzAçÂo Do RPPS

Patrimonial {-) coNTRrBUrÇÕES Do pENSroNlsrA PARAo FUNDo EM cAPtrALtzAçÃoo Do RPPS2.2.7.2.r.03.O4

(-) cotraprusnÇÃo pRpvtorNctÁntn Do FUNDo EM CAPITALIZAçÃO DO RPPS2.2.7.2.1.03.05 Patrimonial

(-) Outrês Deduções2.2.7.2.t.O3.99 Patrimonial

Rs 230.026.091,322_2.7 "2.1.O4-OO Rpps - FUNDo EM cAprrAUzAçÃo - PRovtsoEs DE BENEFlclos A coNcEDER

R5 418.046.739,082.2.7.2.7.44.O7 Patrimonia I AposENTADoRrASlpENsôES A coNCEDER Do FUNDo EM cAPtrALtzAçÃo Do RPPS

Patrimô naa I (-) coNTRtBUrçÕES Do ENTE PARA o FUNDo EM cletrartzaçÃo oo nees2.2.7.2.L.04.O2

Patrimonial
{-} coNTRrBUrçÕES Do SERV|DoR E FUTURo APoSENTADO/PENStoNlSTA PARA o
FUNDo EM cAPrrAilzAÇÃo Do RPPS

2.2.7.2.1.44.O3

l-) coMpENSAçÃo pnrvroeructÁRta oo FUNDo EM cAPtrALtzAçÃo Do RPPS2.2.7.2.1.O4.4 Pâtíimonial

(-) Outras Deduções2 .2 .7 .2 .7 .A4 .99 Patrimonial

2.2.7.2.L.O5.W -R$ 407.277.609,47

R5 407 .277 .609,47Patrimonial ournos cnÉottos Do pLANo DE AMoRTtzAçÃo (P){-

Plano de Amortização {P}em

Rs 0,002.3.6.2.0.00.00 Reseryas Atuariais

R5 0,002.3.6.2.1.00.00 Resetua Atuariâl ' Consolidação

Rs o,ooReseÍvas Atuariais - Fundo em Capitalização

Rs o,o0Reserua Atuarial pãra Contingências2_ 3.6.2.1.01.01

Rs 0,00Reserua Atuarial paÍa Ajustes do Fundo2.3.6.2.1.01.02

Patrirnonral 
I

I
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ANExo 3 - PRoIEçÃo oa evoluçÃo DAs pnovrsõEs MATEMÁrrcls pARA

OS PROXIMOS DOZE MESES

Abaixo apresentamos a evolução mensal das provisões matemáticas do RPPS dentro do
exercício de 2025.

Tabela - Projeção da Evolução das Provisões Matemáticas no Ano

EVOLU oas pRovrsÕrs HanrruÁlcAS - pLANo pnrvrorrucrÁRro - grruErí CIOS CONCEDIDOS
2,2.7.2.1.03.00

íevi25

de12 363.416.350,97 395.625 8.47 (21.1."11.5_11

mar

5

nlt Ês

2.2.7.2.7.O3.01 2.2.1 .2.1..03.03 2.2.7.2.1.03.04 2.2.7.2.1.O3.Os

C)O
.< ... ô
ZaJ
ôox=ú-í'=*.
À ;.uoÀE2u
à6

6a
^&\!2Q P

<9Ét A
E=(Jo-
C\12-õã:33;Fo,^o::zu;i^UuTOYXZ
@6(Juu() z'ii ô
<dz ú

@d

ôôô
ãzd

n*Õr-rÕ ^
-<=éã3
9ÉÀu\az
(JF=
^<i--Ía

G

o
ôuÉ
o{'{
ud-p,Íã-
=<ô:-óLô>É
r2Ha
=Q-"o90
olz

À

o
^u6rYô<L}< Uá43*
H9=--
--U^ãerxUln
Jâ<

ô
det /24 339.335.041,48 359.357.s0s,90 (7,695.037,58) 112.32t.4?6,84)

332.871.2.q5,72 362.319.842,08 t7.759.755.83) (?1.742.790,52)
335.653.573,47 165.402.178,25 (7.8'24.414,ü9) (21.924.r30,7OJ

nar/2.5 338.429.851,?.2 368.424.5t4,43 (7.889. r92,34) 1,7"? ,105.+tO,81\
abr /2': 347.206.128,97 371.446.850,60 (7,9s3.910,60) (22.286.811,04)

343.982.406,72 37 4.,169.L86,78 (8.018.628,8s) (22.468.L5:1,71)
377.491..s22,95 (8.083.347,11) (22.649,491,38)vgll

lut/ 1>

34b.758.684,47

349.534.962,22 380.51 3.859,13 [8.148.065,36) (.r2.830.831,5s)
ago/25 352.311.239,97 383.536.195,30 (8.212.783,61) (23.01.?-.17 1 ,t2)

386.558.531.48 (8.277.s01,871 (23.1-Q3.511,89 )
out/25

355.087 517,72

3\7.863.795,47 389.580.867,6s (8.342.22A,1.21 (23.374.852,06)
nov/)5 360.640.073.2? 392.603.203,83 (8 406.938,38) (2l.-sS6.192,231

EVOLUÇÃO DAS PROV|SÕES UnreH/lÁrr CAS - PLANO PREVIDENCIÁNIO - BENEFíCIOS A CONCEDER
2.2.7.2.1.04.O0 2.2.7 .2.1.O4.O1, 2.2.7 .2.L.04.O2 2.2.7.2.L.04.O3 2.2.7.2.1.O4.O4

Ou-

^"(oXu
Z Y,O c-l o<=a=u
-ÔÀEó>;úuÉ-

o

230.026.091,32

\o 9ooO iÕ35<io
d..oG-

R d q qÊ -ã:.9"(J+
'zíisqlõE
urOZoêóóuu=
Õ2úQj 2u
<À O*U*

418.046.739,08

ôOUÔ Ôô':
=d-f{n}ód=:o
- 4 t\ ídu{Yo
*l)aezzrLA*

^X uÉ
À

ôOuO ô8s o
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-^zttLi91z*
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tdú
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(20.902.3 3í:,95i't"Zl !4 (94.004.049,83) (73.114.260,98)
ian/25 227.745.C13,33 42)..\62.674,50 (94.794.660,39) (73.729.180.31) {2 5.293.76ü,47 )

fev/25 229.644.522,13 425.078.609,91 (95.585.270.96) (74.344.099,64) ( 25.504.7 16,59)
2 3 t.543.972,13 428.594.545,33 (96 -375.88r,52) (74.959.018,96) (25.7 t5.67 ),12\

abr/2\ 233.443.4?.t,53 432.1.10.480,15 197.166 497,09\ (75.5 73.938,29) (25.9:6 6.28,8.1)

235.342.870.93 435.626.,1t6,17 lgt .9s7 1A2,651 { /6 i8E.857,62) p6.131.584,91)
pn/25 237.24232A33 439.142.35 1,58 t98.747.7.13,21) (76.803.776,95) (26.348.54r,09)
jút/25 239.r41.769,';3 442.658.287,00 (99.538.323,78) (77.418.696,21) 126.s59.49t ))\

241.041.21,9,13 446.114.222,42 ( 100.328.934,34) (78.033.615,60) (.16. i70.453,35)
setf'2 5 242.940.668,53 449.690 157,83 (101 119.544,91) (78.648.534,93) {26.981 409,47)
out/23 244.840.17t,93 453.206.093,25 ( 101.910.155,47) (79.2634t!29)

(79.S78.373,s8)
12./.t92.

127.403.3)1,121nov/25 246.739.567,13 456.722.O28,67 11.02.7OO.166,03l'
dezl25 ,r48.639.016,73 460.231.964,A9 { 133.491.176,60) (80.493.292.91) (27.614.277,35\
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ANEXO 4 - PROJEçõES ATUARTATS PARA O RELATóRrO RESUMTDO DA

EXECUçÃO ORçAMENTÁRrA - RREO

Tabela - Projeção das Receitas e Despesas

'.:ir -,: '; a..r:,

45.403.615,62 44.594.092,24

45.755.720,15 43.970.844,06

47.043.180,02 43.539.076,44

48.45t.662,48 42.937.244,58

49.922,949,36 42.576.626,24

50.885.626,43 42,547.499,42

51.t22.979,87 43.L42.294,26

51.461.010,39 43.120.643,19

51.556.226,82 44.180.156,69

5t,854.444,62 43.993.755,41

52.206,215,13 43.6tL.792,61

52.366.283,04 44.173.500,33

52.596.824,37 44.350.290,34

52.863.766,97 44.216.235,09

52.857.57t,36 45.390.886,87

52.895.725,03 45.996.894,44

49.235.256,48 46.776.641,57

49.063.223,10 47.086.657,06

48.920.613,99 47.057 .t36,21

48.76?.205,85 47.036.97t,46

48.645.7tt,78 46.708.430,83

48.482.586,88 46.575.970,83

48.t77.549,22 47.LM.209,79

47.877.72A,46 47.415.159,47

47.576.5t5,64 47.528.342,83

47.373.293,78 47.066.0t2,92

47.195.634,50 46.588.095,80

47.t14.977,03 45.731.161,96

47.131.866,56 44.608.043,63

47.239.709,31 43.353.564,30

14.410.704,08 42.496.635,36

t2.654.2r6,66 41.310.329,29

10.829.851,89 40.333.705,06

9.074.789,85 38.883.197,27

7.337.38t,73 37.324.659,92

5.621.802,51 35.670.692,47

3.926,310,99 33.963.569,04

2.23r.751,69 37.320.242,36

1.688.656,36 30.548.341,21

t.536.A74,14 28.870.512,36

2025

2026

2027

2428

2429

2030

2031

2032

2033

2034

2035

2036

2037

2038

2039

2040

2D4L

2042

2043

2044

2045

2046

2047

2048

2049

2050

2051

2052

2053

2054

2055

2056

2057

2058

2059

2060

2061

2062

2063

7064

809.523,38

L.784.876,09

3.504.103,58

5.514.417,90

7.346.323,12

8.338.127,01

7.980.685,61

8.340.367,20

7.376.074,t3

7.860.689,21

8.594.422,52

8.L92.782,70

8.246.534,03

8.647.531,88

7.466.684,50

6.898.830,60

2.458.654,91

1.976.566,04

1.863.477,79

t.725.234,39

1.937.280,95

1.906.616,05

t.073,339,42

462.560,99

48.172,81

307.280,87

607.538,7O

1.383.815,07

2.523.822,93

3.886.145,00

-28.085.931,27

-28.656.11 2,63

-29.s03.853,17

-29.808.407,42

-29.987.278,19

-30.048.889,97

-30.037.258,05

-30.088.490,68

-28.859.684,85

-27.334.438,22

85.770.Ltz,09

87.554.988,17

91.059.091,75

96.573.509,66

103.919.832,78

112,257.959,79

120,238.645,40

128.579.012,60

135.955.082,73

t43.815.77L,94

L52.4t0.t94,46

L60.602.977,t6

168.849.511,19

r77.497.043,07

t84.963.727,57

191.862,558,17

194.321.213,08

796.297.779,t2

198.161.256,91

199.886.491,30

20L.823.772,25

203.730.388,30

204.803.727,72

205.266.288,71

2453t4.461,52

205.621.742,39

2A6.229.28L,08

207.613.096,16

210.136.919,09

214.023.064,09

185.937.132,81

157.281,020,18

127.777.167 ,01

97.968.759,60

67.981.481,40

37.932.597,43

7.895.333,38

-22.t93.r57,30

-51.052.842,15

-78.387.280,37
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2065

2066

2067

2068

2069

2470

207t

2472

2073

2074

2075

2A76

2077

2078

2079

2080

2081

2082

2083

2084

2085

2086

2087

2088

2089

2090

2091

2092

2093

2094

2095

2096

2097

2098

2099

1.432.708,51

1.316.560,87

L.2L7.L93,75

L.LL7.981,73

1.035.304,45

955.414,26

866.272,57

786.393,02

715.851,86

tr8.531,20

584.582,31

524.162,50

467.384,42

414.332,64

365.053,22

319.573,03

277.875,t3

239.915,60

205.@4,37

174.810,45

t47.3%,61

123.195,81

r02.022,82

83.670,63

67.914,58

54.527,78

43.279,17

33.942,13

26.286,80

20.085,93

t5.tzt,42

1 1.194,48

8.131,94

5.789,45

4.042,7r

27.025.422,72

25,312.433,36

23.590.607,92

21.940.289,41

20.282.433,44

18.682.960,81

t7.20L.258,17

15.751.118,16

14.334.644,LL

12.983.915,16

1 1.701.740,58

10.491.011,75

9.353.738,05

8.291.410,49

7.304.802,04

6.394.364,34

5.559.72L,87

4.799.977,s3

4.1L3.3t2,62

3.497.091A8

2.948.555,96

2.464.352,67

2.040.761,29

1.673.626,4t

1.358.443,25

1.090.663,48

865.658,36

678.892,27

525.766,07

401.734,63

302.435,47

223.89t,78

L62.639,12

115.788,94

80.854,15

-25.597.714,22

-23,W5.872,48

-22.313.414,t6

-20.822.307,68

-19.247.t28,59

-L7.727.546,55

-16.334.985,60

-t4.964.725,L4

-t3.618.792,25

-12.335.383,96

-Ll.tL7.158,27

-9.966.849,25

-8.886.353,63

-7.877.A77,85

-6.939.748,81

-6.074.791,3t

-5.281.846,75

-4.560.061,93

-3.947.708,25

-3.322.281,03

-2.801.159,35

-2,341.156,86

-t.938.738,47

-1,589.955,78

-1.290.528,66

-1.036.135,70

-822.379,19

-644.954,14

-499.479,27

-381.ff8,70

-287.3L4,05

-2L2.697,30

-154.507,18

-109,999,50

-76.811,44

-103.979.994,59

-L27.975.867,47

-150.349.281,24

-171.171.588,91

-190.418.717,50

-248.U6,264,05

-224.481.249,65

-239.445.974,79

-253.064.767,03

-265.400,150,99

-276.5t7.309,26

-286.484,158,51

-295.370.512,14

-303.247.589,99

-310.187.338,80

-316.262.130,1 1

-321.543.976,86

-326.104.038,79

-330.011.747,04

-333.334.028,07

-336.135.187,42

-338,476.344,29

-340.415.082,75

-342.005.038,53

-343,295.567,20

-344.33r.702,90

-345.154.082,09

-345.799.O32,23

-346.298.511,50

-346.680.160,20

-346.967,474,25

-347.180,171,54

-347.334.678,73

-347.444.678,22

-347.521,489,67
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ANEXO s - RESULTADO DA DURAçÃO DO PASSTVO E ANÁLrSE EVOLUTTVA

Abaixo, apresentamos o resultado da Duração do Passivo para o exercício bem como
sua evolução histórica.

Tabela - Evolução do Duração do Passivoffi'
t4,92

L4,73

14,80

2022

2023

2024
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ANEXO 6 . GANHOS E PERDAS ATUARIAIS

Reconciliação do Ativo e Passivo

(-) DRAA ano anleriot (Total de ReceiÍas Estimadas para o Exercício)

(.') DRAA ano anleior (ToÍal rJe Despesas Estimadas para o Exercício)

A. Reconciliação do valor das obrigaÇôes atuariais 31t'.12t2023 31112t2024

1 Valor das obrigações no inicio do ano 516.852.206,94

a Custo do serviço corrente (Nornul) 35.588.375,97
3 Juros sobre a obrigaçâo atuarial 51.783.9'18,79

4 Beneíicios pagos no ano (32.81 1.885,08)

5 Ganho/perda atuarial nas obÍigações

6 Valor das obrigaçôes no final do ano 51 6.852.206,94 569.36í.1 32,78

B. Reconciliaçâo do valor dos ativos 31t12t2023 3',U'12t2024

1 Valor dos ativos (Fundos de lnvestimentos + Acordos) no início do ano 111 .612.087,62

Rendimento esperado no ano 1't.182.522,21

Beneficios pagos no ano 32.81 1.885,08

4 Ganho/(perda) atuarial nos ativos (1.426.486.70)

valor dos ativos (Fundos de lnvestimentos + Acordos)considerado no final do ano 111.il2.A87,62 124.144.614.01

C. Reconciliação dos ganhos/pêrdas atuariais 311'12t2023 31112t2024
1 Ganho/perda atuarial líquida não reconhecida no inicio do ano

2 Ganho/perda atuarial sobre o valor presente das obrigaçóes 2.051.483.84

3 Ganho/perda atuarial sobre o valor do ativo r.426.486.70

624.997,134 Ganholperda atuarial líquidano Íinal do ano

I
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ANEXO 7 - DEMONSTRAçÃO DE VIABILIDADE DO PLANO DE CUSTEIO (arts.
49 a 51 da PoÉaria t467, de O2lO612022)

Conforme legislação vigente, deverá ser apresentado à Departamento dos Regimes de

Previdência no Serviço Público - DRPPS o Demonstrativo de Viabilidade do Plano de

Custeio, documento de caráter declaratório, conforme modelo e instrução de
preenchimento disponibilizados na página da Previdência Social na Internet.

O demonstrativo contempla informações estruturadas relativas ao histórico de receitas e

despesas do ente federativo, às projeções de receitas e despesas do RPPS e ao plano

de equacionamento do déficit atuarial do regime e o cálculo de indicadores que visem

avaliar o impacto do plano de custeio para a situação financeira e fiscal do ente

federativo, considerando-se o equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS.

O Demonstrativo de Viabilidade do Plano de Custeio deverá ser encaminhado à

Departamento dos Regimes de Previdência no Serviço Públicos - DRPPS, como anexo a
estudos técnicos submetidos à sua análise ou no prazo previsto em notificação

eletrônica por ela emitida.

Para a elaboração do Demonstrativo de Viabilidade do Plano de Custeio deverão ser

obtidos dados e informações relativos:

I - à Receita Corrente Líquida - RCL, conforme dados do Demonstrativo da

Receita Corrente Lrquida, anexo ao Relatório Resumido da Execução Orçamentária -

RREO do último bimestre de cada exercício, considerando o período de, no mínimo, 5

(cinco) exercícios anteriores àquele a que se refere a avaliação atuarial;

il - à Despesa Líquida com Pessoal - DLP, conforme dados do Demonstrativo da

Despesa com Pessoal - DPP, anexo ao Relatório de Gestão Fiscal - RGF de que trata o
Manual de Demonstrativos Fiscais - MDF disponibilizado na página da Secretaria do

Tesouro Nacional - STN na Internet, considerando o mesmo período informado para a
RCL;

III - às contribuições a cargo do ente federativo relativas ao exercício anterior
aquele a que se refere a avaliação atuarial, contemplando as contribuições normais e

suplementares, na forma de alíquotas ou aportes, devidas pelo ente federativo nas

competências de janeiro a dezembro daquele exercício e os montantes das parcelas,

devidas nesse período, relativas a termos de parcelamento firmados entre a unidade
gestora e o ente federativo, excluindo os valores dos aportes para cobertura de
insuficiência financeira do RPPS;

N - às despesas do RPPS com o pagamento de benefícios e despesas

administrativas, relativas ao exercício anterior àquele a que se refere a avaliação

atuarial;

V - à Dívida Consolidada Líquida - DCL, conforme dados do Demonstrativo da

Dívida Consolidada Lrquida, anexo ao RGF;
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VI - ao resultado atuarial apurado na avaliação atuarial, sem considerar o valor
atual do plano de equacionamento do déficit atuarial estabelecido em lei; e

VII - às projeções de remunerações, despesas com benefícios, contribuições,
parcelamentos, insuficiências ou excedentes financeiros, evolução dos recursos
garantidores e demais informações obtidas nos fluxos atuariais.

A paftir dos dados e informações referidos neste artigo devem ser calculadas a variação
real média da RCL e da DLP para fundamentar as projeções dessas receitas e despesas,
realizadas as estimativas de contribuições e encargos totais do ente, das despesas totais
com pessoal e do limite de endividamento, considerando os valores do déficit atuarial e

do crescimento percentual do saldo financeiro acumulado para o cálculo de indicadores
que irão fundamentar a análise de viabilidade do plano de custeio.

As projeções para análise da viabilidade do plano de custeio do RPPS deverão ser
realizadas para todos os anos do período do plano de amoftização e, em caso de
segregação da massa, pelo período de duas vezes a duração do passivo do Fundo em
Capitalização, para ambos os fundos.

Para a variação real da RCL, deverá ser utilizado percentual de crescimento inferior
àquele calculado pelos dados históricos caso o valor projetado não se demonstre
sustentável a longo prazo.

A responsabilidade pelas informações a serem prestadas no Demonstrativo de
Viabilidade do Plano de Custeio relativas às projeções atuariais do RPPS é do atuário e,
pelos dados contábeis, financeiros, orçamentários e fiscais, do representante legal do
ente federativo e dos dirigentes da unidade gestora do RPpS.

InorcloonEs DE vTABTLTDADE Do plÁNo DE cusrEro

A análise do impacto do plano de custeio do RPPS para a situação financeira e fiscal do
ente federativo, observando-se o equilíbrio financeiro e atuarial do regime, deverá
basear-se, no mínimo, em indicadores, gue utilizam como insumo as informações do
Demonstrativo de Viabilidade do Plano de Custeio, QU€ visam aferir os impactos:

I - da despesa total de pessoal na RCL;

II - do percentual acima do limite prudencial estabelecidos na Lei Complementar
no 101, de 2000;

ilI - da inclusão do valor do déficit atuarial na análise do limite de
endividamento; e

IV - do resultado financeiro dos fluxos atuariais
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A análise do limite de endividamento deverá considerar, conforme inciso III do art. 32
da Lei Complementar no 101, de 2000, o previsto nas resoluções do Senado Federal
que dispõem sobre os limites globais para o montante da dívida pública consolidada dos
Estados, Distrito Federal e Municípios.

Avaliação da viabilidade do plano de custeio

A unidade gestora do RPPS e o ente federativo deverão apresentar justificativa técnica
para a manutenção dos planos de custeio do RPPS quando, isoladamente ou de forma
cumulativa, forem constatadas as seguintes situações:

I - o percentual de despesas com pessoal projetado for superior aos limites
estabelecidos na Lei Complementar po 101, de 2000, em qualquer exercício das
projeções atua ria is efetuadas;

II - o limite de endividamento, após a inclusão do déficit atuarial for superior ao
previsto no aft. 30 da Resolução do Senado Federal no 40, de 2001; e

III - for identificada insuficiência financeira em, pelo menos, um dos 10 (dez) exercícios
subsequentes ao exercício da data focal da avaliação atuarial.

Em caso de a providência não demonstrar a capacidade de execução do plano de
custeio pelo ente federativo deverá ser proposta sua revisão, a ser implementada até o
término do exercício subsequente, desde que vise o equilíbrio financeiro e atuarial do
RPPS.

Os conselhos deliberativo e fiscal do RPPS deverão acompanhar as informações do
Demonstrativo de Viabilidade do Plano de Custeio, QUê serão encaminhadas aos órgãos
de controle interno e externo para subsidiar a análise da capacidade orçamentária,
financeira e fiscal do ente federativo para cumprimento do plano de custeio do RPPS.

Tabela - Despesa com Pessoal fornecida pelo RPPS

DESPESÁ COM PESSOAL
DESPESÂS EXECUTADAS

(Ultimos 12 Meses)

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I} 142.892.864,94

Pessoal Ativo 1M.721.842.75

Pessoal lnativo e Pensionistas 35.1 40.038,20

Outras despesas de pessoal decorrentes de conkatos de terceinzaÇão (§ 1 " do art. íB da LRF) 3.030.983,99

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ íO dO Art,'I9 dA LRFI (II} 42.294.359,27

lndenizaÇÕes por Demissáo e lncentivos à Demissão Voluntária 463.288.57

Decorrentes de Decisfu Judicial de oeriodo antenor ao da aouracão 4.86ô.468.31

Despesas de Exercícios Anteriores de periodo anterior ao da apuraÇào 2.794.752.41

lnativos e Pensionistas com Recursos Virrculados 34.1 69.849,98

DEspEsA lioutol com pEssoAL (ur) = (r. r) 1 00.598.505,67

DESPESA TOTAL COM PESS0AL - DTP fl!) = (lll a + lll b) í 00.59E.505,67

IpuRnÇÃo Do CUMPRIMENTO Do LIMITE LEGAL VALOR

RECETTA coRRENTE LíoutDA - RCL (v) 218.425.755 33
O,â dO DESPESA TOTAL COM PESSOAL. DTP SObrC 

'RCT 
(VI) = (IVIú)'IOO 46.10io

LIMITE MÁX|M0 (incisos l, ll e lll, art. 20 da LRF) - <o/o> 60,09ô

LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo único, art. 22 da LRF) - <?â> 57,0%

Lll'ílTE DE ALERTA (inciso ll do § 1" do art.59 da LRF) - <%> 54.0%
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Tabela - Incremento do Custeio Especia! proposto na RCL projetada do Ente
lrpaclo do ddcí atuaial apos a inclusão no Quociente do LJn*te de Endividarnento 28.8{Yr

Àts

Tabela - Análise da Viabilidade do plano de AmoÊização

2024
2025
2A26
2027
2028
2079
2030
2031
2032
2033
2434
2035
2036
2437
2038
2039
2440

62,390/o

61,360/o

58,51o/o

56,10%
54,12o/o

52,00o/o

49,71o/o

47,54o/o

45,42o/o

43,44o/o

41,560/o

39,72o/o

37,97o/o

36,31o/o

35,01o/o

33,660/o

32,390/o

21,620/o

t9,620/o

14,060/o

9,37a/o

5,50a/o

1,360/o

-3,llo/o
-7,32o/o

-tt,460/o
-15,32o/o

-L8,990/o

-22,59a/o

-25,99o/o

-29,22o/o

-3t,760/o
-34,39o/o

-36,85o/o

2,08o/o

4,00o/o

6,060/o

7,6to/o

8,02o/o

7,Llo/o
6,94o/o

5,74o/o

5,78o/o

5,98o/o

5,38o/o

5,t3o/o
5,LZo/o

4,2to/o
3,73o/o

1,28o/o
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2

3

4

5
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7
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2041
2042
2043
2044
2045
2046
2047
2048
2049
2050
2051
2052
2053
2054
2055
2056
2057
2058

2059

17 31,08o/o

18 29,75o/o

19 28,47o/o

20 77,20o/o

21 26,020/o

22 25,00o/o

23 23,994/o

24 22,98o/o

25 21,94o/o

26 20,94o/o

27 L9,94o/o

28 18,95o/o

29 18,00o/o

30 !7,t4o/o
31 16,280/o

32 L5,49o/o

33 14,690/o

34 L3,920/o

35 13,180/o

-39,42o/o

-42,07o/o

-44,49o/o

-46,98o/o

-49,28o/o

-5L,260/o

-53,24o/o

-55,20o/o

-57,230/o

-59,18o/o

-6L,13o/o

-63,060/o

-64,92o/o

-66,600/o

-68,260/o

-69,81o/o

-71,360/o

-72,860/o

-74,30o/o

!,02o/o

0,95o/o

0,87o/o

0,97o/o

0,94o/o

0,53%
0,23o/o

0,02o/o

0,15o/o

0,30o/o

0,670/o

!,22o/o

L,85o/o

-t3,l2o/o
-t5,4lo/o
-t8,760/o

-23,33o/o

-30,6to/a

-44,20o/o



':l\

;::- 
j

Í Í-€ji

e.ç"mg

ANExo I - oFÍcro DE ALTERAçÃo on rAxA ATUARTAL
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ANEXO 9 - TÁBUAS EM GERAL

0

1

2

3

0,01142

0,00073

0,00057

0,00045

a,ot347

0,00080

0,00064

0,00051

0,00000

0,00000

0,00000

0,00000

"BRASIL: TÁBUA DE
MORTALIDADE IBGE

2023 * EXTRAPOI,ÂDA
PARA AS IDADf,§

ACIírlA DE 80 At{O§ -
I'IULHERES.

MORTÀLIDADE IBGE
vo23 -

E)([RÂPOLÂDJ
PARÀ A§ IDADES

ACII.IA DE 80 AIIOS -
HOMENS.

"BRAIiIL: DE

ALVARO VITIDA§x

I
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4

5

6

7

I
9

10

11

t2

13

14

15

16

17

18

19

ZO

2t

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

37

33

34

35

36

37

38

39

40

4t

42

43

44

45

0,00036

0,00029

0,00025

0,00022

0,00020

0,00019

0,00019

0,00020

0,00022

0,00025

0,00028

0,00032

0,00036

0,00041"

0,00045

0,00049

0,00052

0,00055

0,00057

0,00060

0,00062

0,00065

0,CI0069

0,00072

0,00076

0,00079

0,00083

0,00087

0,00091

0,00096

0,00102

0,00108

0,00116

0,00124

0,00134

0,00L45

0,001,57

0,00170

0,00183

o,aal97

0,002L1

o,oa226

0,00041

0,00034

0,00028

0,00025

0,00022
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ANExo 10 - coNcErros E DEFINTçÕes

alíquota de contribuição normal: percentual de contribuição, instituído em lei do ente
federativo, definido, anualmente t para cobertura do custo normal e cujos valores são destinados
à constituição de reservas com a finalidade de prover o pagamento de benefícios;

alíquota de contribuição suplementar: percentual de contribuição, estabelecido em lei do
ente federativo, para cobertura do custo suplementar e equacionamento do déficit atuarial;
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análise de sensibilidade: método que busca mensurar o efeito de uma hipótese ou premissa

no resultado final de um estudo ou avaliação atuarial;

ativos garantidores dos compromissos do plano de benefícios: somatório dos recursos

provenientes das contribuições, das disponibilidades decorrentes das receitas correntes e de

capital e demais ingressos flnanceiros auferidos pelo RPPS, e dos bens, direitos, ativos

financeiros e ativos de qualquer natureza vinculados, por lei, ao regime, destacados como

investimentos, conforme normas contábeis aplicáveis ao setor público, excluídos os recursos

relativos ao financiamento das despesas administrativas do regime e aqueles vinculados aos

fundos para oscilação de riscos e os valores das provisões para pagamento dos benefícios

avaliados em regime de repartição de capitais de cobertura;

atuário: profissional técnico especializado, bacharel em Ciências Atuariais e legalmente

habilitado para o exercício da profissão nos termos do Decreto-lei no 806, de 04 de setembro de

1969;

auditoria atuarial: exame dos aspectos atuariais do plano de benefícios do RPPS realizado por

atuário ou empresa de consultoria atuarial certificada com o objetivo de verificar e avaliar a

coerência e a consistência da base cadastral, das bases técnicas adotadas, da adequação do

plano de custeio, dos montantes estimados para as provisões (reservas) maternáticas e fundos

de natureza atuarial, bem como de demais aspectos que possam comprometer a liquidez e

solvência do plano de benefícios;

avatiação atuarial: documento elaborado por atuário, em conformidade com as bases

técnicas estabelecidas para o plano de benefícios do RPPS, que caracteriza a massa de

segurados e beneficiários e a base cadastral utilizada, discrimina os encargos, estima os

'.uiurro, 
necessários e as alíquotas de contribuição normal e suplementar do plano de custeio

de equilíbrio para todos os benefícios do plano, que apresenta os montantes dos fundos de

natureza atuarial, das reservas técnicas e provisões matemáticas a contabilizar, o fluxo atuarial

e as projeções atuariais exigidas pela legislação pertinente e que contem parecer atuarial

conclusivo relativo à solvência e liquidez do plano de benefícios;

bases técnicas: premissas, pressupostos, hipóteses e parâmetros biométricos, demográficos,

econômicos e financeiros utilizados e adotados no plano de benefícios pelo atuário, com a

concordância dos representantes do RPPS, adequados e aderentes às características da massa

de segurados e beneficiários do RPPS e ao seu regramento, compreendo, também, os regimes

financeiros adotados para o financiamento dos benefícios, as tábuas biométricas utilizadas, bem

como fatores e taxas utilizados para a estimação de receitas e encargos;

custo normal: o valor correspondente às necessidades de custeio do plano de benefícios do

RppS, atuarialmente calculadas, conforme os regimes financeiros adotados, referentes a

períodos compreendidos entre a data da avaliação e a data de início dos benefícios;

custo suplementar: o valor correspondente às necessidades de custeio, atuarialmente

calculadas, destinado à cobertura do tempo de serviço passado, ao equacionamento de deficit

gerados pela ausência ou insuficiência de alíquotas de contribuição, inadequação das bases

técnicas ou outras causas que ocasionaram a insuficiência de ativos garantidores necessários à

cobertura das provisões matemáticas previdenciárias;

data focal da avaliação atuarial: data na qual foram posicionados, a valor presente, os

encargos, as contribuições e aportes relativos ao plano de benefícios, bem como os ativos
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garantidores, e na qual foram apurados o resultado e a situação atuarial do plano, sendo que
nas avaliações atuariais anuais, a data focal é a data do último dia do ano civil, 31 de
dezembro;

déficit atuarial: resultado negativo apurado por meio do confronto entre o somatório dos
ativos garantidores dos compromissos do plano de benefícios e os valores atuais do fluxo de
contribuições futuras, do fluxo dos valores hquidos da compensação financeira a receber e dos
parcelamentos vigentes a receber, menos o somatório dos valores atuais dos fluxos futuros de
pagamento dos benefícios do plano de benefícios;

deficit financeiro: valor da insuficiência financeira, período a período, apurada por meio do
confronto entre o fluxo das receitas e o fluxo das despesas do RPPS em cada exercício
financeiro;

Demonstrativo de Resultado da Avaliação Atuarial - DRAA: documento exclusivo de
cada RPPS, que demonstra, as características gerais do plano de benefícios, da massa segurada
pelo plano e os principais resultados da avaliação atuarial, elaborado conforme definido pelo
DEPARTAMENTO DoS REGIMES DE PREVIDÊNCIA No SERVrÇO púsllco - DRppS do
Ministério do Trabalho e previdência - MTp;

duração do passivo: a média ponderada dos prazos dos fluxos de pagamentos de benefícios
de cada plano, hquidos de contribuições incidentes sobre esses pagamentos;

equacionamento de deficit atuarial: decisão do ente federativo quanto às formas, prazos,
valores e condições em que se dará o completo reequilíbrio dos planos de custeio e de
benefícios do RPPS, observadas as normas regais e regulamentares;

equilíbrio atuarial: garantia de equivalência, a valor presente, entre o fluxo das receitas
estimadas e das obrigações projetadas, ambas estimadas e projetadas atuarialmente, até a
extinção da massa de segurados a que se refere; expressão utilizada para denotar a igualdade
entre o total dos recursos garantidores do plano de benefícios do RppS, acrescido das
contribuições futuras e direitos, e o total de compromissos atuais e futuros do regime;

equilíbrio financeiro: garantia de equivalência entre as receitas auferidas e as obrigações do
RPPS em cada exercício financeiro;

Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média - ETTJM: a média das Estruturas a Termo de
Taxa de Juros diárias embasadas nos títulos públicos federais indexados ao Índice de preço ao
Consumidor Amplo - IPCA;

evento gerador do benefício: evento que gera o direito e torna o segurado ativo do RppS,
ou o seu dependente, e o segurado inativo elegíveis ao benefício;

Fundo em Capitalização: fundo especial, instituído nos termos da Lei no 432A, de 17 de
março de 1964, com a finalidade de acumulação de recursos para pagamento dos
compromissos definidos no plano de benefícios do RPPS, no qual, pelo menos, ãs
aposentadorias programadas e as pensões por morte decorrentes dessas aposentadorias são
estruturadas sob o regime financeiro de capitalização;

Fundo em Repartição: fundo especial, instituído nos termos da Lei no 4.320, de 1964, em
caso de segregação da massa, em que as contribuições a serem pagas pelo ente federativo,
pelos segurados e beneficiários filiados ao RPPS são fixadas sem objetivo de acumulação de
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recursos, sendo as insuficiências aportadas pelo ente federativo, admitida a constituição de

fundo para oscilação de riscos;

fluxo atuarial: discriminação dos fluxos de recursos, direitos, receitas e encargos do plano de

benefícios do RPPS, benefício a benefício, período a período, que se trazidos a valor presente

pela taxa atuarial de juros adotada no plano, convergem para os resultados do Valor Atual dos

Benefícios Futuros e do Valor Atual das Contribuições Futuras que deram origem aos montantes

dos fundos de natureza atuarial, às provisões matemáticas (reservas) a contabilizar e ao

eventual deficit ou superavit apurados da Avaliação Atuarial;

fundo para oscilação de riscos: valor destinado à cobeftura de riscos decorrentes de desvÍos

das hipóteses adotadas na avaliação atuarial ou com o objetivo de anti-seleção de riscos, cuja

finalidade é manter nível de estabilidade do plano de custeio do RPPS e garantir sua solvência;

ganhos e perdas atuariais: demonstrativo sobre o ajuste entre a realidade e a expectativa que

se tinha quando da formulação do plano de custeio, acerca do comportamento das hipóteses ou

premissas atuariais;

método de financiamento atuarial: metodologia adotada pelo atuário para estabelecer o

nível de constituição das provisões necessárias à cobeftura dos benefícios estruturados no

regime financeiro de capitalizaçáo, em face das características biométricas, demográficas,

econômicas e financeiras dos segurados do RPPS;

Nota Técnica Atuarial - NTA: documento técnico elaborado por atuário e exclusivo de cada

RppS, que contém todas as formulações e expressões de cálculo utilizadas nas avaliações

atuariais do regime, relativas às alírquotas de contribuição e encargos do plano de benefícios, às

provisões (reservas) matemáticas previdenciárias e aos fundos de natureza atuarial, em

conformidade com as bases técnicas aderentes à massa de segurados e beneficiários do RPPS,

bem como descreve, de forma clara e precisa, as características gerais dos benefícios, as bases

técnicas adotadas e metodologias utilizadas nas formulações;

Provisão Matemática de Benefícios a Conceder! corresponde ao valor presente dos

encargos (compromissos) com um determinado benefício não concedido, líquidos das

contribuições futuras e aportes futuros, ambos também a valor presente;

provisão Matemática de Benefícios Concedidos: corresponde ao valor presente dos

encargos (compromissos) com um determinado benefício iá concedido, lúquidos das

contribuições futuras e apoftes futuros, ambos também a valor presente;

passivo atuarial: é o valor presente, atuarialmente calculado, dos benefícios referentes aos

servidores, dado determinado método de financiamento do plano de benefícios;

parecer atuarial: documento emitido por atuário que apresenta de forma conclusiva a

situação f,nanceira e atuarial do plano de benefícios, no que se refere à sua liquidez de cufto

prazo e solvência, que certifica a adequação da base cadastral e das bases técnicas utilizadas na

avaliação atuarial, a regularidade ou não do repasse de contribuições ao RPPS e a observância

do plano de custeio vigente, a discrepância ou não entre o plano de custeio vigente e o plano

de custeio de equilíbrio estabelecido na última avaliação atuarial e aponta medidas para a busca

e manutenção do equilíbrio financeiro e atuarial;

plano de benefícios: o conjunto de benefíclos de natureza previdenciária oferecidos aos

segurados do RPPS, segundo as regras constitucionais e legais, limitado às aposentadorias e

pensões por mofte;
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plano de custeio de equilíbrio: conjunto de alítquotas normais e suplementares e de aportes,
discriminadas por benefício, para financiamento do plano de benefícios e dos custos com a sua
administração, necessários para se garantir o equilíbrio financeiro e atuarial do plano de
benefícios, proposto na avaliação atuarial;

plano de custeio vigente: conjunto de ahquotas normais e suplementares e de aportes para
financiamento do plano de benefícios e dos custos com a administração desse plano,
estabelecido em lei pelo ente federativo e vigente na posição da avaliação atuarial;

proieções atuariais: compreendem as projeções de todas as receitas e despesas do RppS,
considerando o fluxo atuarial dos benefícios calculados pelo regime financeiro de capitalização,
os benefícios calculados por capítais de cobertura e os benefícios calculados por repartição
simples, em caso de Fundo em Repartição e benefícios mantidos pelo Tesouro e taxa de
administração;

Relatório da Avaliação Atuariat: documento elaborado por atuário legalmente habilitado que
apresenta os resultados do estudo técnico desenvolvido, baseado na NTA e demais bases
técnicas, com o objetivo principal de estabelecer, de forma suficiente e adequada, os recursos
necessários para a garantia do equilíbrio financeiro e atuarial do plano de previdência;

Relatório de Análise das Hipóteses: instrumento de responsabilidade da unidade gestora do
RPPS, elaborado por atuário legalmente responsável, pelo qual demonstra-se a adequação e
aderência das bases técnicas adotadas na avaliação atuarial do regime próprio às características
da massa de beneficiários do regime e aos parâmetros gerais estabelecidos neste Anexo;

regime financeiro de capitalização: regime no qual o valor atual de todo o fluxo de
contribuições normais e suplementares futuras acrescido ao patrimônio do plano é ígual ao valor
atual de todo o fluxo de pagamento de benefícios futuros, fluxo este considerado até sua
extinção e para todos os benefícios cujo evento gerador venha a ocorrer no período futuro dos
fluxos, requerendo o regime, pelo menos, a constituição:

a) de provisão matemática de benefícios a conceder até a data prevista para início do benefício,
apurada de acordo com o método de financiamento estabeÍecido; e

b) de provisão matemática de benefícios concedidos para cada benefício do plano a partir da
data de sua concessão;

regime financeiro de repartição de capitais de cobertura: regime no qual o valor atual
de todo o fluxo de contribuições normais futuras de um único período e igual ao valor atual de
todo o fluxo de pagamento de benefícios futuros, considerado até sua extinção, para os
benefícios cujo evento gerador venha a ocorrer naquele único período, requerendo o regime, no
mínimo, a constituição de provisão matemática de benefícios concedidos para cada benefício a
paftir da data de concessão do mesmo;

regime financeiro de repartição simples: regime em que o valor atual do fluxo de
contribuições normais futuras de um único exercício é igual ao valor atual de todo o fluxo de
benefícios futuros cujo pagamento venha a ocorrer nesse mesmo exercício;

resultado atuarial: resultado apurado por meio do confronto entre o somatório dos ativos
garantidores dos compromissos do plano de benefícios com os valores atuais do fluxo de
contribuições futuras, do fluxo dos valores hquidos da compensação financeira a receber, menos
o somatório dos valores atuais dos fluxos futuros de pagamento dos benefícios do plano de
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benefícios, sendo superavitário, caso as receitas superem as despesas, e, deficitário, em caso

contrário;

segregação da massa: a separação dos segurados do plano de benefícios do RPPS em grupos

distintos que integrarão o Fundo em Capitalizaçáo e o Fundo em Repartição;

serviço passado: parcela do passivo atuarial do segurado correspondente ao período anterior

a seu ingresso no RPPS do ente, para a qual não exista compensação financeira integral' e' para

os beneficiários, à parcela do passivo atuarial relativa ao período anterior à assunção pelo

regime próprio e para o qual não houve contribuição para custear esses benefícios;

sobrevida média dos beneficiários: representa a sobrevida média da tábua de mortalidade

na data da avaliação atuarial e expresso em anos dos aposentados e pensionistas vitalícios e da

duração do tempo do benefício das pensões temporárias;

superavit atuarial: resultado positivo apurado por meio do confronto entre o somatório dos

ativos garantidores dos compromissos do plano de benefícios com os valores atuais do fluxo de

contribuições futuras, do fluxo dos valores fuquidos da compensação financeira a receber' menos

o somatório dos varores atuais dos fruxos futuros de pagamento dos benefícios do plano de

benefícios;

tábuas biométricas: instrumentos demográficos estatísticos utilizados nas bases técnicas da

avaliação atuarial que estimam as probabilidades de ocorrência de eventos relacionados de

determinadCI grupo de pessoas, comg sobrevivência, mortalidade' invalidez e morbidade;

taxa atuarial de juros: é a taxa anual utilizada no cárcuro dos direitos e compromissos do

plano de benefícios a valor presente, sem utilização do índice oficial de inflação de referência do

plano de benefícios;

taxa de juros parâmetro: aquela cujo ponto da Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média -

ETTJ, divulgado anualmente no Anexo VII desta Portaria, seja o mais próximo à dura$o do

passivo do respectivo plano de benefícios;

varor Atuar das contribuições Futuras - vACF: varor presente atuariar do fruxo das futuras

contribuições de um prano dá benefícios, considerando as bases técnicas indicadas na NTA e os

preceitos da Ciência Atuarial;

Valor Atual dos Beneficios Futuros - vABF: valor presente atuarial do fluxo de futuros

pagamentos de benefícios de um plano de benefícios, considerados as bases técnicas indicadas

na NTA e os preceitos da Ciência Atuarial;

viabilidade financeira: capacidade de o ente federativo dispor de recursos financeiros

suficientes para honrar os compromissos previstos no plano de benefícios do RPPS;

viabilidade fiscal: capacidade de cumprimento dos limites fiscais previstos na Lei

Complementar no 101, de 04 de maio de 2000; e

viabilidade orçamentária: capacidade de o ente federativo consignar receitas e fixar

despesas, em seu orçamento anual, suficientes para honrar os compromissos com o RPPS'

Alíquotas ou contribuições normais estão compreendidas as alíquotas ou contribuições

normais do ente, dos segurados e beneficiários; e

Às alíquotas ou contribuições suplementares estão compreendidas as alíquotas ou

contribuições suplementares do ente'


